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ATREVIDOS ••• 

O dircctorio político dc Limeira, 

cm , j>| is'áo ao dircctorio rccoulic-

cido, indicou ;i Commissâo Central, 

pir.i candidato .1 presideucia do Es-

tado, o sr. Campos Salles. Se outros 

lo^ciii o* nossoi costumes democrá-

tico-, sc JO menos sombras dc escrú-

pulo tivcnem os chefes da política 

|);,nlist.i, a iudicaçilo de Limeira pas-

jiiri.i di- todo despercebida, sem u m 

commetitario, sem uma palavra. Sc-

ri.i apenas a niauilestaçio dc u m vo-

to ou o exercício dc u m direito. Nada 

mais. Mas, aos dias que atravessa-

mo*, ucsso voto ou u o uso dc tal 

direito ha um acto dc rebeldia. O 

presidente do listado, certo de que 

a i..i vontade é oinnipotcutc, cst;i 

resolvido a trausmittir o governo, 

coim> legado ou objecto dc doaçito, 

ao sr. Mbuqucrquc Lius , secretario 

d.i l .i/enJa. O presidente tem ;is 

mios .i policia, as autoridades, os 

em|>iTi;.idos, o thesoiro, os cargos 

lcgblativof, a magistratura, todos os 

recursos, cm summa, do poder pu-

blico. 'l odavia, por mu i t o que va-

llwm semelhantes recursos, elle con-

ta mais com o caracter abastardado 

dos conezàos que o cercam, mem-

bros a. Conimissão Central, senado-

ra . deputados. Ainda que esses ho-

mens achassem péssima a candida-

tou ollkial, ainda que preferissem 

outra, não seriam capazes dc reve-

lar sequer as suas ideas. Desde o 

momento em 

que conferem as leis da republica. 

Accrcsccntam, cm seguida, que ou-

saram vir d presença dos chefes, por 

estarem baseados « no alicerce indes-

tructivel formado pela liberdade de 

consciência, garantida pela própria 

Jórma política que rege os destinos da 

patria brasileira.» Depois dc zom-

barem, por esta fôrma, da cruel, da 

temerosa, da formidável Conini issJo 

Central, os membros do directorio 

lhe falam dc cgual para egual, com 

a fronte erguida, n u m a l inguagem as-

pera. N â o podem, dizemcllcs, com-

prehendcr, nem acceitar «os motivos 

dc caprichos particulares» dos que 

procuram impor candidaturas. 

Merece louvor a -attirudc dos li-

meireuses. Estejam ccrtos, porém, 

de que nada conseguirão. Nilo con-

seguirão sequer levar u m i luxo dc 

sangue, como talvez esperem, ;is fa-

ces daquellcs a quem se dir igem. São 

|d inccnsivcis como estatuas. 

A . 

Taças &Troças 
O J u r v 

Coiumentando ha dia» a degradação a 

que baixou a instituição do Jnry, onde a* 

sentenças ás vezes são citorquidas a peso 

de oiro, fieta venal idtffle dc jurados qttc 

mercadejam a consciência, referi-nie ao 

escândalo occorrido em Jundialiy uo jul-

gamento do río l̂ eopoldo Alvc.s de Siquei-

ra e, paru confirmar a procedência da 

irregularidade apontada, transcrevi o se-

guinte treclio do jornal A Folha, antes 

reproduzido numa correspondência inserta 

no organi dos factoi rerificadoi: 

«Suspensa a sessão, deu entrada no 

tribunal uma batrria de cerveja e tandici-

chct, que (oram distribuídas entre os func-

cionarios e juizes dc facto. 

Kssc procedimento causou eitranhesa, 

tanto maior, quanto, tratando-se de trai 

processo em que tantos doutos foram ci-

. . . . . . . i tados, contrários ú embriaguez : tantos 
que O sr. 1 lbiriça dC- codiKos vieram í baila, puuinOo-a, ateres-

kignou o seu succcssor, elles acolhe-1 cendo-ee que I*opoldo se erobriagira com 

r i ,] fcstivaineute a escolha, como se I cerveja, fosse este álcool penetrar na sala 

Hão houvera estadista egual ou supe- j secreta, o que certamente se de» afim de 

rior cm toda a patria. h ' natural que 

o presidente suppouha que a um 

io seu, dentro dos limites do Esta-

ilu, todas as cabeças se curvem. Uma 

ve/. que nomeou um candidato, que 

todos também o prefiram. 

A Commissào Central,guarda avan-

çada do governo, est i tranquilla. 

lioutiada cm suas normas corrupto-

ra», está certa de que não haverá j 

rebeldia. Os directorios do interior; 

0 i da capital estilo acostumados, lia 

tiiiiit. .i obediência incondicional. 

1 lo::ieus sem ideaes, ávidos do po-; 

dei pa:.i exercerei» vinganças, sub-

BMálior esclarecer a consciência dos srs. 

jurados, n 

£ essa pouca vergonha — que 

«atro qualificativo não merece, — «jun-

teis 

«O rio — couvem accretcenlar — foi 

•sr, oifa lá cata liçãosita para n l o ae 

metter a tralhSo, torcendo a verdade 

doa factos. 

O aubscripter das Tr<<i«* não se referiu 

a cate ou áquelle magistrado, não dis-

criminou Beltrano ou Sicrano accusan-

do-o da decadcncia do Jtiry. 

AUudiu em tliese aoa inagistradoapouco 

escrupulosos, que consentem que o Jury 

degenere em mercado da absolvições, e 

se transforme em baeclianal de orgias. 

Pouco importa que haja presidido o 

julgamento de Leopoldo Alves, Sancho, 

Pedro ou Martinho, desde que não soii-

be, com a energia precisa, obstar a en-

trada de cerveja^ uo Jury para as liba-

ções do conselho julgador. 

A irregularidade deu-se, foi consum-

mada cotn a acquiescencia do magis-

trado que presidiu a sessão, e esse abu-

so, esse escandalo, não pôde ser elogia-

do, nem applaudido pelas consciência» 

honestas, que lamentam a prostituição 

do Jury, a desastrada quéda dessa in-

stituição que tão bons serviços prestava 

outr'ora ã sociedade e i Justiça. 

O vovô da imprensa, que t conservtt-

d n por eiceilencia, não poderá ir de 

encontro a essas verdades, se <5 que d*-

viras tem amor e respeito pelas insti-

tuições que concorrem para o bom 

funccionamento da ordem social, regu-

ladas pela força do Direito e pelos di-

ctames da sã Justiça. 

* 
Encasquetou-se na cabeça de certas 

pessoas, nliás algumas de boa fé, que a 

aventura valorisadora do sr. Tibiriçá 

conseguiu evitar que o café cahisse tanto 

quanto deveria cahir, segundo llies pa-

rece. 

R ' essa uma hvpothese gratuita, sem 

o menor fundamento que a justifique e 

antes f contrariada pela cotação actual 

de 3S500 pelo typo cotação desconhe-

cida desde muitos anuos. 

Ora, é preciso considerar que o gover-

no, intervindo uo coinuiercio do café, fez 

papel dc macaco em loja de loiça c re-

duziu a cacOs as praxes e usos commer-

ciaes. 

Assim é que estabeleceu corno base o 

typo 4, desthronando dessa posição o 

tradicional typo 7. 

Estando liojc o typo 4 a .Vfõuo, é cla-

ro que o typo 7 está a 2S700, isto é, 

vale hoje o que valia o café escolha, or-

dinário. 

Não me recordo de termos chegado 

a prcçjs tão miseráveis, desde mais 

de 20 aunos, jiois, na enorme safra 

de 1901, a maior havida até a actual. 

o typo 7 nunca desceu além de 3(500 e 

O typo 4 nuuca obteve menos de 4Í400. 

Deve-se ainda notar que u typo 4 

actual iíto é, depois da valorisação. 

PROJECTO 
Parece que o 

estd fadado a pro 

Por iiifeUcioadi 

ignora o» vários j 

pelos governos pa 

ae ser dcbellada «. 

meçar na prohibii 

tações c a termí 

fiasco das compra», 

tas por intermédio 

W i l l e & Comp . 

A prohibiç io dc 

além dc ser u m ai 

direito constitui 

ao direito dc pi 

trasenso em flagri 

modernas com 

humanidade c 

crearam c as r< 

O ideal, hoje 

produzir mui to , è 

mentar mu i t o a 

Neste afan, dc | 

tidades colossaes, 

as nações e uenh 

bra de l imi tar a 

ra das suas cnerj 

est imulam-nas 

Entretanto cs' 

iciçoar o produci 

os meios para dii 

producçâo 

Nâo param a lü 

de medidas auxil i 

nuição dc iinposti 

res cxccpcionacs, 

plantações, 

contra u m 

violência 

un i con-

isiçio ds 

micas da 

que as 

prpduzir e 

titar c aug-

blica. 

em quan-

em-se toda* 

lellas se lem-

dc produeto-

l sociact, antes, 

ai-nas. 

por 

t idam 

aper-

todos 

r os gastos da 

M i n ç a n d o m i o 

como dimi-

premios, favo-

dos fre-

tes ferro-viarios, at!Tntn-se procu-

ra dc novos mcrc^|os rcalisando ex-

posições geraes ou parciacsi cele-

brando tratados dc conimercio, en-

viando missões c f^fpiido se mutuas 

concessões. 

Ta l svstcma a csprritos 

acanliados, que d iminu i rá a renda 

publica pela d iminu ição de impos-

tos, pelos prêmios e pelas despesas 

dc propaganda. 

Entretanto, o qtie vsc verifica, o 

que c certo, c 

mel: 

dign 

dade 

parti 

-se a qualquer humilhação., 

c i duvida, muitos que silo 

iie respeito, por sua honesti-

M.is, desvairados pelas paixões 

arrastam-se, humildemeii-; 

pi s ila Commissão Central, ! 

.M assomo de dignidade. Em I 

ciência, cllcs sabem que os chc-

, i c MIOS se locupletam á custa j 

: . ersio do caracter publico. Sa-1 

inda mais, que para ser alguém ' 

in tal systema, 

n i o dcííenvol-

geral, com a 

pitacs, com o 

içáo e até mes-

da exportação, 

uiçfto das ta-

chando pouco 

O.LLCAPHORIS 

este 

ado, por 

a renda augmeiita 

v imento da riquea 

movimentação dos 

augmento da im 

mo com o accrcscti 

que compensa a di 

xas tributarias. 

Vender mu i to 

para.jusim ganhar 

m o vulgar 

pr incip io 

que para o r.stado ainda é cllc mais 

aptilicavel c elticai; 

No d c s c nvo l v i t nAo dos variou ra-

mos da actividade social, na expan-

são do patr imônio nacional, reside a 

vitalidade da nação ; i t i o c atrophi-

ando essa vitalidade c estancando as 

fontes produetoras de u m paiz, que 

se conseguirá rcalis.tr os modernos 

idcacs de força e dc riqueza, com 

cuja rcaltsação os povos logram col-

locar-sc nos plainos elevados da ci-

vilisação e do conceito universal. 

Infelizmente assim não pensamos 

e, para resolver difticuldadcs, appclla-

mos para os processos absurdos, para 

a violação das leis sociaes c para o 

systema de compressão, como se tem 

ilado a proposito da crisc do café. 
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" ( ' « i k r -Wa l k p a l a c i a n o " n p ó n o r r s n K a t l o du iMiiM|iie»e 

1 'ampinaN 

ra 

ac i 

TH da Conunissão Central, pa-

xeitar a solidariedade com os 

que cila pratica, é necessário 

rta lassidâo moral . Sabem, 

absolvido por onze votos c o re ril/nhtin 

foi proferido sob a inspirarão da cerve-

ja, a loira infusão de liipulo e cevada, 

que se attribue ao fabrico do famoso 

deus Gambrinus. 

, que para submetter -sc á . Eis o que é o Jury na actualidade :—• 

dos aventureiros que COIll-1 um balcão onde se mereadeja a justiça, 

Commissão, é necessário sa- '«rtamentr embriagada... 
• i Maior degradação é impossível ! . . . » 

czes, o proprio pudor. I , . . , ^ • ^ 
O decano dos orgams ofticiaes e om-

. |>or 

, erdida 

A (. 

te. 

r.tn 

o proprio pudor, 

quasi a consciência, 

' s pés dos que os reduzem 

miserável dos captiveiros. 

: • "ào Central entende os 

' 1 , os directorios entendem 

. sào. Por isso, cila tem cer-

ie que as suas deliberações sc-

uioediatamentc acolhidas c lou-

por cllcs. Se assim pensa a 

• são Central, está agora tran-

' re .peito dos directorios: cllcs 

appri,-. 

1 ibirn 

Mas 

ciosos, sahindo dos seus cuidados, pre 

tendeu hontem contestar a realidade 

do facto, com as seguintes linhas do 

.JunAitthyrtmt, que ainda uma vez con-

firmam a narrativa d 'A Folha: 

«No Tribuna', do Jury não entraram 

lalrring lit ctrrrja, como aflirma o col-

lega. 

Apniat li» 7 Itora» da tioi/r, mais ou 

menos, nãu estando ainda terminados 

os trabalhos, que promcttiam prolongar-

se até tarde, foi êermda lii/rira refeição 

aoi »r». jurwloi, acompanhada de iju itro 
O <> candidato a quem o sr. | ,,arra/a» de cerveja. 

a quer trausmittir o governo, j Além disso, quem presidiu ao julga-

II directorio dc Limeira, com ! m e n t o î eopoldo Alves não foi o in-

uni tom de altivez, veiu destoar dage-

r. i lsub-ev n i i . Julgou que devia 

HCstocs ou á 

vlo (.entrai. 

V.i 

ordens 

issa 

tegro dr. juiz de direito desta comarca, 

que se achava impedido e que é uma 

das figuras mais nobres da magistratu 

apresentar a candidatura do sr. Cam- i ra paulista, 

pos Sallt" | . apicscntou-a, com toda a I E ' essa a verdade.» 

ui*ie[ cniiencia, indilferente ás sug ° K ryPho 6 racl,• P a r a n l t l h o r esciare 

i cer o escandalo, não obstante a iniohe-
l l l S rencia do noticiarista, que aftirma não 

iniciativa sobran- t e r c m entrado baterias de cerveja no 

pro-. a que o directorio conscr- jnry,e,linhas abaixo,em contradieção fla-

re o seu pensamento. Está cm grame,diz que apenas ás 7 horas da noi-

«pposioio, e verdade, ao dircctorio *« , o i servida ligeira refeição aos srs. 

ree.dlhecido. Mas não procura do- a c o m p a n h ' d a 116 ' ' " * t r o * ' m 

fcnr • i . , fas de cerveja!.., 

' ' •' d e <luc 0 5 «heíes o Q v o v ó d 4 r u a Q u i n í e > o c c l l , a d o con, 

rtvmípcnscm. Se uão erramos, pou- 0 telescopto, ou coisa qne o valha do 

llie importa o apoio otticial. O s ; sen (Hwerrnitrio, nãonotoo essa contra-

dissidentes dc Limeira animaram-se dicção, esse disparate do J»*dtahn<»» e 

a ridwularisar, cm seu othcio, a i t~-crev«.-« á ,-taadedefesa d . j-U, 

Commissão Central. Con tam que s â o j * * * 

'idadãos brasileiros, 

corresponde ao antigo typo 3. 

Em taes condições mais são as razf.es 

que niilitam para asseverar-se que a chi-

mica Tibiriçá L,ins àc Wille produziu 

elfeito negativo c cuncorreu poderosa-

mente para o» preços baixarem além do 

limite natural. . 

Bastava para isso ter concentrado o 

commercio nas mãos de uma mi firma, 

eliminando, durante muito tempo, todos 

os exportadores. 

Entretanto ha gente que pensa o con-

trario. 

E' para estes que estão reservados 

muitos logares na bemaventurança ce-

leste. 

* 
Ah : Ah 1 
Hucceden justamente o que prevíamos 

com a no Ia ofjicinl da Prefeitura, que 

impugnámos por nos ter sido enviada já 

redigida, em termos que não se coadu-

nam com o nosso modo de agir na im-

prensa. 

A referida nota, devidamente entreli-

nludn, abriu hontem a fieira a muitas, 

outras do decano do-t orgams officiaes e 

offieioso-t,—qne nada mais fez do que 

cumprir o seu dever, respeitando a re-

dacção da Prefeitura, que lhe concede 

a publicação de todo o seu expediente. 

O Cnmmerrio de S/to Paulo, ocioso é 

repetir, pensa, refleete, escreve, com-

demna, elogia ou critica por impnlso 

proprio: observa e processa os factos dc 

accorito com o critério dossens redacto-

res, absolutamente não se reglila pelas 

opinir>es de terceiro, nem se deixa sng 

gestionar por informações graciosa» des-

te ou daquelle funccionario publico. 

Por esse motivo impugnou a no/a •/-

JUial da FrtftUnra que, tpoit rerbio, sa-

hiu hontem estampada no orgam da rua 

IA, em logar saliente, como convinha á 

porta interessada. 
£ Cosa Commercio icSAo I ohío mio ha 

Mais u m exemplo apparccc para 

confirmar o nosso asserto, com o 

absurdo projccto apresentado á So-

ciedade Nacional dc Agricultura, 

aeti al neute prcoccupada cm resolver 

soh.c a propaganda a fazer para au-

gincnto do consuma do café. 

O absurdo projccto quer impor 

á nossa lavoira o s js tcma dc par-

ceria agrícola, o qiic é inconstitu-

cional c, portanto, incxequivel. 

Accrcscc que, além de inconstitu-

cional, esse projecto c condcmuado 

pelo simples bon» senso, desde que 

as condições da lavoir.1 de café no 

Estado são mu i t o diversas c diffc-

rem dc logar para logar do seu vas-

to terrítorio. 

T a m b é m é para ponderar que ha 

muitas lavoiias, que, por varias cau-

sas, não encontrarão colonos que as 

queiram a meias e, neste caso, o fa-

zendeiro, que já é tão infeliz, mais 

infeliz sc tornará vciuio-se privado 

da liberdade dc gesir os seus bens 

como entender, impedido de adoptar 

o me lhor processo para fazer pro-

duzir a sua propriedade, sem correr 

o risco dc não poder, por falta dc 

parceiros, conservar, cultivar e co-

lher teus cafesaes, que representam 

9 MU trabjdho e o teu patr imonio , 

« l qua l j â (oi y m a f e * p b a u r 

C«fé nas sua* terras, constrangimen-

to illegal que estd soffirendo ao livre 

exercício de u m direito. 

As classes dirigentes'estão dom i-

nadas do horror i liberdade nas suas 

varias manifestações: as leis são qua-

si sempre leis de excepçõcs, e, quan-

do as appl icam, o espirito obscuran-

tista com que foram confecciona-

das ainda rccebc maior desenvolvi-

mento. 
* • • 

Férc-sc a liberdade eleitoral com 

a mesma sem-ccrc non ia com que sc 

attenta contra a liberdade do com-

mercio c são postergadas as mais 

preciosas regalias populares. 

A infeliz lavoira, victima da iuex-

pcricucia ousada dc geniacs polít i-

cos, privada do direito de cultivar a 

propriedade, vac ser obrigada a ac-

ceitar -um rcgi inen dc trabalho espe-

cial, ao qual fica obrigado o pro-

prietário, mas que não haverá for-

ças ou leis que possam obrigar o 

colono e o immigrantc . 

Estamos cm u m regimen dc li-

berdade c a liberdade bem entendi-

da, applicada ás leis sociacs, ou se-

ja na effectivação dos poderes pú-

blicos, ou seja lia utilisação das eticr-

gias das varias classes sociacs,—a 

liberdade é o hunius mais fccitn-

dante da força, da virilidade, da ri-

queza e do progresso de um povo. 

Deixemo-nos dc processos absur 

dos, só proprios dos tempos do ab-

solutisuio c coiivcnçamo-nos, dc uma 

vez por todas, que devemos adoptar 

uma política larga, progressista, re-

solvendo as crises de accordo com 

os princípios da sciencia c com os 

abundantes exemplos da cxpcricncia 

de outros novos. 

R . 

LIMPESTPDBLICA 
O CASO Jlli l i l , »« , ( l » '-0 «CITV MANI/-BB 

— C) THAT.SMttNTO DAS ACUAS HK i;x-
<;orro.s — Novos I>OHNOS MI INCISEK\. 
•ÇXO—ADIAMI:NTO DA CONCOMKKNCIA. 

Com o fim de demonstrar que algu-
mas cidades inglezas abandonam a inci-
neração, o lllustradn vicc-director <1e 
obras da Pre/t-ilura cita o neo ti/pi'de 
Glasgow. -

Antes de encetarmos a critica daata 

— KIH O t r i n t e ESTADO a u n e UI<> r e d u z i u O seu K o v o m o . 

r o í u a t a l T a l o r l a a ç i o d o r a r é ! . . . Ks tou cHhorlcKadu, «em vin-

t é m e hpui c r e d i t o . K a l u d a p o r r l n i u " v o e ? " q u e r Imp i ng i r -

m e a t u t e l a d o A l b u q u e r q u e I.IIIN. 

— INHO NKO l i t r l g i N d a oppoN i ç t o . 

fundos inclinados faellitim o escoamen 
to dos liquldos ; depois de um ou dois 
dias de Ce canço, a matéria sc acha em 
estado de consistência snfficienle para 
ser despejada em vagftes.». 

No emtanto, devemos dizer, antes de 
tudo, que em Glasgow não ha propria-
mente tratamento do II ro para a fabri-
cação da ucity luauure». O que lá exis-
te são iustatlaç>*iea de tratamento dos 
resíduos dos cxgottos e mistura eom o 
lixo para a fabricação do adubo tão ro-
nhrcid». "Studgr, oeiraffe. ntuet-mrr -pini/i 
and /i«'í;w't«»V»» —não é lt.no e, portan-
to. não se |rfde dizer que cm lilasgow, 
«nas est.-içi">es de tratamento do lixo, 
para a agricultura, o processo de pre-
paro da «city manurenD—seja o que 
acima transcrevemos. 

Nessas Installnçõcs, conforme o rela-
tório que temos á vista, do engenheiro 
director mr. <J. V. Aking, a »<•«•(«/« 
(águas residnares dos exgottos) passa 
|K>r tanques de decantação e depois em 
tlmlye-fiewi. «The slud^e colie is ilrop-
ped througli «In.ri» in the II. «>r into 
railivay nraggons which are imuiediate-
my underneath. Hcrc tlic nlud^e, strecr 
snerpings and ushpit aches are miTed 
t igether and sold for manure... (K tan-
ques a qne se refere o dr. (iu.lhcm 
são para a rrurf- »!udgr (como diz a des 
cripção) a qual p->de, depois rte des-
canço, ser misturada «ivith eeri/ dr// 
attUf without tlic uecessity of piitling 
it tlirough tlir presses». 

Pro|K>sitalmcntc transcrevemos em iu-
glez, porque ou o sr. dr. Guilhcm não 
soube traduzir ou foi buscar iuformaçAes 
eni ilociimcutos que uão merecem fé, 
porque o que s. s. diz sc fazer em 
Glasgow não é dc facto o que se exe-
cuta para o preparo da city manarr. 

CAI .MON Meu u i i i i f ru in l io , pusse pn rn cá att se i * l o t o m o t l v n s 

da t . ' en t ra l , He é q u e n k o as vmdvTi MI a r r e u d o n . . . 
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aflirmação eironea do sr. dr. Eugênio 
Guilhem, devemos dizer que a sui as-
serção de que alqvm i$ cidades inglezas 
obaiidt IIII/I a incinerarão e enveredam 
peio caminho da utilisação agricolã sem 
tratamento, prévio em geral, afasta-se 
completamente da verdade. S. s. não ftii 
capaz de citar UMA ONICA CUIADK <juk 
ABANDONASSE A INCINERAÇXO e não o é 
presentemente, porigue esse ciuo ty/ico 
é desconhecido na Inglaterra. 

Dc passagem devemos referir também 
que o sr. dr. Guilhem, incluindo o c<u« 
typico de Glniqfíir entre as cidades que 
abantlonnm a incineração, não foi leal 
como deve ser um homem de sCiencia. 
Glasgow augmenta sempre o numero de 
fornos e quem ler a pagina 24 do seu 
relatorio ha dc notar como s, s. se con-
tradiz. 

Até 1RH0, di». o illustre engenheiro, 
Glasgow depositava o lixo em terrenos 
vagos. Com as queixas doa moradores 
vlsinhos, a corporação municipal esta-
beleceu, em 1801, uma primeira estação 
de tratamento — St. Hollox Déspatch 
Works; em 1H84, outra em Crawíord 
Mtreet; em lH9n, uma terceira em Kl-
hhnshangh e, finalmente, cm 1897, a 
estação de,Highil l . 

Ora, o primeiro forno incinerador foi 
construído cm 1894, o segundo em 1902, 
o terceiro em 1904 e o quarto em 1906. 

Basta comparar as datas e o leitor 
ha de corrigir a affiraução do sr. dr. 
Gnllbem : tiln»qn<r nhandona, fradativa-
mente, a utflitaifo agrícola e enrereda 
pelo caM ikt da iiuineraçtki. 

K é »<slm qne se informa ã Munici-
palidade sobre o estado da qnestão no 
estrangeiro t . . . 

E' procurando ttreer os factos, tiran-
do conclusões falsos, fssendo citaçftes 
erradas e truncados que se pretenda 
orientar a Camara Municipal de S. 
Paulo ! . . . 

E' preciso notar, porém, qne as iu-
formaç.Vs contidas no relatorio do sr. 
dr. Gailhom ás paginas 24, 25 e 26, não 
esclarecem devidaawete o assntnpto. 

Diz s. s. qne nas estações da trata-
mento da H*o (portanto. Glasgow não 

K para msis uma prova de que s. s. 
informou erradamente á Prefeitura so-
bre o caso dc Glaagow, ainda diremos 
que s. s, confundiu lixo com resíduos 
de esgottos, ete. 

Escreve o illustradu vke-director de 
Obra* Mnnieipacs que do total 25 0 0 é 
incinerado, isto é, mais de loO tonela-
das diárias, e que dos 75 0/0 restantes a 
metade ou cerca de 450 toneladas são 
vendidas como adulx. e o resto deposi-
tado em terrenos das cliacaras perten-
centes ã cidade. 

A maior porçã > das refu^os da ci-
dade, continua s. s., prndn , dejwsi* 
desse tratamento, excellente a<Ui'>o *jne 
tein nahida proihpta. < 

K' (|ue o sr. dr. Guilhem não conhe-
ce a opinião da eorporation de Glasgow 
que vendo de anno a anuo rahir t> pre-
ço da «city manure >, em vista do» re-
sultados deploráveis sob o (Minto de 
vista commercial, resolveu augmentar 
as suas installsções para a ineineraç. >. 

K esta soltlção se impiV, por t̂ie rada 
usina de tratamento e fabricação da 
city inanure, deduzida a receita pru tuzi-
da pela venda do adubo, rnsta annual-
mente á municipalidade cerca de lb«. 
10.000 

Em Glasgow, tanto o tratamento chi-
mico das agitas d.js exgottos como a 
utilisação do lixo estão irremediavel-
mente eondcmnados. 

Como em toda a Inglaterra, a corpo-
ração municipal cuida ile adoptar o tra-
tamento bactcriano, e envereda franca-
mente pelo processo iminerativo. F.' o 
que consta dos recentes relatorios offi-
ciaes. é o que no» ensinam os livros 
modernos e cm jornaes ultimamente che-
gados. 

o l>enemerito prefeito Itavia in-
formado á C imara qne a cidade de Glas-
gow «com a sua administração munici-
pal modelo*, apesar de possuir todo» ou 

para a destruição econômica 
dos refngos coUectadu», tende uma parte 

refngos e fertilisa com a ostra as 
saas propriedades, e assim (ra rrerion qne 
o dr. riee-diractor da obras da Prefeitura, 
que tinha sida encarregado de estudar a 
ntUlsnçlo agrícola naqneUa cidade "CMS a 
maior attenção em todas as sana minn-

, dos bostrrsrds Os Parta, ca-
ir é Irfcm-

ra e a não ser uma noticia pelos jornaes 
para satisfação á opinião publira, nada 
ainda foi resolvido pela Prefeitura. 

E emquanto dura essa protecçso ao» 
empresários fraucezes, a cidade de São 
Paulo continua rom o mau serviço d<; 
lini(>esi publica, ixirquc os estudos qne 
a Prefeitura vem fazendo ha 8 aunus 
nada adeantam e são mais ou ntcsv-. 
eguaes ao relatorio «lo sr. dr. Eugênio 
Guilhem — documento muito áquem tlc 
sua illustração, romi>ctencia e dtdi^.i-
ção ao serviço publico. 

Quererí o sr. coronel Asdrubal do »N'a.s-
ciniento rej»etir, a indi por esta voz, os 
tristes pretextos da Prefeitura para (»•-
dir o adiamento da concorrcnriu r . . . 

1 . M. -

REVISTINHA 
Arthttr Azevedo ostá na {'aiilic^a, 
K' um intellectuai eminente, alem <ie 

bom cam:irada rta imprensa jornalís-
tica. 

Apre-illiar ao seu nome, como »e fa.í 
a toda a gente qne sc di/. illu*tre, nn> 
tantod adjectivos da banalidade Oca 
«lon noticiário*, estou que não seria 
ju»to, principalmente jwr parte dat|iiel-
lo-s tjue na mesma faina dr coserem o 
pão diário do jornal, o admiram, con-
tando-o entre os mais trabalhadores, 
para n&o dizer entre os va i* distineto», 
que î eria iei>etir uma coisa que l cabi-
da dc todoa. 

(Jtiem hc não delicia com a sua i-
Irhtra quotidiana na» eotumuas dV> • 
(Juem nâo Ueletréa com prazer oè «eus 
contos, que, de \cz em vez, sáem ne.st»? 
ou naquelle jornal do Rio ? ^uem oito 
devora (devora— ê o termo) cs »e«* f<»-
Dietins sobn* theatrn, dados Cl estampa, 
hebd(»madariamente no rodapé d".4 Ao-
ticirt ' <Juem não decora os beus sonetos 
lyricos com que não raro enriquece a 
poesia brasileira 7 

Eis uma das faccr? dr sua acoentuad.i 
physiouotuiu, f[t:e a imprensa carioca, 
dr continuo, nos patentêa. 

Hastaria isso para justificar qualquer 
e*cepçâo na maneira de o receber. 

Kntretanto, elle é ainda maior «•>!» 
outro [H>nto de vi=>ta. IJuero referir-me 
ao comedio^rapho, uo nosso único lio-
.mcm de letras que fez do tlieatro o seu 
cani(K) de acyão, euehendo-o—elle .1/* ! 
com a sua personalidade literaria. \áo 
resta duvida al^uiin «pie Arthur Azeve-
do assignala uma phâ c «lo theatro bra-
sileiro, porque é o único a »ustental-o á 
beira do seu.. . tutnulo. Dahi, quem sa-
be ? o eminente comedio^raplio ainda. 
JKH)c d.ir vida a esse moribundo, inj»> 
ctaiulo-lhe nas veias novo sangue. A sua 
ultima peça () l)ot>' já é um bom inicio 
de revivescenci.i do no«so theatro, I*< os 
tios.sos críticos, comprehenflendo î so 
menmoi não tem mãos a medir uo» elo-
gios que tecem ao .--eu autor. 

Kcsta agora que Arthur Azevedo pro-
siga nesna grande obra e nos dò outras 
peças do mesmo valor. O theatro nacio-
nal ainda p-xle re surgir para uma nova 
existencia, uma vez que elle o queira. 

Basta para isso que o nosso primeiro 
draniatista dc»fite os olhos, para todo sem-
pre, desse ^enero theatral que tanto tom 
sido explorado no Brasil a revista, e qttc 
lhe mereceu, durante certo tempo, a me-
lhor attenção. 

Dizem os jornaes «pie se pretende 
crear no Kio o theatro normal. Sendo 
assim, Arthur Azevedo terá nelle o seu 
tendilhão <le trabalho para emprehrn-
der o 1>JDI certame»» «lo levantamento 
desse ramo da nossa literatura, o qual 
penderá <!esK.»!harlo e desfloridr-, para 
um anniquilUmento certo o irremediá-
vel, sr prcsti.uo .a mão, «:oino .t de Ar-
thur, não lhe insuflar nova seiva por 
meio «lo enxerto «le f>roducções theatraes 
como O IJotf. dando logar a que outros 
o imitem, 

Esse f o seu dever, não ha negar. Ao 
contrario, a sua obra terá essa graude 
falha, pela qual os que a julgarem fu-
turamente condenmaráo o seu autor 
como réo de um vcnladeiro crime lite-
rário. 

Acredito, porrni, «pie Arthur Azevedo 
está disposto a levantar o theatro na-
cional. Esses são os meus votos. 

João Crespo. 

O dircctor do Serviço S.uiitario 

foi autorisado n contratar um cm-

rc^ado para substituir o pratico do 

.aboratorio Phari juccut ico, sr. Car-

los Bozzctn, que obteve seis m c / c i 

de licença. 

f a r p a s 
(211) 

O «neu amigo Vat<««/"!•», 
depois de ler o Otmerratnri 
envíon-lhe o seguinte bi-
lhete : 

.«km elejfante, tarei ro, 
Dengoso, chie, o primeiro 
Ttmtdy desta paulicéa. 
Para rorlame, en, •«orio 
Fico dear.te o (HoerroU r.o 
C - e j - % . -
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« A l le in iu ih i i — ( u n i vis 

«ti* o l h o s sobre u i i i iprcusH 

• f f t m i í - Os a r t i g o s <|iiotidIti 

• • h r o n l i u a F rança Dlr-se-in 

es lu i nos tis vespern* de 

mbni g u c i - r * — O 30 . " a i m i v e r 

• w ! o «lo ( r a i a d o do F r a n r f o r i 

— i x l r u e t o K do a r t i g o de u m 

iMpoi-t t inte j o r n a l — O caso do 

ftCRtral l i a i l l o n d o o do gene 

rol K e i m — A IIÍÍII Nava l « sou 

«« ingresso-sO Ka l se r npp rova , 

•Hvora ja «• dá o e x e m p l o «lo 

• m l i u g u a g e m a m e a ç a d o r a — 

As observações d o « B e r l i n e r 

' JVgb in t l » — P e s a d e l o , f u m a ç a 

• r a n l n i i o n a i l a — A a b e r i n r n 

4hh i-Artcs de Hespan l i a — O 

«Hseurso d o i l i r o n o — l ' i n a pri-

we i r a r ep reseu t açAo par i a 

Menta l ' — Dua s i n l e r e s san t e s 

dec l a rações do mona r c l i a — tf 

• d o u » «Ia sess i io—t t réve pai-

l a m e n t a r A n l l i l u d e dos llbe-

rs es —«Nyi td i ra tn eee les iasHeo" 

— i j n i m o n s í r o de nova espeeie 

— O s pad res rennem-se em 

t.ymii<'iito. «'omo os ped re i r os . 

• n «'ai'i-(M'('iros, o u OH rarvoni-

r a s — A " eo i i qu i s l a dos 40 mi-

I f i ães a i i n i i aes da «•'oiigriia — 

U m a nova a n u a « o u t r a a Re-

pal i l iea—»0* eat l io l ieos pagarAo 

m a s ta lvez b u f e m . 

Fm uça c Alie.minha — Quando se 
j irroorre, por acuso, o lonipte-iendii 
«iuii jernacá allouiães mais importan-
te*, trabalho que dia a dia ó feito 
pelos prineipnes nrgams frnncezep, 
«>»i-tc desejo* <le perguntar so a ce-
J' fero fijfura «Caminhamos sobre u m 

• ultÜOJ em \ei de ser u m a bombás-
tica mctaphoru não ú antes a pura 
• simples expressão da verdade, tan-
tas são os perigos, as ameai;u* o os 
flagello* que os jornaes de nlém-Rhe-
itn nnnuneiain quotidianamente. 

Níio íos.-e o babito que j á adqui-
riram as potências europfais de ler 
*( •olaiuidade.s previstas pelas folhas 
«I* c 00 federa i,ão yerinaiiica >: ninguém 
mine puderia dormir truuquillo nesta 
velha Europa, 

'i'odos- of dias nova» ameaças «tio 
j renunciadas, perigos* novos passam 
f i « negra nuvem pôr sobre as cabe-
V*s dos povos da Allemauliu e da 
i rança, que tèm, entretanto,'direito a 
lira pouco uo paz e tranquillidade. 

A linguagem alarmante da impren-
»» nlleimi chega a um ponto tal que, 
a leitura de certcs orgiios, não se sa-
be EO no dia immediato a França e 
a Al l tmanha não acordarão do novo 
a ferro c fogo. A imprensa franceza, 
*eb ceie ponto de vista, é muitissi-
*i.<j «engata, e embora todo o bom 
lVíaeez penso no dia da desforra, ra-
1 >mtntc a palavra é pronunciada cm 
tum do verdadeira ameaça. Que ter-
liviti túnica do Me.«U3 coiistitllb para 
a tmiiredcraçáo > .1 vieturia do ísTo 

• • *aW*ini«<uvel eonquista das duas 
jirevrt^ias Iraiicezas. A partir desse 
dia, —«p;' foi, não obstante, 11111 dia 
de g|'jia,—a Alleuianha perdeu in-
t':rar»ente a tranquillidade. Km seu 
1 .iii-iiilio pareço magir lhe, a todo o 
iai iunte, o medonho fantasma do cs-
fiplia^í» a exipir coiiia». 10 seus gri-
tes ttm qualquer coisa de remorso... 
l i a otcasiOes n n que clles são tão 
ililaeerantes e tão fóra de projii sito «'• de poder 
que dir-sc ia arrancados pelo medo. 

pOTqur, de íaoto, e ..-c cti ifio terror 

V t t r . - . * í 

— Q u i n t a - f e f r w , 1 8 d e . T u n h o <Tc 1 0 0 7 

ctoe, «| t*i 

RIII.TUJ Kei 
mo II , quai 

a altitude da S i n lhe» parece que e*»e ahrir de 
,do por («uillier 

preeta attençio 
liugua^om da jHprF i i s * aliem*, tem 
se impcctos de™roolamar quo a guer-
ra esta i inmineutc; mas, se se coiu 
para a aUiiudij^de Koun, instigado 
p.eld Kaiser, á do naiiloud, punido pelo 
governo IraucujL e so se o-itnbüloee 
ura parallelo éWre os artigo* ineen 
diários dos jornaes allnmães e a lin 
gUHgem sensata e m iderada da im 
prensa íranceza, mio se eslá longe de 
reconhecer que tudo ou qussi tudo, 
do lado de aléní Kheno, é pesadelo, 
fumaça e fattfarronada. A nação al 
luinã decididamente aoffre da mania 
das perseguições e, por isso, é quo 
grita, como uma desalmnda : «Fiigo 
quo te ma t o ! » j . , 

K nua tilo afn^nada força,"feus tão 
elogiadou armjBei i tos, sua tão formi-

('i»to, a A l í e i n a n lVa ro 

. M U I i 
•dnvel potência^. 

Deus queira q\ 

F ^ X J L O D O T J M E R 

l\')iiÍHriitr rstudista Jronccr, i/nr (u rre risitarii o nosso pai:, realizando 

confcreucias rnw o intuito de mais estreitar na refações 

• eommcrciac* franco-brasileira* 

considerou, então, como possível quu 
passassoinos mais cinco unnos com 
garantias sérias de não lermos quo 
sustentar uma nova guerra.» E a 
mesma opinião prevalecia em França 
onde o desejo da desforra prooccu* 
pava todos os cerebros. 

<So as coisas se passaram de ina-
neira diversa, isto é, so a França 
ainda não rompeu a paz, sou proce< 
dimento tem dependido de duas ra-
zões: até a aposentadoria de Itismnrek 
foi o medo do grande chancoller, 
diante do uiial os francezes adquiriram 
o habito do tremer, quo os manteve 
cm atlilude respeitosa; depois, foi a 
superioridade militar (ii> império al-
lemão. 

>(IH francezes tornarnm-so M»is 
prudentes do que o eram ontrora. 
Hõ nos apresentarão sua conta no 
dia cm queajquir irein a persuasão de 
que estamos cm condições do pagai-
a com usura, f i n a coisa é certa : o 
praso de cincoenta annos indicado na 
celebre plirase de Moltko como ne-
cessário para assegurar o fruto dos 
nossos triumphos de 1X70 — 1871 6 
insufliciontc. 

«Não está na natureza dos france-
zes o esquecer .pio om IsTu—1S7I 
nós os esmagamos, que reduzimos a 
nada Ia gloiro de Ia grando nation 
franeaise > (em franccz, uo texto alie-
mão) e que lhes arrancamos, além 
da Al sacia—Lorona, cinco mil mi-
lhões do francas. A ilivisa do Gam-
b.<ta - n'en parlei* jamais, mais y pen-
sei- toujour.-» é observada ainda hoje 
d (levemos ser gratos aos gencraes 
1'iMncezes, como Ibi l loud, que abri-
ram <>s olhos aos iileologos all'Miiães, 
sonharloros de lima reconciliação de-
finitiva com a França nu torreilo da 
paz do Fraiicfnrl. l!-ics generais, 
por sclls ttCto- e ^mf suas palavras, 
demonstraram quo o desejo daFran-

'ça, biijo como l.a trinta esr-is annos, 

<Ie ameaças que s< 
íng vê na altitude 
que se«os insulto-' 
i «« i ia«V Porque i 
rõrs de.sou propr 

da 
imprensa alie' 
f rança '< l'or-

-isseiros de to(los 
diseur-os fanfar-
iniperador ¥ ,So c 

verdodo que a Alleinanha se acha 
tlle preparada quanto pretendem os 
jernnes o «. soberano para aerra, 

u il dia desabar soüre 
sua preponderan-

><m attitudo deve -er mai- caln 
maiK eonliaiile. Tanlo pcior p ira a 
republica franccz . ,s» ipuzcr tentur 
u m a aventura». Ei- qual devia ser a 
linguagem •! • r i da iinpr. usa. 

A conducla, por- in, (Io toberano o 
• Um jornaes ollemãcn parcco trahii 
usa formidável iio f|iio diz res-
peito «os arinaiiieiitos c a força du 
i onf«deraçã'>. 

o leitor percorra, por curiosi-
dade, a- linhas que so seguem tradu-
zidas de um artige do Xnirtliifit rlt 
lf*Mh**jo: por«,tva-ião do !5ii. anui-
verssrio do trataii do Francfort 10 
ris Maio) e quo diya se não experb 
isenta, como eu, u sensação do que 
a Allernanlia, com suas nttitudes des-
eabellsdas e seus contínuos aritos de 
alafrma, não pareço temer mais <!<> 
(pie a França o dia da nriincl>r. |>ir 
•e-ia 

nos u restaboleí 
cia á cu.ta da Allernanlia. 

<Todavia os l iauc v.es não nos po-
derão atacar scin alliados. E ' diflW 
cil admittir (pie possam ainda contar 
eoin a líussia para '.al lim, |)i)r(|iie 
a líussia sõ se assobiará a desígnios 
hostis contra a Allernanlia co for 
olirigada por interesses vilães a adbe-
r i r á coalisão. I'or in á diplomacia 

e | aliemã não scra diflicil o afastar tal 
perieo, por pouco hábil que seja>. 

O A'or. Ilisln tU llainhiirjio pensa quo 
os francezes, desejosos de vingança, 
não podem contar senão com o apoio 
da Inglaterra e com o dos "satelli-
les • da ( iran liretshluf isto é, a ICs-
parilia e a Italia. 

Seja como fõr, concilie o \oiellintn, 
a tactica a quo deve obedecer a Al 
lemanha c mui to clara : seu "dever 
é C-ibrir-so o mais solidnmente ]>os-
sivel do lado do le-te e collocar sua 
salvação no salutar terror quo inspi-
ra :tn potências visinha». For isso é 
necessário e indispensável continuar 
a lirmar sua potência militar. • 

Tal é o preço que nos custará a 
manutenção da paz , esso preço con-
siderável parece, entretanto,- mínimo, 

compararmos á sangria pecu-
uma eriaiiça nervosa acordando,! niaria» que lios infligiria um adver-

a impressão de um pesa 

característicos 

» i;«:tc, .-
«leio. 

Eis alguns trechos 
do nrtigo em questão : 

»Ap-is a terminação da guerra fran 
c- allemã, honieiu algum acreditava 
• pie pudessem s por tanto tempo 
eonteivar a paz. i» proprio príncipe 
de líisníarL-k, (ptamlo a conversação 
ir.cahia sobre tal asnumpto, tinha o 
habito du di/er : «Xeióiuui du nós 

s.irio victorioso, após uma guerra de-
sa«tro-a. > 

* 

* * 

hssa linguagem prov. eadora o in-
soleatc, cheia de ameaças «• do fan-
farronadas, é a linguagem habitual da 
maior parte dos grandes órfãos alie-
mães, dos discursos pronunciados nos 
centros militares c um publico por 
alias patentes do exercito o da ma-
rinha, ele... 

No artigo que citei acima e de que 
fiz longas e características extracções, 
alludc so á linguagem provocadora do 
general Uailloud. J á é audacia. O ar-
gueiro no ollio alheio toma as pio-
oorções do trave. O leitor ostá talvez 
lembrado "do ineidento Uailloud, oc 
corrido ha niezes o de que mo occti 
pei por estas mesma» columnas. O 
general Uailloud comtnandava um 
posto da fronteira. 

Certo dia, como partisse de um de 
sous regimentos u m velho coronel 
seu amigo pessoal, que nttingira a 
c iado da reforma, o general n.tillou ' 
offereeeu-lhe um banquete, om seu 
domicilio privado, e, num brindo in-
timo, buscou consolar o velho ofli 
CÍ14I, que era forçado a depór as ar-
mas sem ter visto raiar o dia tão de-
sejado da desforra. 

Eis qual foi o incidente (pie pro 
positalmontea imprensa allenião exag-
^era, da maneira que acima se viu 
K note-se rpift-o general Bailloud, logo 
(pie so soube do facto, foi puuidi 
pelo ministro ^lemenceau, quo o ro 
tirou do seu posto de alta confiançí 
da fronteira, afastando-o (ara Mont 
pcllier. 

E' licito perguntar: Os poderes pú-
blicos 11a Allernanlia dão sempre pro 
vas du egual lealdado e do egual cs 
crupulo ¥ Não. Nunca. Feio contra-
rio; a palavra provocadora, o verbo 
ameaçador, parto não raro da própria 
boeca do Kaiser o da dos ofíiciaes 
mais influentes. Querem tiiiift ijova 
prova ¥ Eil-a: 

(juatro dias depois do annivers.irio 
da paz de Franclort, quo provocou 
uma quantidado de aggressões ciinlra 
a França, nos jornse- e nos círculos 
militares e político» allemies, encerra-
vit-su solcnnemente, em ('olognc, o 
congresso da famosa /.i</(t narnt, con-
gresso durante o qual foram, por di-
versas vezes, ouvidas as excitações 
inais bellicosas pronunciadas pelo go 
iieral Keim, o proprio vice-prenideute 
da liga. 

Este, 110 dia do encerramento d< 
Congresso, assim se pronunciou, num 
discurso : «(1 povo ailemão tom ra-
zão para estar nervoso e devo ener-
gicamente recusar-se a suspender seus 
armamentos marítimos, porque se 
encontra 1111111 meio duvidoso, vúrse 
rodeado por valentões armados até aos 
d( nte.s c, quando se observa, reconhe-
ce (pie, para rcpellir um ataque, dis-
põe apenas do uma simples bengala 
do passeio. Tal situação não lhe pode 
ser agradável.» 

Na véspera da reunião do Con-
gresso, o mesmo general Keim, numa 
reunião militar preparatória em Essen, 
n;i3 celebres ofticinas Krupp, procla-
mava que «.deeisóe- importantes so 
preparavam 110 mundo e (pio tacs 
decisões seriam tiririadas pelo ferro e 
pelo sangue.» 

E bom accresccntar que os jornaes 
allemães estão longe de commentar 
o tacto calmamente. O tlriliwr Ta" 
Í/WÍI//observa que tacs palavras pe-
rigosas não foram pronunciadas por 
um general de opercta mas sim pe-
lo (ürcctor acclamado do uma socie. 
dado que conta um mi lhão de mem-
bros- c que é, ao mesmo tempo, um 
considerável personagem político. 

Além disto é de notar (pie o Kni. 
ser, cm pessoa, testemunhou á provo-
cadora liga sua mais profunda estima. 

A as -.embléa «le C jlogtio foi, pois, 
uma demonstração Imrulhenta em 
favor de uma política du aventura, 
o uma manifesta- o provocadora c 
inúti l dirigida contra as nações cx-
t rangei ra*. 

Quando se observam todos estes fá-

bula da montai 
desespero apprí 
monto do svm" 

« t 

mau grado tudo 
reedite a fa-

Seus gritos de 
111 n a flagrante 

do fabulista. 

A abertura ilus Uôrtts, na ii'v/«iiihit— 
Corto foi ínturossantissimo o discur-
so com quo o rui Affonso inaugurou 
o Parlamento eM'.o a 21 de Abril e 
a ,r> de Maio. A phrnse sobro o re-
cem-nascido Amhonsito» tem um 
ar juvenil .e cajãheiresco que seduz: 
<A rainha e c uSp i s se Affonso X I I I 
—fazemos s o t i i í o altsr da patria a 
ofíerenda de sus vida.» Outra passa-
gem (lo discurso do throno ejual-
mente interessante foi aquella em 
que o rei, aff innsndo as relações cor-
diues da I lespanlia com as potências, 
collocava, ac ima ae todas, como que 
sendo inattingivcim as relações entre 
seu paiz, do um ládo, c a Inglaterra 
e a França, do outro. Estas duas pas-
sagens foram multo apreciadas, com-
montadas e (líseiMtdas pelo» princi-
pais jornaes europeus. 

Não obstante, j » ra m im , a parte 
mais curiosa da |jfeiioira representa-
ção parlanientar^espanhida, o <•/<„(, 
como dizem os fraoceze-", foi, sem du-
vida alguma, a greve feita pelo gru-
po liberal, compitIRendeud» c"'rca de 
Xfl deputados o senadores, que, tendo 
á sua frente o t-attr ?r. Morot, se reti-
rou da sala do sessões logo após a 
leitura da mensagem real. 

E' evidente quu esse aeto não era 
de maneira alguma hostil a pessoa 
do soberano, porque o sr. Moret e 
seus amigos são fervorosos realistas 
e uma das principaes exnrobraçiw» 
quo fazem, mesmo, aos conservado-
res, agora 110 poder, é o terem estes 
deixado penetrar no Parlamento 11111 
numero que dizem mui to considerá-
vel do adversários da dynastia—car 
lista», republicanos, «solidaristus» e 
catnlãcü. Foi pessoalmente cniitui o 
presidente do Conselho, sr. Maura, 
quo a minoria liberal organisou sua 
espeeie de retirada para o monte 
Avcntino, demonstração politíco-par-
lamentar das mais originaes, nos tem-
pos que correm. 

So o gesto não ú heróico, é, pelo 
meno», novo. ( W parlamentares cs 
pinhões conhdHSUU os jinninniia-
«««'ei,/„» d y J e u i p M f c rainha Isabel, e 
os <|U» tempo da 

Üepubltca; tO.DH^K á»iuia não lia 
viam empregado a gréve, á moda 
operaria, ainda nâo t inham pensad > 
em abandonar as.-sessões, em deixar 
le toniMr parte nas discussões, em 

abster-se nas votações, deixando a 
maioria encarregar-se, sósinha, do tra-
balho da le^islaç-lío, sem o contrape-
so necessário da opposição. O novo 
systema representa uuia evolução sen-
sível nos costumes parlamentares, por-
quo os i>ri>itnnrl/iii!ÍtHtcs e os golpes de 
Estudo eram iucontestavelmente meios 
mui to mais violentos. 

Vodavia, não lhes parece que esse 
systema ultra-moderuo do fazer políti-
ca constituo uma anomalia grave e 
perigos», para o bom fnnccionamènto 
do regimen constitucional ¥ 

m i o s ds minoria, a u m a 1101 
ra, eets 
resultsdos podem 

cão ueces 

ssria e compensadora, eetabelece u m 
precedente, cujos 
ser desastrosos ¥ 

Os iuglezos, quo. são, entretanto, 
os mestres do parlamentarismo, coin-
prehendem tão bem a utilidade, a 
necessidade da acção liscalisadora 
opposicionista, quo couipeiisando nao-
ção governnmontal dá origem 11 uma 
política s í e expurgada de seus mais 
graves doleitos, que d i zem: 11 «Op-
posíção de 8. Magestado», como «li 
*em egualmento : o < («ovemo do liei». 

E' prociso, portanto, admitt ir que 
o sr. Áloret, esclarecido e olsrivideute 
como é, tenha tido motivos podero-
sos e superiores para decretar a gréve 
em pleno Parlamento, á imitação da 
Confederação (leral do Trabalho. Ks-
ses motivos, o eminente chefe liberal 
não pôde tardar 11 explicai os, so não 
se quer expor a censuras acerbas, 
que eoropromefterão a inda mais a 
posição já penosa de seu partido. 

# * 

Sl/iidiiato lü-iliniastii-n — Todos os 
dias se escreve e ne diz que, com as 
surpresas da política, os progressos 
da scioneía e os aperfeiçoamentos da 
industria, nada mais é de admirar, 
e, entretanto, cada vez que o sol 
desponta 110 horizonte, c portador de 
novos motivos de admiração o de 
surpresa. Cm dos dias da seinana 
passada nos trouxe a phenomenal 
notícia da constituição de u m svn-
dicato do padres francezes. 

S im senhor ! O leitor leu perfeita-
mente. 

A' imitação dos padeiros, dos car-
roceiros, dos barbeiros, dos i/arçon* de 
café, os ministros de Pena organisam-
sc em syndicato. R não desespero de 
ver o dia em que a nova corporação 
adherirá á incendiaria Confederação 
•eral do Trabalho, declarsndo se em 

greve seus cmhatinado* membros. 

Oh ! que diabólica idéa me oceorre 
agora! Esse dia será para m i m um 
dia de regosijo, só com o pensamento 
de que as velhas beatas quu »estica-
rem» irão direitinhae para os ultfa-
tropieaes domínios de Pedro liotellio 
onde eu, por meu turno, darei tam-
bém entrada, porque, saiba o loitor 
não tenho illusões sobre a espeeio de 
moradia e de futuro que ostão re-er-
vados á m inha negra calminha». 

O clero franccz atravessa, sogU'a-
mente,, um dos períodos mais críticos 
o mais c iriosos de sua historia. P(ide 
dar tratos á imaginação o fabricar 
vastos liltifis, pódo suecessivainento 
ou a sua oscolha tomar ares de mata-
moiros ou do cordeiro fraco o sem 
amparo, pôde affectar altitudes de 
martyr resignado 011 cantar <• con-
tar bravatas, o (pio não resta duvida 
é que elle está o sente-se desampa-
rado, sem saber ao corto sobre quo 
pó dançar. Ora, vinte c dois paTlres 
dos arredores de 1'ariz tiveram a idéa 
mais louca que c possível imaginar; 
—o dalii quom cabo ¥—-talvez a mais 
feliz, porque é possível que accuniu' 
laudo se todos os dias ll .ões do tal 
natureza, o publico comprehenda, 
emlini, a rpie intento ohcdecom os 
explorador» s de religião, seja ella qual 
fõr. 

• Foi o sr. Polanse-Bo liii, cura da 
egreja Notre-Damo de 1'inisance, (piem 
teve a signiliea.ivn, característica e 
reveladora idéa d 1 organisução de 11111 
syndicato, inspirado, disse seu pro 
prio organisador a 11111 redactor do 
Trmjis, nos embaraços pecuniários em 
quo so vem muitos de seus collegas, 
subitamente privados do casa o do 
cougrua, graças á attitude intransi-
gente do Vaticano que so quiz collo-
car acima da lei, incitando o cloro A 
desobediencia. 

E' uma nova arena sem duvida 
que se prepara contra a Republica. 

O clero imaginou, constituindo-a, 
exercer uma pressão sobre o espirito 
dos eatliolieos, que serão, em summa, 
os únicos a soffrer, emquanto a líe-

puWioa tiver robusto» e convictos de-
fensores. 

Effeetivsmente : ,Qua ! podo ser 1 
intenção du clero, (pie so confessa 
privado de meios, orgauisaiido-se om 
syndicato ¥ Arranjar naturalmente o 
que lhe falta : dinheiro para vivor. 

E quem ó que devo desembolsar os 
quarenta o seis milhões annuaes quo 
custavam ao Estado os bispos, mon-
senhores, conegos, vigários, curas, ca-
lellães, etc., cio. ¥... 

Naturalmente 11 líepublica, 110 dia 
em que seus chefes forem mifficiente-
mente fraco» para ceder; porém, em-
quanto a resistencia durar, é o pobre 
catholico quem deve forçosamente 
pagar o fau -to do» palacios cpiscopaes, 
o iuxo dos monsenhores e dos cone-
xos, o conforto do» vigários e as gal-
linhas gordas dos curas. 

Não híf .1 sal 1 ir deste di leinma:— O11 
param os eatliolieos 011 pajia o go-
verno. 

110 um lado, temos toda u m a nu-
morosiwima classe que não produz 
e quo nasta mais do (pio passavol-
mente, vivendo como vive na abas-
lança,—para conseguir os fundos de 
que carece, essa classe lança no mer-
cado 1 trás e vales pagaveis 11a caixa 
de S ,1'edro; taes letras e vales, (pie 
subiam a W milhões annuaes 'só a 
parte do governo^, são calculados, om 
totalidade, como subindo a mais d l 
100 milhões. I)e outro lado, tomos o 
publico e o governo que devem pa 
gar. Ora, o segundo trancou a burra 
e o primeiro, quo já pagava eent bu-
far sua larga parto superior a cin-
coenta e quatro milhões annuaes, ví 
Hubittuueiilo apreseutarom-lbe uma 
conta, cujo pagamento lhe é exigido 
do faca uo peito, contendo u m sup 
plemento do nada menos de «piaren-
ta e seis milhões. E imlitqiensavol 
que o dinheiro apparoça..Queni deve, 
JMIÍS-, dosem bolsai-o ¥ 

So o publico conseguir modificar 
os sentimentos diabólicos dos livres-
pensadores governantes, é o Estado 
quem pagará ; mas so os malditos 
persistirem em sua itnpeniteuto resis-
tência, não ha tugir nem mugir , é o 
catholico quem devo escarrar os qua-
renta o seis milhões de francos sup-
plementares, necessários ao clero. 

Torna se preciso fazer todas estas 
considerações, tirar todas estas con-
clusões, que o leitor talvez acho um 
pouc 1 rudemente expre-sas, mas quo 
me fará a justiça de reconhecer ver 
(ladeiras e lógicas, para comprebon-
der a (pie vem essa escandalosa obra, 
—escandalosa mesmo sob o ponto do 
vista religioso,- da organisação do 
Syndicato Eoclesiastico». 
Será possível que a manada catho-

lica, perante semelhante monstro do 
audacia, a inda continue a fechar obs-
tu i ld i imcutc os olhos á luz, entretan-
to irradiante, da verdado¥ 

D o m e « r i o 1I0 T o l e d o . 

etn destaque I1SS temerosns 

da vida nacional, como -..<1 

finanças brasileiras, coniopu! 

bil c criterioso, a opin , , 

naturalmente propende, ele 

para aquel l ; que lia de ' 

l'.iiilo o prestifio, o v il , 

MIS diversas tém abatido. 

Qu.iirdn lia homens do 

prestigio du candidato e 

num Estado cuinu o d • 

governo jamais deve divou 

aspÍMvües do povo, ilessi. 1 

o quer para suprcuio 

dos s;us destinos. 

Procurar c>uu o pre-.ti 

pruler empresta concnlci! 1 

ções nobres d i collecti> . 1-

d í encontro aos princir 

ao povo a liberdade de 

111c as necessidade, de 1 

cejtua 111. 

U m a das n n i , 

ções que devem .1 

em eleições c a c-

did.ito portador de 

P'vKet 

(in 

tico ||». 

publica 
iie lê, 

' S. 

o 

13-

s.-i 1 

L;it.ir 
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Sucoossão prcsiihcial 
(lniii cntliusiasnío crescente, svu-

tlicsc d.i adniir. içío, do devotamen-

to do povo paulista pelo dr. C^mn-

po , Sallc-s, v.ie ;i candidatura do 

eminente brasileiro despertando vi-

o iuteres.e no seio da opinião pu-

blica, que, ibr.inceira, enxerga 110 

grnude estadista o candidato que a 

administração publica de S. l\u>lo 

c\ige. 

I1. que o seutinicnto do p i n o 

laulistJ, alteiaujo-se por sobre a po 

itica de estreitos horizontes, com a 

convicção inh.ibalavel, consolidada pc 

los méritos do praude político, se 

nianitesta favoravel, impuls ionado 

pelo civismo, ;i eleição de s. cxa. 

liara presidir os destinos do grande 

F. t ido . Conscia do extraordinário 

valor do preclaro republicano, posto 

provados, cap.i.-es de 

lieotssidades qi: - o , ne 

cos reclauiani. 

Para o c.uiJit.ito .1 qo 

scicncia do povo ciupiv 

superiores, 0 que dever ; 

vistas o poder. Sentir L I 

cordo com a collcctisi.i i 

esta traz comsigo a c 

que se propugna por u:u 

superior, é saber iuterpre" . 

cipios que emanam d.i n > 

de governo, é identüic.'. 

pensamento do povo, tm-

conhecido .íquellcs que te >: 

a autoridade constituída. 

Acompanhar a o p n r í o 

no que cila tetn de tu li-, 

nobre, procurando torna:-

tlexo dessa mesma opin i 1. 

acto que devera ser grato 

lio, d imat iando dalii a 1 r 

governados, a firmeza 110, | 

nssigualados na governam.,-• 

povos livres. 

Pensar de modo di\e: 
consecução de lins iinju: 

que estão sob <1 regitiicii .. 

ivres, procurar ir de en 

tade popular, é dc->virtu. 

republicana, alundando-a 1 

meu anarchico, sem 1 Je i 

prchcndinicntos nobre^. 

tas vezes, surgem os 

:oiollarios que se rcllect 

política, nas finanças, t: • 

1 Republica em e-bm 

Je t'arns, cm que lumie; 

espíritos esclarecidos 11a 

vernar se sentem mal, 1. 

medidas extremas, eu . : 

dcbcllaç-lo de elemento^ 

Infelizmente, nas »i;- • 

ticas, o pensamento do 

seu-, interesses são alijac 

tia unaçoes, inipul 

iacs surgem 

vontade p 

soffrimentii • 1 

nt is pofitij.f«, 

(UMA fi< i:\A DO ITTCltO) 

M i n o e T H J R L I N r S « o n l e m p l n i l d o os elTelton da sua ob ra perversa e c r i m i n o s a . 

a-> niacl 

interesses pê s 

conculcandu a 

dihcreiites aos 

mdo-lhes a» 

doras d f luinas, estéril: u!e 

progresso. A politica dos i 

vos que da opinião publica 

para depois contra cila se d 

a mensageira da desordem 

dão margem as lutas acirra.1 

oppres-ào dos que agem t. 

mira os interesses da c !!• 

Irmanar-se com o povo 1 > 

l<res aspirações, qua ido e >'••• 

go vitacs intercs-es da co-nn 

de, fazer com elle cais-a c 

para sua grandeza, sJo i I .'.•-. 
v . m preoccupar os diri;:.*ut 

a realisa l o desses req; : 

demonstra;õei de civis:-: > ̂  

do poder. 

A politica dos corrilbos s 

ge de servir á causa | ; ' 

a negação dos principio dei: 

cos, é o Jesvirtirji i iento 

nia popular. I- tanto 1 : • 

lamentar quando os 

cios di) sentir do poso, o . 

sua vontade, rccorrem .1 • , 

vexatorios, 110. pernicio > 

realisar suas aspiraçõe . t 

candidatura (tampos s» l ! . 

mostra-se o governo ; 1 0 . ti 

liei do sentir do povo | 

homenagens que t" 1 ^ 

personalidade do dr. t ..' 

constituem testemunho ino 

convicção deste mes:ii 1 

valor do emen to 1 •'..:.i: • , 

individual idade s í i: 

des tão raras 1 pre..- . 1 

tras apenas se cnc um 1 

dispersas >. 

Justas são ess.ls I r 

preclaro polít ico c 1 •'• 

ções do povo quere:i ! o o 

d Os públicos negiKio- i'. 

< < > . > V I I 
• na nicacr» «M 

nua feiju. ita i 
lAt .ACIO, 1 

(Jjuilio txiboriim) (10/; 

IHAIUCÇÃO IIK M|,\A VI 1.111A 
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. oal e sua m.íc nâo j»odcr.im al,s 
ter-se de estreniei . r onvindo uqucile 110-
m-. iHrt -» foi com liem tin-̂ iCu iudiffe-
rrnça, que a ura. í-'<'r.inill- nr diase... 

r—(1 sr. de « hatii.sne? 
—Sim, minha ra.... um ronde... e 

tã<» rii-o (jue nem eabla o que tinha de 
»cu. . Se rtie ainda vives?-'.-, não me ve-
ria eu reituzid.i d servir, n.*«,... mas 
nwrett... entrrra-se traje... 

K acfimpanlíou estai» palavras com nm 
' Br.rriso. replet», rfr reticencias, e rum ar 
(te mysrerio, arcrescenton : 

— HOIIIK da(ftiella grande rten«;raça, 
inrio limitem ao p.,lacio (le «"T.alns»ef 

alim dc pedir um .iNlilisnaln... Men 
msrxUi tinlia ido comim^o; jK>r -î na! i|iir 
ali* reronheren. (jua«id(r rdavamid a 
falar cem • fortriro... Ora, kaitoii-Ihe 

vet-a atravessar o vcstilmlo pura reco-
nhecer muito liem... uma i»ev*<»a (itie 
noutro tempo... Kmtim. i Jiu :-.-,<» i* que 
eu não tenho nada... Agora é nina for-
BWMII menina, alta como a» nuvens, e-
qus o ,;r. conrte. (|ue I>eus haja, íania 
passar por Mia fílha... Sempre é uma 
roisa muito tola este mundo t 

Fascoat tofnar j ie mai» branco ipie a 
cai da (jarede. (ls oi lio. flammejavaui-
ilte, a sri. Kérailteur estremeceu. 

—lícin t dis.«e á Vautr.i.Hoi:, terá os 
arfii* vinte e ritten francos. . • Com a 
condição, porém, (|Uf. e alguna vea pre-
riaar de To**einece :í 11*1 tc iia-de vir sem 
dirttcntdad'-.. . . Ne*s.s» dia» dar-ttie-
enios tariihem «le jantar. 

K tirando do hotw einco francos, d«ni-
04» á dona da <- Ho-*[*•»•:« 11a Modeto»,e ac-
rrr̂ -euti-rw : 

—Ahi tem para voss^meeé. 
A outra metten rapi-.tam -nte o dinhei-

ro no bobo ê madam- I-Yrailtcur, para 
v (iesetnharaçar iletla, foi obrigada a 
r.iandil-a hu-a-ar o que era necewario 
para almoçar. 

Pepol», '|tiando se arhon a «/>» com o 
lillio, disse-lhe : 

— Kntáo, PaacKtl ' 
o deaventnrarlo parecia portm trans-

formado em e.->tatua. A *ra. FiVaiilcur, 
veudo (juc o filho não respondia, rejie-
tiu t-m toin «vero : 

« E ' UMsitn (pie tu excculas as tua-, 
reaolaçôe» c cumpre* a» luas pri>me»a» t 
Promcttewtc» levar a cabo ui.ia tarefa to-
da de paciência, dc as'cucia c dissimu-
lação. o ao primeiro acontecimento im-
previsto. abandona tc o sangue frio. c 
per.le» inteiramente a c»!»eça. . . ne não 
fosse cy dennnciavan-te diante de«ta mu-
tlier. . . Kenuiicias a vincar-nos. resiunas-
te ao tiiumpho do uiaripiea dc Vator-
say. . . O teu rimto devo ser como mu 
livro aberto, onde lixlv, |WMAUI ler o 
seçredo do» teu* pensamento», e os teus 
DESÍGNIOS ' 

Hasc3.il abanou a cabeça com ar de 
«leaeape ração. 

— Não ouviu, minha m ã e ? . . . batbii-
ciwn elle .' 

—« I «|ue ? 
—O qu» d,**.- cna megera t A |waw« 

dc quem eila falava, e que seu marido 
rrconlireeu.. . é talvez Margarida. . . 

—Também me parece. 
Paacoal recnon estupefacto. 
—Tamliem lhe parece ! battniciou eile ; 

e 4iz-m'o m i n friamente, t m oMiino-
ção, cjmo ae fòra uma coisa natnral, 

|K>ssivcl mc.-iuo ! não comprehenden 
o sentido ver>;onliosj das 'insinu iç."-es 
-Ics>a abjecta velha I Não viu o sorriso 
hjrpocrita e a infernal maldade que -c 
üie lia tios othó» ' Para rjite havia de 
interrotnpcl-a ! Ijueni «alie «juc abomi-
narei caiuuinia lhe sairia dos lábio»! 

K o de»venturado apertava a cabeça 
entre as mãos, coir.o se a sentira prestes 
a estalar. 

— K não ilesn-dĵ -rj a infame velha, 
repetiu cite. não* a piaei ao» p<çs ! 

Se nã«. houvera seguido senfei as ins-
|>iraç*e» dò roeu ção, ter-ne-ia madaiue 
Kcraltletir lançado ao pescoço de sen fi-
lho, tet-o-ia cindido noi liraços, junta-
ria ás delle a i sua» lagrimas. ílefrvr-a 
[Kn-i<in a austera razão. No coração da 
singela tmrgiiraa falava muito alto o al-
tivo sen'i nento do dever, que amp.ira 
as tmmildes heroina-, d i lar doméstico; 
mitito superiores 4» ruidosas aventurei-
ra», enjos nomes a historia regista. 

Compreliendeu que Pascnal devia ser, 
não consolado mas excitado, e revestiu.-
do se de coragem, perguntou-lhe 

—Tn conheces exactamente o | assado 
de Margarida? Kfto, ét certo. Hatiei 

«e tem tMo m vida agitadis-

-.iin para sima.. . c basta nma vida 
est.ir sujeita á catnmniu.. . 

Não havia d - cerlo neste niundo ontn. 
pe>.oa, alem de niadamc tVrailleur, que 
|K*de«(e expressar-se assim impnnetnen-
tc na presença de Paacoal. 

— Mas então, minha mãe, disse elle, 
fez mal em interromper a sra. Vatifra» 
sou, que provavelmente lhe "diria ainda 
mnita» coisa». . . 

— Interrompia-a l»eni sabia porque; 
mas c mio ella fica ao IKIIK serviço, na-
da obstará a que a interrogue», quando 
estiveres tranquillo, e senhor da tua ra-
zão. . . 

R' muito provável que venhas a sa-
ber por cila. quem é e»tc Vantra-»oif, 
onde r. como conheceu madettloisctle Mar-
garida. 

A vergonha, a dór, e a raiva arran-
cavam pungente» lagrima» a Paacoal. 
. — .s>anto lie lis : repetin elle. Ver-me 

eu reduzido a este excessa de miséria 
de ouvir minha inãe duvidar de Mar-
garida : 

litle não duvidava. 
Teria podido ouvir as mai» monstruo-

sa» arcusaçõa* sem qne a snspeMa, nem 
dc lere lhe tocasse com a* 
morcego. 

Madame Férraillcur teve bastante po 
der sobre si mesma para encolher os 
h tutiros. 

—Vailia-mc Deu» : disje cila, o meti 
único desejo é que confnndas a calum-
nla, mas não te es ilidas . que também 
temo» de nos rcliabilitar . . . Trabalhe 
para esmagar os teu» inimigos, que te 
será isso mais proveitoao do qne vão 
ameaçar e esterei» qneixitme» . . . Pare-
cc-inc que tinha» jurado proceder cm 
vez dc te laatimare* . . 

Ura de mais; e o chicote d'aque1la iro-
nia (Icvia imprimir no cérebro de Paa-
coal o abalo de que necessitava. 

Pòt-se em pé, tremendo í força de 
resolnção, c disse friamente: 

—Tem r a z ão . . . < (brigado, minha 
mae. obriga.lo por me ha% cr feito entrar 
em mim mesmo' 

Madame Ki-rraillenr não disse nem 
niai» uma um i palavra, ma» intimamen-
te, den graças a Den». 

Mãe iacomparav.1, son!«ra 1*r no co-
ração do Alho. e conhecendo-Ihe as he-
Jiiaçoes e o «Wanhno. 

^ ' J!!^* * V * descreve-
* O T " 2 ' " «teacjara. 

L « " cHcMo i II ia l ckMãra a 

deixava invadir pela inqui -ta,; > 
primeira exp.-riencia, inipo/. 
não interrogar a Vantr.i s n 
cabo de quatro ou cinco d- i . 
houvera tido atgnmas s-isp i 
riam ser snfficientes aqu--il*.-s (1 
Ih'o.s disaiper.-m. 

Ao itmo;o falou pobco, ta i 
ardia em desejo» de encet ir . ! 
ria encetar a-campanha, e po 
si mestno como havia de pr n 

Primeiro que tudi necessita-, 
a posição do inimigo, recon'i 
soos coin quem tinha de - 'i i 
tier ao certo qnem era o m 
Valorsa.v e u visconde dc t ora' 

t >n.te e porque meios obur 
ç.Vs exact is e numerosas d i 
d'a.|tielle» d«U horaen» ? Nc 
I>oi» espional-o» fo>se com . f . 
obter por nm <KI oetro lado 
ç i m a i s _n tn n >s ditei! ,- ' 
modo de proc-der traria mait-•>» 
nientes e delf.ngas. 

|H1H 0 "Cd 

K m ' ' >' 
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' mo saccráole • pr ima dona Idalaro, ao 
da Aumrrit, da opera Aula, (oram ap 
plandidiaaimoa. 

O ihaatro «atava repleto. 
— A radacção da Gaiela de Xoticia* 

iniciou umn séria da juntaras quinze 
naes. 

O primeiro, realisado liojc, esteva 
brilhante. 

R I O , I » 

Partiu para casa capitnl o deputado 
dr. Cario* Garcia. 

— A directoria da Kstrada de Ferro 
Central inaudou por u m carro espo-
cinl á disposição do bispo d. Duarte 
Ijcopoldo, que boje seguiu para essa 
capital. 

—Dizem de Hamp ton ltoada que 
na revista naval, na l iahia do James, 
towu, tomaram parto cincoantu nn. 
vios. 

Depois da revista, o presidente Roo-
seveit offereeeu a bordo do coiraça. 
do Mfilloimr u m lanch aos almiran-
tes estrangeiros. 

A ' noite rcalisou-se uma grande 
\ manifestação aos marinheiros das es' 
í quadras. 

I Os oftiaiacs americanos offereceram 
. , u:i> banquete ao almirante Haoellar 

fui notado .lfl importancia. | , ( 0S M U H c o | l e g R S brasileiros, qno se 
A proposta para ' " ^ " " « Í 0 | r e a i i sou no hotel Cliamberlain. 

Herr i ço ospee l» ! 

. fiura o " f o u i m e r t i o d « NSo P a u l o ' 

I U T B B I O R 

H A N T O H , I » 
O sr. inspectnr d*Alfande«ra de.spa-

(licu hoje o» segninte» requerimentos: 
O 247, Caiíiara Municipal de Ita.iubu : 

•iimtê-se o despacho e informe a 2? sec-
c"i0- 6.2f>5, Companhia Mogyana : á l í 
seccío; «...110, C. P . Viaima .V C,: infor-
me o .->'. 1'llnlo; 6.30f»; JoSo Briccola & 
C ; 2" secção; t>.32^ João Jorge de 
Figueiredo * C.: á 1* secção; í>.27'>, 
lli.vil Urasilciro: sim; 6.323, hourenço 
Martins : i 1" MTÇÍO ; 6.296. Koque de 
M U I T O & C.: iilriu ; 6317 e 19.8. Panlc 
•|-r|„s,\uv l.ifcht anil Power ConipanV, 
j.iiiiitid:'.'• l í secçâoj 6.320, Theodor 
Wilte: iilcin. 

S A N T O S , I J 

Na sessão da Camara liojo nada 

S. Autonlo. 

bondes electrieos ainda está cm j Q o ( ü e i a t a brasileiros retribuíram 

poder da heeçao dc Obras. com u m a festa a bordo do coka Sad« 

_ A bordo do vapor nllcmíio Mtig-  1  

„;,« ergiiin boje para o R i c o sr. dr. | 
Vialeão Carvalbal. . . , h . 

- 0 !>r. intendente munic ipa l ad-1 dr. David t amp i s t a indeferiu o 
«Uiirin os retratos do todo3 os cx-! pedido da Ciiniaro Municipal do Bo-
j'r»«idi-ntfs o vi '« pre-ideutes da Re-|caina sobre o creaçilo de unia colle-
•niblicii brm como os dos aetuaes eUiria ali. 
vara «crem colloeados na Gamara. I — O dr. Tavares do Lyra iiensa em 

— O tr. dr. Emí l io Acevedo, mi-, installnr a CYirte de Appellaçfio no 
nHiv) do Kiiuador, deve passar ama- edifício da Bibliotheca Naeiomd logo 
uli i uor este porto, a bordo do pa-1 que se efíectuar a m u d a m » desta 1 

auete Oroimit. |Ke|)artiçio para o novo cdilieio. 

R H , , 2 —Part iu paru a Bahia o dr. l.eo-

Na d i s c u t o do .orçamento d r . I I y p p f l l i t o d . 
jnerra será apresentada u m a emenda J " ^ ^ ' e ^ o que" 

estabelecendo o sorteio, m Uar obnga- • , . bordo 

^ ^ b ^ ^ M S ^ K ^ r S ^ ^ u m ban-

M O V A Y O R K . i a 

Durante a u l t ima semana fallece 

ram aqu i 1.4H4 pessoas. 

P A R I Z , I I 

A Camara dos Deputados rejeitou ' 
o projecto da baticadik socialiata man-
dando aupprimir os impostos sobro o , 
trigo • as farinhas. .!' 

— A crise vinícola esU-so oggra- •' 
vando de modo alarmante. 

As municipalidades do sul conti-
nuam a renunciar os mf.nduto*, pondo ' 
cm pratica a gríve dos vinliateiros, | 
em signal de protesto contra a faltai 
de providencias por parte do governo 
no sentido de soccorrer os viticulto 
res, arruinados pela fraude. 

Os HiaiVí.» também se demittem, 
arrancando as insígnia* deunte da 
mul t id io , quo appluude esses actos. 

I I Ü K N O H A I W K H . I » 
O príncipe d. I .uiz do Bragauça e 

Orlenns regressará ainda esta semana 
u esta capital, devendo aqui perma' | 
neccr quinze diae, antes do ir u As' 
Kumpção. 

—Conservado estacionaria a crise 
política. 

Os grupos parlamentares aguardam 
os acontecimentos para agir. l 

Qua-i todos são contrários á nctual ' 
orientarão do governo. 

El ]'nis, cin seu numero de hoje, 
assegura qun os srs. Tedeii, minislro . 
das Finanças, /.ebullos, do Kxterior, ! 

l.obo, d'Agrícultnra e l ' incdo, das | 
Obras Publicas, rcnuncíaram ás res. 
pcctivas pastas. 

—I(ontem desembarcáramos passa'1 

(jeiríis do Thamts, que continua enca' 
ibado. 

f / O N D R K ü , 14 
O condc d<; I.ansdown. antigo mi ' 

nístro das Relações Extei i ire-, offerr 

ceu u m brilhante baile aos membros ! Entre Homem e Cavado, na província 
do Congresso Internacional da Cr i u Minho, «jne tiveram onlrV.ra o titulo 
Vermelha, reunido nesta capita). !''? <"n<1e. rtc> Ainarcn^c mnr.|uew« de 

• r Mimte-Hetlo, faaiilia ll|ii«lre na rrpiinli-

ç lo . fio que occorrer bo je daremos 

amanliá noticia minuciosa. 

A ' C a n u r 4 Municipal de ítapira 

foi enviada uma copia do decreto u. 

1.481, dc 10 do corrente 111c/, que 

suspendeu a execução das leis da-

quclla niunicipalidadcj crcando uni 

ini)visto dc 2:oooS, sobre os nego-

ciantes estabelecidos tora do pcii-

mc t i o urbano. 

+ 
Foram reniettidos ao sr. ministro 

da Justiça os requerimentos de Aclii-

les Po/zi e Manoel Cava^naii, soli-

citando natiiralisaçio. 

• 
O sr. João Aftbnso Schni idt , in i-

portante agricultor no bairro do 

Cubatüo, vendeu 3.000 dúzias de 

cachos dc baiunas ao sr. 1'r.incisco 

Lcouc, estabelecido com casa impor-

tadora dc frutas em Buenos Aires, 

u 

1 7 t > 3 — e n t ã o villji de Santos c <to 
felieismmo cotuorcio do coronel llonifa-
eio José de Andrada e dc d. Maria Bar-
bara fla Silva, da nobre f.imilia dos te-
nliores de BoliailelK é do» wnlior.'s <!e 

11a 

os ni«ni° | 

- — - 1 — | negociações para um accordo 
ia 1!) do corrente, m e , c i a i ,n i i i tnr italn íaponez. 

.._. . . . . . . * * 

a* 

coin 
inos o rjue a »en respeito escreveu um 

Araujo P inh» 1 
It) do corrente, I 

u amiiversario natalicio, u m | ^ V l è k ^ hónUm raalitadasi^" i , l"" t . r e biographo: .Vlven emorrei. 

„, ralando o jornalista Re- je m ^ í r iumpharam os c . » d i 

offerecer-ihe «o, 110 
dia de s« u 
rico m im 

, , . . . . jdatos democráticos populares. 
— O presidente da Liga Marít ima n o V A - Y O M K . i 

nomeou delegados os sr?.: conselheiro l „. . , . . „ 

Carneiro da Rocha, commendado» ! I'>f.g>aninias trananuttidos «o U . , 
Manoel Machado, professor l . ivino " l l t l lz'M1" V * c!" «ve luc .om r os de 
Amorin i e capitão-tenente Cleto Ja-! ^Ivador bombardearam • oecupft-1 

1 ram a eidude de Acapidia. 

M M A , 
Corre o bouto de «jne o dr. l . iguria i 

pisssu. 
—A Associação Cominercial vae 

•nviar ao dr. Miguel Calmou uma rc j 

apresentar:') ( . 

um jirojecto, clevaudoa mi l o numero ^ -' 
de giiiirdas civis. 

—O ronrmandante da torpedeira 
.fcho A(/"ii<» telegraphou ao contra-
almiraiite Alesaudrino de Alencar, | .Os amigos do dr. 
couiiuiuiicaiido-lhe que estão proni 
ptes o« In puros dessa torpedeira. 

—K' esperado eui Ju lho, nesta ea-
jr.ilal, o visconde Galgado, cônsul de 
Portugal, 

—Partirá a A dc Ju lho pro i i ino n 
«tmiiniiísão dcniareadora dc limites 
entre o Hrasil e a Bolívia. 

—Koi roncorridissima a conferem 
«ia do dr. .lames Daroy. 

Kstivenim presentes muitos sena-
dores. deputados e senhoras. 

—O dr. Tavares do Lyra e os 
11 i.-tf-'.*• do .Supremo Tribunal Keiler 
visitaram o edifício da Avenida «'« 
irai, onde funccioiiarà aijuella rapar- j Domingo próximo será inaugurada: completamente regularizado o 
ti'.õo. ; seltnnemente a i l l umina i áo da Ave- |<*rviç'. de bondes. j 

m o . , 1 1 nida Jú l io de Mello. 1 —l1 «eou hontera, afinal, constituído 

Foram hoje recolhidos á Caixa <Tt ' —Realisar-se-á no dia l õ do eorren-1" >».,vu Rabinote, que ficou assim for-
Conveisão ."c8.S4.TrT 1S c saliirain te, á noite, o banquete ofícrecido ao 

Hy:ti:«JíiOOÓ. dr. AnníLial Freire, no tlieatro Santa 

M I O , 1 m | Isabel. 
fensta que o sr. Elov Chaves, logo i — Interrompeu sua publicação u 

»jue regresse, apresentará á Camara f '*"-'''" Auc/e. 
nn projecto de lei dando ao governo | r r i í I T V I J A , 1 Jt 

meios para o levantamento de uma 0 d r Alfredo Varella tem estado 
estatua a d. João VJ, em uma das | „ 0 p ! , | n c i o , ) o p o v o r n o P l n repetidas 
Vtaças desta capita , por oecasiao de j c o , l f crencias coín o dr. João Cândido, 
rc comuiomorar a abertura dos portos j pre.»ídonte do ICsinilo. 

Sabe-se que o dr. Alfredo Varella 
propoz, em nome da opposição do 
Paraná, a fusão dos partidos, acuei' 
tando a cliclia suprema o dr. João 
Cândido. 

,<-:i cias letras, pelos dn». JOM' Bonifácio 
'de Andradii, distiuclo na» seiencia» pliy-
: i-lcas e medlcís; o padre Totiia* Kibti-

— ' • da Ré 

O rei receberá sabbado 
1 bros do Congresso, 

j P K T E I Í S U I T R G O , l i 

Suicidou-se o popular poeta Ale- J"> d e Andrade, this«Jreiro.mír 
partiu hoje para 0 Equador o xandre (iaro^s I Paulo|K,tiUiia, grande tanonita c jnrls-

ministro Arevalo. I R O M A 1a consulto na.ee o biHiemer.lo paull.la 
M . . I " ' " , J e'tns«Uieiro José llonttucio de Andr.ida 
X V I I 1\. i j ] „„«. ... le Silva. 

Com a devida venia, a<iui transcreve-

çSo al^nma: no Senado cjne a lei erra-
ra para • n;e: t > e a virtude, nfiotiouve 
neuea um logar para o crcador do Impe 

rio ! Talvez por ioso não mai» tolire-
saliira seu nome. como o» de Urnto ̂ e 
Cahi.io ntals lemlirado» eram j;or não 
apjiarecereiii as suas estatuas na» pom 
pas fiinebris das famílias a que' perten 
ciam. 

«Jost Biml/aeio de Andratla era 
estatura menos «jne ordinaria, <le tigura 
regular, I r m u c loiro na Mia nioclrtsde 
<le olhos peijiifnos c vivos que d e «o 
liriani a delicadeza de »na. sensações • 
fi 11 ura dr seu espirito. 

«O» seus costumes eram doce»; sua 
Itondide, qnasi angélica, estava pintada 
no sen rosto; sua paciência era stoic 1. 
aua tolerância cvauifcüca, sua caridade 
verdadeiramente elitista; ellc nunca con-
servou rancor: nunca esqueceu henelicio 
e nunca recusou soecorro a* «(itein ih'o 
pedia. 

«Sua conversajão era am 'na. jovial e 
recheada de labaredas de espirito, ch«i 1 
de allusr.es tinas e en^raçada-j •• "4 f'A;# 
n>lo/m Itmliihi.» 

callr. Iiitendeiicia 1.722. 

Essa venda foi feita ao preço dc 

158000 por dúzia, rendendo, portan-

to, cssii trausacçüo a soniina de . . . . 

45:ooo$ooo. -

Y: esta .1 maior venda daqucllc 

produeto rer.lisada até .i;;or.t m m i só 
! dia e por un i único agricultor. 

I • 

Bufo Ilor.ii:i*: >. ctr-» o iaifiie. 

principaes prêmios da loteria 

dc S. Paulo, evtrahida liotitem, fo-

ram vendido-: N. 21.421, premia-

do com 12 contos, pelos srs. Jú l io 

Antunes dc Abreu & ( lomp . ; N . 

25.000, premiado com i:2or>$oon, 

110 varejo d i agcncia gera l ; N . 

14.583, premiado com 6no$o0i>, rc-

mctt ido ao sr. Servulo Correia dc 

Almeida, em Araraquara. 

A tbcsoir.iría das loterias dc S. 

Paio pagou lioiiteni ao respectivo 

bilhete K . 2.o?2, pre-

I0:r)02ff0:«) réis na ex-

31 dc Ma io ])ro\uno 

deüas » menos dc 12 0/0, admftt fn» 

do a melhor hypothese. F.' m a h urn, 

juro a accresccntar .Iqticllc que de i -

xa de ser pago pelo governo. À4die-

ciouando ainda que o comprador fica 

com o direito de manter armazena-

do, durante <>o dias, cm poder • 

sob responsabilidade do com»wns.i-

rio, o cafc adquirido em tacs con-

diçOcs, verificamos assim que w l ne-

gocio é daquellcs que fariam lionra 

á escola de Shylock c que nenhum 

outro Javoiectrim tanto a lavtúra. 

Convém accresceutar que esta ainda 

teria a agüentar a sobrccanga do% 

trcs francos, oiro, c a famosa pauta 

dc 460, que é uma maravilha dc 

equidade e proporção... 

Muitos ncgocios assim, conclue a 

Trihuna, dc Santos, de l iontcm, t ú 

caso de se prejiarar os responsos .i 

pobre lavoira paulista. 

* 
In forma o •/'>>• un i J'> l h a ú l que 

a Liyht and 1'atrer, com o fim de 

evitar futuras questões com a 

Paulo Kailvav quanto á l inha que vae 

! estender até Santos, pelo traçado d.i 

iSorocabnna, Cstá encetando nc^oc:.;-

'çõcspar . i adquirir aqucll.t importan-

te coi i ipanhij . 

pagou 

portador o 

miado com 

tracçio de 

lindo. 

O eminente coniediograplii) Ar-

tliur Azevedo, que lia Jo i . dias t nos-

so hospede, visitará hoje, tis oit<> 

horas da noite, o ConsCr.afcr/io 

Dramatico e Musical. 

•V 

Conferenciou longamente coi.i <> 

sr. ministro da Industria c Viaçilo, 

sobre o I.loyd Brasileiro, o dr. Jo ige 

dc Moraes, deputado pelo A m u o n a s 

Além dc outras reclamações leva-

das pelo deputado Jorge dc Moraes, 

ao sr. ministro da Viaçâo, esiá a re-

lativa aos excessivos fretes cobrados 

pelo I . loyd. As .mercadorias, evpe-

uidas do Kio para Manios , pagam de 

frete tres vc/es mais que as mes-

niissimas mercadorias transportadas 

IdcL iverpoo l |>ara a capital ama/.o-

1 mi- • presentação pedindo auxilio paru „ , vae trabslbar pela sua candidatura á ; 

Jeral inslallação de um museu. pwsjdoneia da Republica. 

Cen- i H K C I F K , i 8 A N T I A H O . I » 

íliar-i n em i n co I irnt imn «erá ioniun.rai i . . Estii completamente regularisado o 

• I" Hrasil. 

-O dr. Tavares dc Lyra entregou j 
a i dr. Affonso Pcnna o plano de re-
oivanisação do ensino, quo será apre-; 
- atado ao Congresso. 

• oiiüta que, .segundt) tSsC plano, 1 
feráu suppriinidos os collegios cqui- i 
parados. 

<1 ilr. Itorges do Medeiros, gover-1 
i 1 I r do Estado do ltio tiriuule d o ' 

Sul 
n. 

P O R T O A I . K C K K , u 

Está ei.nlirmada a noticia d.i fuga 
do dr. Coelho Cavalcanti que, ipian 
do vinha preso d< ~ 

mado: chefo do gabinete n ministro1 

do Interior, sr. Antonio Vergara; mi-

nistro da Justiça, o sr. Emit iam) 

Fipueiroa; das Relações Exteriores, o 

sr. Frederico 1'iigaborue; da Fazenda, 

o sr. rii i i lhermc Percz; tia (iuerrh, o 

general Alexandre L ima, e da Indus-

tria, o sr. l ionçalo Ourrejolu. 

V^V 1 A H A I K O , 

Continua no mesmo estado a grévo 

dos empregados das Estradas de 

Ferro. I 

111 E N O N A I I I K 8 , | 

Declaruruiu-Hu cm grévo 03 caldei- • 

reiros das oflicinas du Estrada dc 

Ferro f irande Oeste Argentina, eiu 

Mendoíii 

A situação aggrava-sc. 

Os grevistas ameaçam as famílias 

telcgraphou ao dr. Miguel Cal-, Livramento, atiroirse á linlia, 

, udherindo á Exposição Federal 1 cm movimento, no kilomctro 
du 1-.il 

— (l encarregado da catechcse dos 
iinlii do Paraná telegrai>liou ao dr. 

Migwl ('.ilmon, conuntinicando u m 
at 1 |ii<- sol'1'rido jielo acampamento 
reiliatr dc Acaraty. 

—Na primeira reunião da commis-
F:ÍII ile constituição, o sr. Henrique 
li. r̂ e- lera um parecer favoravel ao 
pn j. to ipie obriga os administrado-
1 • de oflieinas tvpographicas tt re-

'l.ran, üibliotbeca Nacional cada i facto. 

occasnío em ipio aceenavam 
bandeira vernielhn. 

Amigos a cavallo tomaram o fugi' 
tivo, tlesappareccndo 110 matto no 
qual lançaram fogo 11a oceasião tia 
fuga. 

A escolta desembarrou, perseguindo 
o fugitivo e o trem seguiu para Ca' 
ceoui. 

O chefe de policia já partiu para I hojo esto port 
S. Gabriel, al im de syndlcar sobre o ! de 1 .a Plata. 

Sant Anua do d o s ( l e m a j l ! trabalhadores, 
n linlin, do trem - . 

Os governadores nas províncias of-

fcreceram ao general Portirio I)iaz 

tropas o armamentos, 110 caso do se 
declarar a guerra com Guatemala . 

H t T U N O M - A I H B B , 1 •» 

q 

neiise pelos vajnires inglczcs. 

O sr. secretario do Interior sol .-! I 1 "r ministro mostrouse íiUcres-

c.t>.i do sr. se.retario d'Agricnltti- M « » PC«o assumpto cpromcMcucxa 
; n*.iiial-o. I J dr. Jorge de Moine-, 

pretende discutir o caso da tfibtm.i 

prédio _ . 

. + 
| Hm companhia do sr. João lo\i-
j renço Rodrigues, inspector geral <i>> 
I ensino, o sr. Artl iur MagnocavalK), 

paia cantos, com rtest.no ao | , e c r c t a r i o j „ Ministério da Institis','.?.» 
Guam,a , onde vae passar algmis | K l i l ] | c a j , , ( l| j v j s i t o u I l 0 n , c m - , 

d i as o sr. Igtucio Uchoa, « i n d c r ^ p r t ldei i te de Moraes. 

estadual. • . 

O sr. presidente do Estado fez-se I * 

representar no embarque pelo tcneti-j ouisul d o ' L riiguay em San tos 

te Artl iur CJodtn, seu 'ajudante de j s f . José Rodrigues Mill iome.is, offi-

orde.is, ciou .10 presidente do Hstado, l».tn-

•)> sniittindo-lbe o r:>'iji<alnr do grrver-
, , , 110 da U n i i o .i sua nor.ieaçdo pir.t 

superior da Guarda j a q u c || c 

ira as providencias precisas 110 sen 

t 'do ile serem leitos os reparos dc , . , 

do Museu j Gamara. 

Paulista, n o Vpirauga. 

+ 
Pelo expresso da tarde, seguiu 

hoiitem paia Santos, com destino ao 

1788—Nasce, na capital, o honrado 
paulista ANTONIO HA SII.VA PHAIIO, fi-
lho legitimo do capitão Antônio da Sil-
va Prado c d. Anua Vicencia Jordão. 

Iinmensos foram o- serviços prestados 
por eate prubidoso • idadão á causa pu-
blica. 

Nomeado capitfio-mór de S. Paulo, 
i revelou sempre em seio, actos bastante 

A divisão composta dos coiraçados 1 u " ° e c r i t e r i " ' ^ . . l " 0 f«» « r ^ d o 
,. ,. , • , com o irrau de cavalleno ila Ordem de 
,S.m U.n hno c Mg,ano c do cruzador | c l i r Í B t 0 j l l o I ) r i 4 q u c n , . s . ; l ,<p,M.a ^ e r j l 

Itiltms-Auc, l iando inicio ao pro-- Coiicctida aos hcnemerilos da patria e 
Igramma do manobras navaes, deixou cia humanidade. 

deveudo fundear 110 

'.i 1.1 ijiii: publicarem. 

K I O . 1 z 

làitrar.ini liojc neste porto os se-
guintes vapores : 

' ./uli Mm Mia, de Liverpool; 
••"• >, 'le Valparaiso, e Jorif, de 

'':I!JO brio. 
^ahiiam : 

'>'.".ii', para Cabo Fr io ; Oriana, 
!111 • l iverpool, e CaUnii)ii, para Uue-

-Por oceasião dns festas de !l 
— O dr. Fernando Ahott chegou dei Julho, formariio todas as forço» 

S. Anna do Livramento. I marinha. 

F I . O R I A K O P O M ü , 1 x I —Estão baixando os valores 

Seguiu pura o Norte, a comniissào, 

do lisealisaçfio tios Correios, passando 

I Itolsa. 

Agraciado com o titulo de barão de 
Î uagie cm 1H4N, em 2 ile Dezembro de 

,|e 18.s4, obteve o titulo de Krandcna. 
(|p Cl illustre paulista, além de muitos 

' | cargos, quer de nomeação do governo, 
quer de eleição popular, exerceu OK im-
portantes cargos de presidente e dire-
ctor da Caixa Filial do Banco tio Brasil 

de Miscricor-

da 

' sr. Al Ir 
11 s-• ata 
de Santos, 

•i'í 1 iieerr.ida a discussão sobre 
i.itfria da ordem do dia assim 
•'< o parecer reconhecendo o sr. 
r. de Sa. 
' -r 1'eliciano Pcnna apresentou 

projecto concedendo u m a |>en-
viuva de l emandes Pinheiro, 

1 a emenda d iminu indo a pensão 

l 'JIKlS'. 

1 amara : 
1 hor.i do expediente foi lida uma ! 
-••ntaçiío da «Camara do Com-
• Itnhana , do S. Pauli 

r " b , I I de impírttos sobre 
italianos. 

(I 

„ „ . . Consta quo os amigos do sr. Fi- e provedor da Santa « _ . 

por Hlumcnau o Joinville, t o m a n d o K"eiroa Alcortu projeetam a fundação ' dia durante 29 annos. 
o paquete em S Francisco |dc u in grande partido presidencial, 1 t ercado da consuieíação de seu» con-

com elementos desaggrcgados de outros j cidadãos e extreniecido |>or mia fani l ia 

partidos. " " " "*" ' 

M 0 N T B V I D K ' 0 , I j 

E.-t;i atacado du influenza o presi-

dente tia Kepublica. 
—Os estudantes dosta capital con-

vidarão os seus collegus americanos 
para u m Congresso Universitário. 

paquete 

P O I t r u A l . K t i l l K , 

Foram inaugurados os trabalhos de 
abertura de novas estradas em vários 

' ! municipios do Estado. 
• t i o , u I r 

j l ' ' O R T A I . K / A , ÍM 

' :itupareceram trinta senadores. i Seguiu para o Kio de Janeiro o tr. 

do f:ilis continuou o seu I Tlioinaz Accioly 

indo a Companhia Do —Passaram aqui, com destino ao 
Sul, os srs. Artliur Lemos u Cândido 
Mariano, prefeito do Alto Pnrús. 

— O «leputado Haboya regressou do 
sou passeio aos trabalhos do prolon-
gamento da Estrada de Ferro de ISII-
t uri té. 

1', 
mi 

falleceu em 17 de Abril dc 1m7.s. lc^an 
do » seus ilois filhos,, d. Veridiana Pia-
<lo e Veríssimo da Silva 1'ratlo, consi-
dei avel fortuna. 

1730— O capitão-mir Itartholoineu 
Rueuo da Silva, niamla publicar nas 

, , ,, , , , .,. , , mina» de Goyaz, bando, prohibindo em 
— l-alleeetl o coronel l im i l i o Percz. j uoine de ». maiccstade ,| l l c ninguém ti 
W A N T I A t J O , 11 vesse nas mesmas ininas plantações de 

O Ministério da ftuerra comprará ' c .4 ,1 I , a c f n > t < , , l l o . d r c aguar-
novos 

pai/.. 

armamentos para defesa do 
1 dente, >oh pena de pagar a 

A V U L S O S 

^ J ^ C T E Í I E Í / X O I R / U M F . I K A , 

Causou opt ima impressão • verda 
| R A 1 I I Z . 1 » _ ' deiro cnthusiasmo nenta cidade o 

Foi nomeado o eapitíto de navio cflicio do partido opposicioninta lo 

1 . Aleaze delegado naval france/. na coir cal, indicando o dr. Campo* Sal-

( v j . j ferencia do l l ay» . le» candidato a presidenciii do Es-
1 1 . 0 M U I I K 8 , u lado. 

liodolpho Paixão appellou Foi outorgado para a colonia de Kxgottou-se rapidamente a ven-
par.1 a c..nnnissão de finanças para 1 Orange o regimen da autonomia. ! «a uo Umvtrrio. 
•pie 11:10 demore o projecto nue lavo-' —Brevemente serão mareadas as ! O partido do <leputado Joaqu im 
r i ' " os telegraphisUH regionaes lcleiç<"tes para o Parlamento. | Augusto, sem ideal a mio ser o mau-

F'i encerrada a discussão sobre a M A D I I I I ) , w* domsmo e a perseguição local aea-
rri.it-r, i d l <irdem do <li» , v J t ha dc indicar o nome d « dr. Albu-

1 oruem ao Uia. 1 Estão sendo feitos preparativos no , . „ . „ „ „ , ; . , „_ / •„ , . . „.. ^ „#;„,. 
presidente, antes de encerrada ' palácio tio La Granja para receber a ! f , U C r* , U e 

Tieiliu ás commiseões que ' Còrte. ( I M M K I I I A , i a 

nos projcctos res-1 Hoie rhegoti o regimento do rei. O direetorio do partido republica-
— Está restabelecido da moléstia \ n o opisisicionistn desta cidade acaba 

; que soffrcu o deputndo Muso. dc receber enthusiastieo telegram 
1 e-rante o JUIZ da 1.» vara commer- j O T T A w A , 1 » ' 

"..I, r 1 snbmettido a ju lgamento o Ardeu completamente a egreja do 
•Jnlpbo de f aria, aeeüsado do Sagrado Coração. 

dr In.,,", i T J t r , r l rnPfess«s contra o | p r , j n i Z O s eai»ados pelo fogo 
dr Uiogo do Andrade, J U I Z da 2.» rara m o n t n ' m i m j 0 m dollars. 

' h O D R , 

multa de 
3(1 dias de 150 oitavos de eiro, al/m de 

prisão. 
11 irtliolomcn Rueuo era [«ult.ta, filho 

de Itartholofneii Bneno—o Aiikaugiiria 
e parente de Amador Ilueno. Foi n des 
cohridor das minas de l.o^az c funda-
dor da povosção, lu.je capital daouelle 
Estado. 

< I 1 

sessio, 
••-«em andamento 
ctito?. 

K i t » . I M 

dr. It 
eritm 

O advogado do queixoso desistiu do ! ' * . 
julgamento, visto o dr. Itodolpbo d e ' Aggravou-se a situação. 
f» i i i ter-ee retratado. O» soldados desta praça ameaçam 

<> processo subiu ;i conclusão do 0 P ° T O d e , , m n matança geral, 
juiz. | A I * M t J M P y Ã O , • * 

—Foi um «necesso o esrectaculo 4m 
Companhia Milone. 

o taixo Cerino, no papel A 

Apparcceram aqoi iravcne de gafa-
roí r u i DlantocõM. 

í j S í i i , ™ ™ 

ANNIVHKSÍffroS 

Fazem annos 1 

A r ima. sra. d. Anua Tihiriçá, espi^ 
sa do >r. presidente do Kstado. 

— A senhorita Margarida Rauios, ti-
lha do sr. Nicolan Ramos. 

— O sr. Antonio de Aguiar Rneno. 
— P . Antonietta Rurl̂ e Miller, eximia 

pianista. 
—1>. Maria AUiagem, filha dc d. Ma-

ria Prado ron Aulnçcni. 

—1». Isinenia R. ila Silva, esposa ,|0 

sr. f^luardo t.ome» da Silva Jnnior. 
—1>. Benedita Sodi, esposa do sr. L. 

Carlos Sodi, engenheiro da Prcfcitur... 
—D. Antonia Carvalho d- Toledo] 

esposa do major Firmieo Tnmtmdaif dê 
mas de solidariedade pela apresenta- Toled >, auxiliar da Casa Matarazxo. 
çno da candidatura Campos Salles á 1 —A menina Maria, fillia do »r. Alta-
presidencia d o Estado. nasio de Almeida Castro. 

Os partidos republicanos do J ah i i ; , t , l c n t e Antwüo de SiqueiraCan-
• R io Claro são srmpathicos ao i l- ' . , i n h o ' 
lustre estadiMa e benemerito brasi A B t o " « da Costa carvalhe. 
leiro. ' . — 0 de f^eenla 

Parece que realmente revive o ve-1 • • ^ « W » » o de Bsu 
lho brio paulista e remoça • vibra a 

inde alma de tão nobra povo. — 

do. 

grana 

GtfrretFiHieHlr. 

•A tende *m araikvr. 

— O sr. Antonio PeSsidonio. 
—O wr. Mario Vieira da Cnnha. 
- O sr. Ast—io JQU ladr irnes _ 

miqptn*, ( W r i f t m h 4o Almonr i fado 
ék Secretaria da Jasllfa e da H t f s r u . 

w v k h B U 

SauVAnna—Fechado. 
1'uiylhrtmia—A opereta dc Sidney .To-

nes—liriwha. 
Muulin Houi/r- Soirir familiar com va-

riado programnia. 
E<hn-Thraitfi— Fechado. 

cargo 
O t o m m a n d o 

Nacional expediu ordem ao coronel |' 

comniandai i te da 116. brigada d e ; * 

infantaria, 11.1 Cotia, afim de ser! O sr. ministro do ínterim ictVitt-

submctt ido a conselho disciplinar «> j teu ao sr. presidente d>> Estadv -i 

alteres J o i q u i m Hastos, da 3." com- i portaria de 5 do corrente i iomCMdit 

pauhi.i do Ll^.' batallião, como uni o dr. Kaymundo Soter de An t i j i t 

dos responsáveis pelo conllicto liavi- i para o cargo dc delegado fiscal d > 

do n.iquclla villa, a 2 do corrente, | governo federal junto ao f i ynnws io 

e do qual resultou sahir offeiidido j Santista, dir igido juir padres niwisfas. 

physicanientc o revd. vigário da pa-1 ,}. 

rochia. , , . . . . 

.-,,]!,!_ t> tranivvay da Cantareira vae con j 

ceder passes com reducçãoaosahim-

nos das escolas publicas, que, residiu-

, do na /tina servida para aquclla li-

j ilha, Irequentam esteniatos cm pon-

llssc ollicial scr.í preso e rc. 

do ao estado-maior daqucll.t briga- j 

da a t ; ulterior sentença do referido ' 

conselho, de accordo com .1 lei 

regulamentos vigentes. 

infalível na^ 
difticcis. 

* 
ti A Satiitc ila Mníh-r - r 

suspensões e mcn.strn.içõçs 
+ 

O sr. tenente-coronel 

maior dc artilharia C lodoa ldo 

1'dnscca loi nomeado cliele da com-

tos allastados da cidade. 
* 

Alves Viarina, conbe-

, residente nesta c.ipi-

por toda esta semana 

t|! i na j n i i i s i n c SjiuihiiHiiii unia sessão 

ide bilhar, obedecendo .10 segtiintc 

( ) sr. J o i o 

j cido bilharistii 

do estado- '-; r i ; ' c t u" ' i 

na JC ih^i i ie 

Camara Cr imina l vae decidir 

o ltul»ti~ <o>i't<i impetrado em 

missão Me compras de 

na Europa. 

A esse official que j.í 

a rnun ientos í programma : ^ 

• 1. t .arambolas dc lautasia, n> 

, l u n j I chapéo, 110 cl i ío, sobre a tabell.l, etc. 

favor de 50 membros dá Pederaçâo I Kuropa, o sr. ministro d̂a Cnerra | ^ T ^ T t l ^ T ^ 
, , . , enviou as lustrucçoes precisas para o | ç 1 . •?. , ' , 
Operaria. C o m o todos sabem, a po- L £ n | , 0 d a referida cominissão. 11;l\ c o l L ! t l a s ' P'V**, 
licia, depois dc penetrar, tnespera- ' . J- j phtmtHts, 

damente, na séde dessa sociedade, á A C o m m Í 5 s ã o dc Dip lomacia e ! 2 ' " ' ^ ^ C m 1 0 ^ 

Tratados d.i Camara assignou liou-1 

Ktem o parecer, elaborado jxrl 

etc. 

Umndr 

uni «ipicliotc torcedor». 

. j . Série americana o série ao qua-
sr- < dro. 

Deoclecio de Campos, approvando .11 - I l l t , . r c , „ I l t c , , , r t idn , j o g o livre, 

convenção radio telcgrapluca, real.sa-, c n ( r c l u ) l C l l , „ J t ; r . j , , .,n,ai!or pautisl 1 

da cm Hcrlim 110 anuo passado. 

tr.uis 

pas 
* 

O sr. min istro da I :a/.enda 

mi t t iu ao presidente da A 

C0111merci.il dc Santos copia das iit-

lorniaçocs prestadas pelo cliefe ila 

iiscalisação da rede ferre i dc S. Pau-

l o , Matto Grosso e Goyaz, rclcren-

tes a uma rcclam.isJo da reterida as 

soci.ii,'io c«)iitra o horário c corres-

po:idcncia dc trens da S. Pau lo 

Kai lway. 

Merecem n dos IIO-SO" h i-
ipie iiisitrim-i» 

M)l> 

r . 

sr. Viaima. 

* 
ttenção 
ai;õcs 

em outro lugar <'e m»«*a ediç 
os epigrnphes : — Motores a // «.* 
Omipni 1/0» l''t'tli*ln •I" Hlrrti ii nlaik e 
.1 inlfi l onlrrt a t»lxirnt )' . 

4-

Na Itopartição fíeral do» Telegra» 
phos a c l um so retidos tclegrominas 
para : Posad r»; ll:ind>-ira. Mar ,uez 'lo 
Vtú, lil < nstro Villahan, Palmei»»*, 
Hõ, Ololais, <jr.itliiearr. Natha ia fiar 
cia, H. João, 17; coronel ."-erapliim, !•*> 
de Novembro, 41; Isaura Caggiano 1» 

travessa da Sé 11. 2, prendeu mui-

tos operários que estavam reunidos, 

abriu gavetas, rebuscou papeis. K m 

seguida, fechou o cditicio, postou 

soldados á porta para impedirem a 

entrada. I : soldados ali estão, ha cer-

ca dc u m n iez ! O hnlteas-coi /m^ 

loi requerido em lavor de 50 socios 

da Federação, que pretendem de 

novo entrar nesse edilicio e ali rc-

unir-sc, apesar da proli ibiçâo da po-

licia. O mais interessante é que os 

operários pagam o aluguel da casa, á 

raz io dc IO*CKJO jn>r dia, apesar dc 

n j o poderem occupal-a. 

1) chefe de segurança, em sua-, 

primeiras informações, faltando com 

o respeito devido ao Tr ibunal , la-

deou a questão. Resolveu nada in-

formar c nada informou. Mas os 

srs. ministros, apesar da opposiçào 

do procurador geral do listado, re-

quisitaram n o v o s esclarecimentos. 

Veremos h o j e o que diz a policia, 

que já confessou, pelo organi ofli 

ciai, tqr mandadi 

çân Operaria. . . 
r» , ,. , , 1 C o m o o pagamento 

Depois da dissolução do Knilro,, 2 n , c / 0 S i etn letras do Thcsoiro, Realisa-sc nos du- i > c »6 d » 

Moiiiirchista, nesta cidade, cm 1897, ' sem juros, temos ainda que na pri-!corrente, naSaracura Pequena, frairn» 

é esta a primeira vez que a alta 1 meira metade d o pagamento dc cada da Bclla Vi . ta , a tcst.i de S Ma-

c o r p o r a ç â o judiciaria vae decidir se ' ^ ^ P^ r J c ° vendedor o juro dc , nncl, que pmmet tc ter gramlc br i-
„ . ! . „ ; . . . j . , 1 „ . 7 2 » e na segunda perde 111411, oii ll iantisiuo. 
o direito de ass^taçao c de reunião ^ g t Q t a ] ^ q u c > dedo- f 
esta dependente da vontade da pol i-l^do do preço da sacca, reduz o eus- < 

c i a , d e s d e o c h e f e a t é o s u b - d e l e g a - 1 t o r e a l d o s d e z k i l o s a #640, custo i Regressa ho|c do R io de Jane rc, 

q u e pt.de s e r o b t i d o n o m e r c a d o o n d e tora confereiiciar com s e:m-

„ C T a | , ' n e n c i a o cardeal d . J o a q u i m A r e n -

g o p o s s u i d o r d a s l e t r a s t i v e r ' » C - d c , o s r . d . Duarte I.et^.Mr>, b i s -

aeccssidade dc uegocial-as—suppon-, po dc S. Paulo, 

d o que encontre descosto 4 t i o lar-1 • 

go praao —aio c o u s c g u i r J desfazer-se J C o m m u n i c a - n o s o s r . bv\ aid I rap_>, 

Da conhecida casa dc musicas do 

sr. A. di Franco, .i rua de S. I lento 

n. 59, recebémos u m exemplar d a i Oliveira, 

valsa Chorandn, original do sr. Hei j ^ 

l in i Tavares dc L ima . j Seguiu ante l imitem para sua U -

^ jzenda 110 Hanhardo o illustre e« : i-

1 1 , 1 -r 1 i di«ta dr. Campos Salles, sendo obri-
Seguudo un i calculo da TnhiiMa, | .  1 , 

• ^ , cado a pcrni.inccer em Dois IJOTC-
de Santos, na hypothese dc que os • . . . 

-' ter sino accommettido nas 
lotes j;i classificados pela tirina Tlieo- ] P o r " 
1 il-11 v / _ . visinhanças d.iqre a cidade flo lort>.-
dor W ille & C. , impor tem (S JJOI 1 0 , , . ^ 
kilos, isto-é, aoo réis acima do pre-! ' 'emorrliagia. 

' ' 1 r 1 O estado do preclaro 
de. 

> Jtrhtir a F e d e r a - ^ n e n r e 110 mercado p a r a o t v p o ) ' a u d a d e ' 
, 4 , uma sacca custar.1 2\S*>"<t. jont-ic».». f,ia ^ 

, C o m o o pagamento é feito a f> c • 

pauKst. 

do mais ignorante. Se estiver de-

pendente, por d e d t f o judiciaria, 

nSd se comprehender.i o mot ivo 

q u f tiveram os constituintes para 

ever esse direito oa Cots t i tu i-

n 

F: 

m 

1 
* 1 

m 

m 



- f r í w , 1 8 < lc J i w l w i e l 9 Q 1 

proprietário da Alfaiataria A t l c m M 

rua de S. Eph igeuu u. 10, Itavcr 

•dqu i r ido para o seu estabelecimento 

v j n apparemo para a reprodução do 

« M M , invençlo dc grande utilidade 

c. de graude alcauce pratico nas al-

faiatarias e dc que c o único possui-

dor actualmeute 110 Brasil. 

+ 

0 diiccturio político dc Catnpi-

Ii.ls, CKtranluudo o íacto de ter sido 

feita a nomeacJo do tliesoireiro da 

agencia daquclta cidadc sem ter sido 

consultado, olKciou á Cunitnissâo 

Central do Partido Republicano, ia-

xcudo sentir essa irregularidade, que 

importava numa descortesia. 

O s inaguatas da Cominisbito Cen-

tral, a tempo c hora, deram solução 

homo ta ao caso, licaudo o dito por 

llito dito. 

• 
1 ( m m verificados dois casos dc 

peste bubônica cm Natividade, pro-

BÍmo a S. I.uiz do 1'arahytinga. 

Para aquclla localidade seguiu lion-

fem o dr. l imi l io Ribas, director do 

•erviçw saititari»» do listado. 

prad«eto * dwttM A confcoçl» . . . . *0 
kuato que pretende erigir em memória 
daqu«lle político. 

4* 
O dr. Miguel Ctliuon, miaUtio da 

Vlação, approvou a uiiuuta do-coutrato 
que a E . r . Ceatral do Brasil vae ce-
lebrar com • caaa Norton Meganr AC . i 

, para • fornecimento de acçoutorio* liara 
' a conatrucçfo de uiua llnlia <le 30 kilo-
metros de doruieutea de ayo. 

4" 

O Senado approvou o requerimento de 
iufomiaçõeii ao goveruo, jlistillcado pelo 
ar. Alfredo Ellix relativamente ao q>mw 
tutu daa taxas cobrada* pela Canipauhia 
da* Docas de Mantos, doa navios c mer-
cadorias, e que ne utilizam doe aeut ser-
viço». 

Cl ministro da Republica Argentina 
em Pariz offcrecen aute-hontciii uu< al-
tHoço acs delegado* sul-amcricancs á 
Conferelicia da faz . aos qiiae» apresen-
tou os pleuqiotcuciarios do sen paiz. 

Kntrc os diplomatas que assistiram á 

ros, ctniliado do sr. W . de Sotisa, j j ^ . X ^ ft^MílT^ 

secretario da Justiça c Segurança l 'u- j r i í , Kquador, Nicarágua, Colômbia, Me-

Foi Contem nomeado corretor des-

te prnç.1, «a .vaga aberta com o lal-

Iccimetito dn sr. JoAo Kticuo Hrirreu-

Iwcli, o sr. Rapliacl '1'obias de Bar-

A» obra* de recoiistituiçâo pictural do 
l*alaciu do Cattete deveiu eatar prom-
ptas até o fim deate m n 

Já foi inaugurado o salão ile lioura. 
que • pintor João de 
recompo/. magailicauiente 

O salão Azul eo da 
o mesmo artista trabalha aclivamentc 
devem ser inaugurados com a recepção 
que uime. Affouso 1'eutia dará a 21, 
data de seu auuiversario iiaialicio. 

Os tectos <te rstuque estão sendo pin-
tados o ifhtftrfft, e a* paredes a—oleu. 
A decoração r toda nova c original. 

De Campinas ' ram ambos para « cidade, e, ao atra-
' cessarem a praça íb»o Metidès, o de-
pt, cittcleuihra-ae l i vque Joílo Adolpho 
pronunciara a* seguinte* palavra»! «Piv. 

i tiro morrer na luoertexa do que ter des-
confiado de Cbiquinha e Cabral». As-
sim exclamou p»r>aer Cabral seu «mi-
co intimo, nãn podendo acreilltar na 

NOTICIAS mv i t a s a s 

Fala-se coiu iusisteucia que a Compa-
nhia de Illuminafâo e Força vae pro-
mover nina acção eaecutiva pai u cobran-
ça da quantia de seteceutos coutos de t r j i 0 i 

rélsde que *c julga credora da mimiclpa- A o £ „ r ( f 0 ü e 8 . l , r a n c i s 

I.VU .... ««..nxlrâo na «Cana Kfc-' c o ' 3 , , o r* ' " "'«>» •«• menos, enron 

« ^ J T . S K Í ? "leo. em^ J & ; U - - . M - " 
grande, do reyd. padre Landell de Mon. J»'" " '""J®1™ 
ra, vigário de Kspirito Sauto do Pinhal . ! l » ' , " „ l í " " * . . 
R- mal . um bello trabalho do p i n t o r ] ^ ^ ^ I t ^ S ^ ^ ^ a 
A . . . . i i „ i w m atí ao e. criptorio, onde o primeiro h-

' " L V t a t e » . o boato de que 0 ^ ' 
directorio político local Havia resignado J l ' " " l A' ,'• ,• 
o mandato |ielo facto do governe nãe T! " 
ter .«meado para o cargo de tl.eaoireiro cr'P "'.°VJ"".''*.rf ^ •lt,"t je^encia. «r„. 
a . .1.. X. Rd^üs. «... ! " , , e c e J " » " A . Ferreira desde menino. 

junto 

Habe que era apiurentemeutc calmo, da agencia do correio da tCstafão, o seu , 
indicado, sr. Carlos Ferreira de Cainar- i , . 
go e «íhÍ o sr. Hilvino Kgydio. irmão ! « l « e , H « a l q u e r ; . ^ * j H m t a v a , e ;.f-
do deputado ar. Olavo l^ydio. I.ida- ' " n

l
1 ' ' í ^ ^ l ? " ' f * ? ' 

«ando da veracidade do boTt», soubemos. " '"'iV ' I Í H " T " " ' ^ " '1" SM. .1. faeí., - ...-««u-;... f..l ÍMHI. I L"?6**.' estava aborrertdo. Na« sabe se 
ou não armas, sa-

em .tempo dr soltei-AYMií Vida l.obos, de 
Kil »?irâ(» Prçlo, o obrî ÍIRA a COIÍIJWHV 

, salão de lu.ura. «ando da veracidaite do boat«, sm,bem„s, r . • • 

Aiaiipe Macedo «P'' d e /aeto a nomeação n i o foi mdi. , } ^ A -otpbo u s i v í 
mie. cada pelo directorio, ...a» as col,a. fo- ,;,„',«,„, l 

iam conciliadas. ro. o .íemvcUiilrVrf 
állik. nrtivntimik'. VIM%® JJllOIIClIl» «O Kio «e 

l O í l i a í r r i i i I . . " ' 

O dr. Atitonio l ;rancisco de l'au-

* Sousa foi nomeado deleg:'do do 

governo junto á mesa cvaniiitadora 

di> concurso que se vae realisar na 

jtico c Costa Kica. 

Noticias dc Paris iuformaiu que foi 
inaugurado ante>bi,iiteiu em St. Ktieu-
ue, na presença do ministro da Instrttc-
ção Publica, si . Aristidcs Oriaud, c do 
sr. I);tj»rdiu-llcaumetz, sul» >ecl'elario 

! da* llellas-Arícs. u uiuniiuicuto a 

uelro, vac introduzir nesta cidade a 
venda dos doces, de sua fabricação, em 
kiosques ambulantes, dc papel de seda. 
denominados—uNu£at-Japonem>. 

—Kucerrou-se lioutem a ses»ão perió-
dica do jur.v, sendo julgados onze pro-
cessos, sahiiuj" coiidemuados <|uatro réns ! 
e alisolvidos os demai*. t l julgamento! . . . . . 
dc Kodrlgo de Carvalho e Silva f..i adia-1 •"«'«•"leia, e tend.. entrado, ao 

" advosado <tr. , v o ' t " r *ta sala de jantar, onde fAra tó» 
J mar um copo d'agita, cm meio do cor-

varias vezes i l'»receu.lh«r ouvir João 
IWUIIOS da. " ' /'"/.'""*« !" 

mesas do bilhar do sr. Domingos liar-' A c , ° «""««no, viu 
sotti, proprietário da casa Hrô 'iê -,11 
Campineiro-. NIIUIJ destas ultimas noi-
tes, repetiu-se cs»a perversidade. O sr. 

; Domingos llarautti ofterece lnuyoiHi a 

do, a requerimento do 
Aiticrio Sarmento. 

—-"Mãos vaudalicus, p<»r 
tem cortado á navalha, o» 

um revólver. Isto elle o sabe por ter ou 
vido ao proprio João Adolplm. Disse 
ainda que, no' dia í " de fevereiro, d, 
Cliiquinlia referirã' que o facto se pas-
sárti do sc^uintè modo: Voltando ilo 
collegio dc Siuu, 110 dia 14, erc >ntrou o 
seu marido na sacada da sala de visitas 

João levantar a 
arma c disparar, uão ouvindo o tiro. 
DUsr-llic mais d. Chüpiitilta que João 
i stava em frente á |Kirta da sala dc vi-
sit»» que dá jwra o corredor, afiirmaii-

; quem descobrir 
vandalismo 

! do. 

l.scola Normal para o pioviniento j r s i u d e t t 

da cadeira dc gcograpliia e astrono-! Pouco depois da cercmouia o» sucia-
tui.i. listas unificados fizeram ruidosa uiuni-

•
festação contra o ministro. <>s sr», Ma-

sen Cer.illes e de Pressriisé, directores 

(1 sr. |osé Wcsssoltll, proprieta-! ni»nife*tação, pronunciaram violen-

rio das fábricas dc tecidos dc S. Ro-' g,
r1)l

,J^cttrso» : , , a " l , d o 11 i ' " 1 , l i e a 1,0 *r-

qiie c Salto de Ytú , enviou ao dr. Na niesma occasiãp amigo» do uii-

n . dc Sousa, chefe d.t Segurança uistro pronioverani nua coiilia-iuani-

Publica, um clicquc de dez coutos ! festação, de que resultaram sério» cou-

Mibrc o Banco Al lcmào para ser «.lis- rtk'1";: "<"> " ' l m c s i , o z . 'e r" ,° «K,1k; ia 

. . . / 1 . ! que disiiersou os manifestantes, rcali-
tnbuido eqmtattvameuie pelas .se- • , i ( l l r t o l l l l l l l e r o l a l , ,,ri»,Vs. 
gnititcs instituições pias : f.vcett de I 

Artes c (Me i o s , Orpbanato C l̂iris-

tov.1111 Colombo, Maternidade, Asso-

ciação Paulista dc Sanatorios Popu-

lares para Tuberculosos, Asylo dc 

Impostos,Hospital Opl i t l ia lmico, 1 los-

pitai Uuibcrto 1, Hospital Sauiarita-

jto, iodas desta capital ; Santa Casa 

dc Misericórdia dc S. Roque c San-

ta Casa de Ytú. 

* 
A Companhia Paulista de klectri-

cij;ide, com séde cm l. imcira, ad-

quiriu pela quantia de 100 contos a 

Companhia l.u/ lilectric.i dc S. Ciar-

los. 

autor de semelliaule; " deisientc que. se essa por-
I ta estivesse fechada-, d. Cliiquinlia uã» 
podia ter visto João levantar a anua c 

§ C R I M E l á N A M t l M I M ^ N i l . °l , i , ,I'"u> d " deiiocntc João ' suicidou-sc. 
Dada 

<l» stuiiftiKisi— ' Silveira Marti ni*' 
dr». Valdoiuiro 

tancisco, para rc-

No dia 1J de Fevereiro, ú tarde, Jo io 
A. Ferreira esteve em seir escriftorio, 
onde lhe declarou que não era feli» em 
sua viila conjugai, e queev»e facto João 
Ailolpho lhe havia iá declarado, talvez 
6 mezes antes do dia 14. No dia 13, 
quando João Adotpho esteve em seu es-
criptorio, estava muito triste e a l i cho-
rou. João Adolplio, nesse dia, fez-lhe 
revelações reservada* sobre a sua vida 
conjugai ; que o depoente. como medi-
co. o aconselhou que tivesse paciência, 
sabendo tpte d. Cbiquinha se acliav* 
grávida. 

Afflriuou ainda que, sei* mezes antes 
do faolo, João Adolplio queixara-se ao 
d e b u t e de»se mesni" assiiuipto, alle-
gándo que desde Os primeiros tempos 
(le casado observava o desdém da es-
posa, deadent que nos últimos tempos 
se aggravãr>. 

Um ou dois dias de|H>is, o depoente, 
eucontrando-se com Ileruiinio Ferreira, 
este lhe perguntou se não suspeitava da 
causa da morte de João Adolplio. ao 
que o depoente respondeu que uão tinha 
suspeita iieuhtuiiH, porque o ferimento 
na cabeça cru 11111 ferimento typico cir. 
casos de suicídio. Lembra-se de que quan-
do examinou o eadaver de João A. Fer-
reira ellr estava vestido de paletot de 
côr escura e calça mais clara, dc cõr 
parda, e liotinas amarelUs, o ipie quan-
do terminou o exame do cadáver eram 
4 lioras menos 5 minutos. Isto sabe por-
que tirou seu relogio o verificou. Dis-
se ainda que João A. Ferreira nunca 
llie declarou ter 't-.-nção de suicidar-se, 
mas que, ultimamente, estava inteira-
mente transformado. Declarou que nâ-j 

dizer : ! tem opinião pessoal aubre a causa da 
! morte de João Adolplio, mas acredita 
que seria muito difficil que uma outra 
pessoa tenha causado o ferimeuto con-
statado na região teuiporat direita c na 
direcção do lado direito para o lad<> es-
querdo, por (pie o tiro deveria ter sido 
desfechado bem de perto, pois o* bordos 
da ferida estavam enegrecidos. 

Dois dias ilejMjis, ciicontriindo.se com 
Heriuiuio Ferreira, no largo de S. Ilento, 
com Alfredo Cerquiulio, cunhado dc Iler-
ininio, este lhe declarou que acreditava 
que se tratava de um kuicidio, não lhe 
(leclaraudo qiíaes as raz.Vs porque ii»-»im 

irgilio 
denunciados autor 
le do infeliz negociante João Adolplio 
Ferreira. 

A° hora nturcada compareceram no 
|H'cdio 11. H> do largo dos (.uayauafces, 
o dr. tiodov Mobriulio, juiz do feito, 
dr». Alfredo 1'ujol e Barro* Carneiro, 

I advogad.-s 

l * i-0He|g i i i i nc i> Í0 . . 
r i o d c c l l l p a . D c p o h l l c l l l o s isT^untaieiu. dedittou a testemunha: 1 ]>eiisava. 
<le J u i l u A d o l p l i o M v l i r l t / . - | Ter-lhe João Adólpho contado <pie al- I Dada a palavra aos dr». VaUloiniio Sil-
i i i c v v r e V i c t o r V i i B o w n k l . cocheiro» llté haviam dito que i>or veira e Marlim Francisco, em repergtm-

Couünuon honlem o summariode cul- v a r i a .* vezes condnziram o passageiro a tas. a testemunha disse : 
pa do processo crime a que r e s p o n d e m ! V a k c f c r iM . De^.U de feito .. exame no cadáver 
Virgílio Cabral e Francisca Cardia- a M eoeneiro» iflxlam que se dirigiam, de João A. Ferreira, o commcndad< 

e cúmplice tia mor- j HfS"udo as próprias' fsilavras de João Cardia, «pie então chegara, dissera ser 
- 1 Adolplio. A avenlflá Hygienopolis, «em 

precisar o ]H>nlo MI poiitos em que este 
apeava, determinando apenas, uma vez, 
uin dos cantos da avenida Hygienopolis, 
accresceulando que simplesmente pelo-, 
sigitaes indicados'póf esses cocheiros ( 

«•uco mai> .011 menos, p sr. Paulliio 8emir.m-n'a entüo »li,„,le 
tialvãu, solicitador, residente í. rua do a infeliz mulher piize,»e cm 
Jlraz 11.130, ao passar na rua do Semi- o «eu intento. 
n a r i o sentiu-se subitamente incommoda üe facto, imbuíram qu,> 1 
do. Dirigiu-sc imuiediiitamente & pliar- commeltessc o uctu treslou.-ad.j rju« t.„. 
macia SAn Joilo, ile propriedade do pliar- clouuva e coiiduziraui-n a 
maceutico »r. Servido fietiofre, estabe-j Kanta Kphlgenia commnni 
lecido no 11. 27 daquella rua, e pediu I no sr. capitão Alberto (..„,,„ 
lhe des-cui um remédio para alliviar o Uub-delegado d., distri..-!,,. 
uial que o ai«igÍB. I Florentiua declarou a e>u .... i„,( 

I» sr. Servido empregou todos os es-1 que o motivo que a levar., ., 
forços positiveis para soecorrer o »r 
(ialvã.., dando-lhe a beber uma |ioção. 

t'01110 o doente se sentisse peior. i'or 
«er cardíaco, o pharmaceulieo fez-lhe 
iulialações dc ellter e naunoiiiacu, sem 
resultado algum, pois, osr. Paulino fai-
lecia passados uns 20 a 2s miuutos. 

Assim que esse senhor entr. 11 na 
pliarmacia, <> sr. Servido, vendo a gra-
vidade do facto, avisou a Central do 
que oceorria, pedindo a ida de uiua au-
toridade e de um medico, pedido e->»e 
que reiterou ãs 7 e um quarto. 

Somente ís R horas da u<,ite é •pie o 
»r. Kudge Kamos, delegado em serviço, 
chegou á pbariuaeía, acompanhado de 
üe 11 escrivão, mas sem medico ! 

lüssa autoridade, depois de ouvir o 
sr. Servido, examinou, a pedido deste, 
os bolso* da roupa do infeliz solicitadnr, 
arrecadando uma letra de fiOulOOO, uma 

- tra a existência era uã,. , 1, 
uheiro para pagar ]<oiitUiiliu>n -

1 to que occlips 11» referida 
! constantemente Injuriada » 
; p >r Mariaua e Maria .!- •,' 
italiana e esta portugiie/.a 
sublocani o referido .".ir . 

O sr, capitão Allierto . - ( . 
gou Floreutiiia e 11111 s.11 1,'h 
a -s atlllos dr erlsit. a jirrn.. -«. 
couipurtimcnto do p.»sto. , 
caso da melhor fonua p.».' .-'. 

l ^ i i c l i M d l v r i f n s - r ,,„ 
sr. Antônio Aacede, I , 
da delegacia, (leu eulis.l.i 1 
t'a».< o indigente Benedito 

—Foram processados , •.,, . 
no artigo 31'J do cidigo p»--..-
1." suli-delegado do Br.iz, , . 
das Maria Dolores r T.re<, 
Jesus. 

—<1 2." delegado autil - . 

Desse inquérito licou 
sualidade do farto. 

|>reciso talvez chamar a poliiva, idda que 
teve o mesmo commendador, .sein previ; 
conversa com o depoente. 

l>er!iirou que examiif.u l>em o fcritneii 
to (pie existia 11a região tciiqioral direit 
do eadaver e affirma que não liavia 

qué João Adolphó cuidava ser o passa-; gnal algum de esiiiagameiito no» te. 

ECBS IIS MlNItlPIK 
dc Francisca Cardia, Mar . . . . . 

tiiu Francisco c Valdoiuiro Silveira, ad-1 l>arecido colu Virgílio Cabral. le (1uc, portanto, i< iiup.ssivel ter havid 
vogados de Virgílio Cabral c oesetivão ! A s vezes tal passageiro mandava o a intervenção dc um instrumento contuii 
Manoel Kcbouças da Silva, do ofti-i ° "perar ein outro ponto; que (lente ; ipie a própria bala, cm sua tra 
c ; 0 ' : cl|i presença delle depoente no quarto| jectoria, podia produzir fracturas, sendo 

poi 

O governo rcconltcc.cu ollicial-

nicnte o sr. Albcrt J. livingtoti, na 

categoria de cônsul dos listados 

Unidos da America do Norte, nes-

te r.stado. 

H u i i t i m 

/•.'»i ilaln (Ir /1 : 
I) sr. capitão do porto recebeu (Io seu 

collcga dc Paranaguá o seguinte telc-
gramuia •. j faclos : 

t-lluia pontíi do pharot Concha», re-í No dia 14 
ta». 
- Pelo fiscal do (0114111110, sr. Alfredo 

Magalhães Marques, foi autoado, liou-
tem. o sr. Iguatio Keipiejo, estabeleci-

- do c.oui casa de .-.cccos e molhados. 110 
, largo Ilaptista Pereira, em S. Vicente, 
por ter cm exposição um décimo dc viuu-

. gre, .-cni o respectivo aellu de cotisuillo, 
infringindo assim o art. l ia do rcgula-

, mento que baixou com o decreto 111 5.890 
[ de 10 dc Fevereiro de 1'JOfi. 

—Taiiibeui peto fiscal do consumo, 
. sr. Josif de Barros Franco, foi auto,ido 
o sr. Issa Abdo, estabelecido com bute-

. ipiim e diversos outro* artigos na rua 
I Ouinze de Novembrtf n. 42. na mesma 
! cidade, que tinha cin exposição 
! venda, 11111 décimo de vinho, que estava 
j sem o respectivo sello, arliaud- -.c tain-
licni .-em o talão de registo, para nego-

! ciar com tecidos. 

ciaucçou Procedidas as formalidades 
| a inquirição, cm 
i temuiiha JOIMI A d u l p l i l i 
i t z m e v e r ,|*|«IÍ€M', tio de João . 
Adolplio Ferreira, (pie i-siui expoz o* 1 l,,J°' 

a testemunln: 

| onde se achava João Adolplio não diri-; sabido, aü5 por experieueias rerenteiiwait 

feita.-, (itie o.-, projectis de a iuus de fogo primeiro logar, da les- j f ' " " <lr- Mmhia» Valladão uma »ó pa-' 
A i l o l p l i o h e l i r i - l a " a a '1UCII1 quer que seja. 

dc Fevereiro, uiai» ou 111c- | 
achava-se ein 

t i rcvino. cunogci (iom/iilves liexcn-
de convidou o niiiestro ('liiaffurolli c 
a cxiniiii ]iianÍHla ,sra. d. Antonielta 
Hudgo Mtiller pnra orgMiiisnrom uni 

concerto cm beneficio ila.s obras da ' uio"de Paula, que romuiauda odestaci-
niütriz do liraz. ' inento da Villa Macuco. os inoradoies 

t) convite foi acccilo e O concerto, daqiiellc bairro promoveram uma repre-
«leverá rcalisar-se nos últimos diax mutação, assiguada 1 or 05 pe.-soas. ali 
deste mez no Salãc, steinwav. conhecidas e residentes, pundo em des-

, • t . taque os optinios serviços prestados tielo 
• ' mesmo cabo .1 ordem publica c á trau-

A com missão provisória, enearre- quillidadc dos habitantes naqucl|c logar. 
uada de promover 11 orcanisacfto do ^I^scntação foi dirigida com um 

Comitê paru dirigir as lestas comme- ü í £ . d r - t
; < " h i n « t 0 » 

,• 1 . , B , , , , de Sousa, secretario da Justiça, cassigna-
niorultvas du 1" centenário de t.an- d o t a Co„„nissãoco...p.«ta^dl, »r». José 
baldl, enviou nos uinn circular con- ;«;n»par, Francisco Kodrigue. dc Mello c 
vidando-nos para 11 reunião que so. I.it.o José Coelho, pedindo a merecida 
rcalisarA amunliff, ts 8 lioras da noite, j recompensa paraesse cabo coiiitiiaiulaiitc 

Que d. Francisca uão conhecia o dr.; 
o depoente achava-sc em sua casa,. Ma ,]' 'as Valladão e o depoente aclia na-

no largo dc S. Francisco. 2. quando a h i ; t , , r a l » pergunta que ella lhe fez, vendo! 
chegou o jardinciru dc d. liuilhcrmina j " a s " a c a s ! l pessoa que lhe era cx- j 

Ferreira, a mandado de Hcrminio Fcr- ; " a B l , a . pedindo informações - sobre a; 
reira. coiiiinunicaudo-Ihc tpie João Ailol- d e marido, 
plio Ferreira havia faUecido. , e;ssa pergunta foi feita do modo. 

A testemunha, cm companhia do jur- l l , a l s natural, sem preoccupação de "cs- j 
dinciro, desceu então a rua dc São 1 '"-'c'c "'Ruma. 
Ilculo, <» depoente conheceu beni seu sofir!-

! Depois, de tilburv, dirigiu-se |̂ ra a " h o 1 -JoüoA. Ferréiia, foileudo aflirmar! 
; 111a Maranhão, onde já eiicontroii João *lup , , a o c r a «»n temperamento calmo: 
I Adolplio morto, estendido solire o l e i t o ! K C , " o s " c irrltava-»e deante da mi-
! Oq um dos dormitorios. 1 « onlrariedade, tendo brigado va-
1 No quarto onde se achava o eadaver, í r , i ,R vezes com o seu projrio pac, por 
, 11a ocMudio cm quo o deiH«m*e. íulrou, I ' l istões dr interesse coihiiiérclal, não 
] estavam as seguintes pessoas : o vellio vivendo juntos. " • ' 

para Cerquiulio, o commendador (Cardia, liar-1 Almoçando ou jantando o depoente cm 
cia, proprietário da l*oja do Japão, dr. 
Mathias Valladão. e a viuva, d. F ia i i- ;" n ' ° , , , r " ! " a ' > da sua preferencia, 
cisca Cardia. Penetrando 110 quurto on- \oa P°r qualquer outro motivo, sem iin-
de jazia o eadaver. o depoente levantou | l^rtaucia, João Adolplio xaugava-.-e c 

" " " — m e s m o na sua 

Pas-audo a ser repergimtad.i pelos dr.-. j fracturas. Ul!e du|ioente, havendo cou 
llarros Carneiro, disse \ versado cou Uerminio Ferreira 110 largo 

le S. Bento, dois dias depois do |H'iiuc 
ro encontro que teve com o mesmo, uao 
ouviu explicações dos motivos (pie o im 
pelli.iui a acreditar utiiii criiue, porque ; 
conversa foi muitiiísimo ligeira. 

Não pótlc recoidar-.-e se, quando clit 
gou de tilbury á rua Maraul.âo, 110 cli. 
do fallccíuicuto de João Adolplio, se e 

j taclonava 11a 1 tia visiulia. por onde pa-
sou, (pialquer vehictilo. 

liada a palavra aos drs. Alfredo Pujol 
I (5 Darros Catueiro, em reperguutas, di 
| sc o dr. Vanowski : Acreditar que 
aspecto -íiiiiegrecido (pie apresentava o 

! ferimento de João Adolplio era o effeito 
' du ipieimadiira produzida pelo tiro,que 
: na 'opinião do depoentr, foi dado dc 
| muito perto. Accrescentou mais que 

( ! ipiando examinou o eadaver, havia um 
|,oja dò Japão, dr. ! c a s a d<> fnllcido, notou (pie. por faltar j fio de sangue a escorrer do ferimento 

" " " " " * J* ' * 1 depoente acha natural que pessoas 

—A favor do cabo du 2. batalhão dai o lenço ou .cobertor que lhe tapava o ' censurava sua esposa 
Brigada Policial do Kslado, João Auto- rosto e observou que o olho direito esta- j prcscnç.i 

nu liódc do ]'niroi<iitp ilri/li riiiiijrmtte, | que tanta» symputhias 

110 largo do Pulitcio 11. 7. 

+ 
lío^resKou liontcm de Doirailos o 

dr. Curiós ftotelho, «ccreturio d Agri-
cultura. 

tem conquistado 
pelo seu procedimento corrccto c pelo 

| cxaclo cumprimento dos devere» a seu. 
i cargo, o que é coisa rara nestes tempos. 

-Esteve nesta cidade, a cxiAa. sra. d. 
Nicotina Vaz, notável esculptora nossa 

| patrícia, que vciu tratar com a Cainara 
| a feitura da estatua, que se pretende eri-

•
' gir em uma das nossas praças publicas, 

1 do celebre «autista Bartholomeu kouren-
Foram nomeadas, por acto de liontem, j ço de Gusmão, o inventor do l>aláo. , 

as seguintes professoras substituta» : 1 A distineta artista, que já po.ssúe tan-
D. Maria 11 a da Silveira Coelho, para 1 tos trabalhos que a nobilitam, voltou para 

adjunta do grupo escolar dc Sertãosi- j a capital, onde em breve inaugurará em 
1,1,0 - | um dos ccmiterios da mesma, o busto em 

d. Alice Alves Vianna, para adjunta - l.ronze do general Couto de Magalhães. do grupo escolar de Parnahylia. 

r> sr. secretario do Interior, por acto 
de hontcui, nomeou os srs. Kuy de Pau-
la Sousa, t Iscar de Sá Campcllo c dr. 
Jos/- Kstacio Correia de [Sá e Bencvl-
ves, para comporem a commissão exa-
iiiiuadora ao concurso pari provimento 
da t adeirn de fieographia geral e do 
Brasil c Astronomia da Mseola Normal 
de-ia capital, e o dr. Antonio Francis-
co de Piiul.i Sousa para fiscal do gover-
no junto .10 mesmo concurso, 

+ 

Foram io:iceilidas hontem, JK»1O sr. 
secretario (Io Interior, as seguintes li-
cenças : 

I>c triuta dias, a Heitor Rodrigues de 
Almeida e Sousa, adjunto do grujio es-
colar dc Hcrtáosiulio ; 

d.- noventa (lias, a d. Joscpliina Uian-
nine ('astello, adjunta do grupo escolar 
«C(»nde de Parnahyba.,, em Jundiahy ; 

dr cgual tempo, em prorogação, a d. 
Maria dc l.ourdes de Almeida Noguei-
ra. adjunto da escola "Maria José» ; 

de sessenta dias, a d. Albertina Fa-
ria. adjunta do grupo escolar da alame-
da do Troiuiplio. 

Foram revalidadas as licenças conce-
didas eni despacho* anteriores do sr. ! 
secretario do Interior, ás professoras d d. 
J.uis.i Agout, da 3.' escola de Mocõta, e 
<1. Angela Ferreira de Moraes, da V 
escol.i dc Nio Bonito. 

O sr. dr. Gnstaro de (iodoy, secreta-
rio do Interior, declarou ao sr. presi 
dente da ('amara Municipal de Tietê 
que presentemente não pftác o governo 
attender ao pedido de desannrxaçio de 
diversas escola» do grupo escolar da 
^tiella cidade. 

O director da escola complementar e 
grup" escolar de Itapetininga, foi anto-

ftrittdo a permittir que a commissão de 
Ihomenagem postfauma ao dr. Peixoto 
f Oomídc realise, ao salão nobre desse 
êstabelecimento, asdições musicaes cujo 

—D' A Tribuna, de ílanlos : 
«Continua a ser péssima a comida do» 

presos «1a cadeia desta cidade, e assim 
continuará, até (pie o »r. delegado ponlia 
cobro ao abu*o do respectivo fornecedor. 

Ifontem, quando era fornecido o almo-
ço, os presos recusaram a verdura e en-
dercçarjiu ao »r. dr. Manoel Vieira dc 
Campos a seguinte reclamação : 

i-Kxmo. sr. dr. Mame' Vieira Cam-
po». ni. d. delegado dc policia de San-
tos. 

Os presos abaixo assignados, já fartos 
de reclamarem com relação ao mau for-
necimento de alimentação, mais uma 
vez são obrigados a levar ao c i l • -1-
mento de v. exa. que hoje lhes foi t >r-
uecida péssima verdura, encontrando, 
por cumulo de desgraça, '.imrcton appa-
rentando ser rabos de lagnrtixa. A ver-
dura, s/» possuindo o nome, jiois cr̂ m 
puros talos. IC111 total, a comida depois 
dc ser distribuiria nos dois primeiros xa-
drezes, os restantes, obrigados a comer 
uma alimentação que não possue sabor 
algum, f>or não conter trm|iero stifticien-
to, á razão da quantidade dos presos. 

O prato contendo a verdura e o inse-
cto está ao dispor de v. exa., afim de 
certificar-se da verdade. 

Na fé de (pie dará termo a tacs' abu-
sos que parecem antes propositaes, es-
peramos sérias providencias, confiados 
na recta justiça de r . «xa.—11—6—07.» 
(Seguem-se as assignaturas). 

Effcctivamente na comida em ques-
tão, havia algumas lagartas, que costu-
mam criar-se na verdura. 

Esse facto demonstra o pouco as*eio, 
a falta de escrúpulo com que feita a 
comida fornecida aos Infelizes presos. 

O sr. dr. Norberto Cerqtieira, o medi-
co legista e muitas outras pessoas, exa-
narain a verdura recusada e confirma-
ram a justa reclamação feita ao »r, dr. 
delegado, que prometteu agir em favor 
dos presos.» 

--Activam-se os preparativos para a 
montagem da comedia O Dole, que será 
representada pelo Grêmio Artlmr Azevedo, 
no próximo domingo, 16 do corrente. 

O illustre comediographo Arthur Aze-
vedo chegará a cata cidade no aabbado 
proximo, **m de assistir ao espeeta-
ctile. 

v.t inchado, tendo uni ferimento. 
Nessa occasião, a viuva, chamando o 

depoente a um quarto visiulio, pergun-
tou (piem era aqucllc senhor que estava 
tomando informação, alludindo ao dr. 
Mathias Valladão. Kcs|>oiidemlo que a 
pessoa a quem cila se referia era um 
medico e que lhe perecia ser da poli-
cia. 

A viuva pediu ao depoente que sc 
encarregasse dc lavar o eadaver, vcstil-
o c cuidar dos preparativos para o en-
terro. Kctirou-sc então o depoente, para 
desempenhar essa incumbência, mais 
011 menos ás (t horas da tarde. 

Depois das 8 lioras, voltando o de-
poente á casa da rua Maranhão n. 20, 
coin os castiçacs c outros accessorios 
para a cantara ardente, já encontrou o 
cadáver lavado, vestido, ainda na mes-
ma cama, sabendo então que Júlio Et-
nia, J . M. de Oliveira c Manoel ou An-
tonio Cabral, empregado dc Herminio, 
foram os que lavaram e vestiram o 
cadáver de João A. Ferreira. O depoen-
te ajudou a transjiortar o corpo do leito 
para uma tnesa e dahi para a sala dc 
visitas, onde passou a noite dc 14 |>ara 
15. Velaram e guardaram o eadaver 
nessa noite o depoente, d. Uuilhermina 
Ferreira, a viuva, Júlio Eima, José Car-
dia c outras pcwKit. 

O declarantc durante a noite, c por 
varias vezes, mudou os algodões embe-
bidos com (lcsinfcctante que estavam 
sobre a ferida, cheios de sangue, e es-
ses algodões eram entregues a d. Chl-
qitinha. No dia seguinte, ás 7 lioras da 
maidiá, inais ou menos, foi ao cemité-
rio, comprou o terreno e mandou fazer 
a carneira, vindo depois á cidade para 
tratar do enterro, s6 voltando á rua 
Maranhão para acompanhal-o. Isto ás 2 
horas da tarde, mais ou menos. Duran-
te a noite que passou cm casa dc João 
Adolpho, ouviu dizer, não se lembrando 
de quem, que João Adolpho se havia 
suicidado. Disse ainda que conhece Vir-
gílio C.ibrat e aftirina não o ter visto 
na casa da rua Maranhão, 20, quer du 
r.inte a noite que lá passou, quer 110 dia 
seguinte, no enterro. 

No dia 13 dc Fevereiro, do corrente 
anno, ás 2 horas da tarde, mais ou me-
nos, achava-se o depoente no escripto-
rio de Adolpho Schristzmcycr, de cuja 
firma (• guarda-livros, no largo do Ouvi-
dor, S. Ahi chegou João A. Ferreira di-
zendo ao depoente que precisava fa-
lar-lhe a só». 

Sahiram ambos, tomando o bonde da 
Eiberdade. No largo do mesmo nome 
desembarcaram, tomando assento num 
banco que fica em frente á casa onde 
morou o dr. Cerqueira César. João Fer-
reira então disse-lhe que corriam boatos 
da infidelidade de sua mulher e que a 
pessoa que ia á sua casa, conforme lhe 
disseram os cocheiros de tilburys do 
largo de ti. Bento, era parecido com 
Virgílio Cabral. Disse-lhe ainda João 
Adolpho que, alem disso, soube que Vir-
gílio Cabral ia falar pelo telephone na 
caaa Arantes, á rua da BOa Vista, ac-
crescentando que os cocheiros o haviam 
informado de que o passageiro parecido 
com Virgílio Cabral, e que elle« con-
duziam, parava era diversos pontos, ora 
na avenida Hygienopolis, ora em outros 
pontos, mandando esperat-o em sítios 
diversos, 

O depoente, então, disse a Jo io Adol-
pho que se tratava de um caso muito 
serio, devendo asar d* mnita calma e 
que colhesse o* elemento» precisos para 
averignar m facto». Depois d i m TOtta-

Na véspera dn nlortc dc João Adolplio, 
quando juntos Conversavam 110 largo da 
I.iberda.lí, o depoente não pensou que 
pelo espirito dc seu sobrinho pasaas.se a 
idéa de suicídio ; embora estivesse elle 
aborrecido, o dep «iite não se impressio-
nou pois que, abitiialineiite, João Adol-
pho se cncobrisava jior qualquer contra-
riedade, principalmente em negocios. 

Encerrado esse di-jiohiieiitn, após o ne-
cessário descanço, foi inquirido o «li*. 
V i c t o r V a i m u s l i l que assim nar-
rou os f.ictos: 

da casa tivessem procurado collocar pan 
nos com agua para estancar o sangue 
da ferida, e acredita que assim sc fez 
l>orque notou perto (lo eadaver. subre 
uma cadeira, pannos molhados em agua 
c sangue 

O depoente, na sua qualidade de pro 
tUsioual, pode aflirniar que na véspera 
da morte, quando João A. Ferreira foi 
ao seu consultório, denunciava uma 1110 
diticação no seu habitual temperamento 

| parecendo ao depoente que o seu espiri 
- to se achava muito impressionado. 

A testemunha conheceu b.-itl João A 
' Ferreira, de quem foi amigo. Era dc 
1 constituição forte c de um teinpcraiueu-
' to lleugmatlco. Acredita também que 

No dia 14 de Fevereiro, ás 3 horas c ! u , n homem, qualquer que sc.ia o seu 
meia da. tarde, tnais ou menos, achava-sc 
cm seu escriptorln, á rua de S. Dento 
n. 47, quando foi chamado pelo telepho-
ne, por d. Francisca Cardia. que lhe pe-
dia (pie fosse já já a' sua ca»a. SupjKm-
do tratar-se de alguma coisa grave c se-
ria, pelo modo que'd. Francisca chama-
va, tomou um tilbury dirigindo-se para a 
rua Maranhão n. 2((. 

Ahi chegado, fól conduzido por (1. 
Francisca ao quarto onde jazia João 
Adolpho. Examinando o corpo, notou 
um ferimento 11a règlío temporal direi-
ta, perto do olho direito, verificando que 
o olho direito tinha sabido 11111 pouco da 
orbita, estando a pelle que o cercava 
enuegreçida, devido 'áo extravasamento 
de sangue. O ferimento que o depoente 
verificou tinha sido produzido por uma 
bula dc arma de fogo: 

A ' vista do exame feito, declarou a d 
Cbiquinha, que nada mais podia fazer, 
porque João Adolpho já estava morto. 
A viuva pedira-lhe, antes, que fizesse o 
possível para salvar seu marido. 

Depois do exame, correndo um pouco 
de sangue da ferida, pediu 11111 lenço, 
ataudo-o sobre a cabeça do eadaver. 
Nessa occasião, notou também que ti-
nham lavado o rosto do eadaver. por-
que estavam junto do leito alguns pan 
nos molhados dc sangue e agua. 

Observou aiiula (pie u viuva estiva 
muito agitada, |»e!o que não lhe pergun-
tou as circumstancias em que sc havia 
dado o desastre, e que a mesma viuva 
pediu .10 depoente qne esperasse o pae 
commendador Cardia. I^igo que este 
chegou, viu uma das ejTadas, não 
se lembrando se foi a prcia ou a mu-
lata, declarar ao sr. Cardia (pie João 
Adolpho Ferreira sc havfti suicidado. 

Pouco tempo depois qcw o commen-
dador Cardia chegou áquclla casa, o de-
poente retirava-se, trimando o bonde para 
a cidade, na esqtiliu da rna D. Veri-
dlana e avenida Hyfcienopoli*. Nesta 
avenida encontrou-se com Herminio 
Ferreira, que M dirigia i»ara a rua Ma-
ranhão, O depoente fex parar o tilbury e 
disse-lhe que seu irtnio se havia suici-
dado. 

Na rua Barão de Itapetininga desem-
barcou e, dirigindo-se ao escrlptorio do 
dr. Walter Seng, foi saber deste o que 
tinha a fazer deante de uma morte vio-
lenta, primeiro caso da sua clinica nes-
te paiz. O dr. Walter Seng aconselhou-o 
a prevenir a poliria. O proprio dr. Wal-
ter Seng foi i policia e o depoente di-
rigiu-se para sua casa, de onde escre-
veu uma carta ao commendador Cardia, 
dizendo que em casos de morte violen-
lk, n io podia dar aftestado de obito, o 
que só podia faxer o medico legists, tn-
dicando-lhe o nome do dr. Honorio Li-
bero. 

A (Urina, porém, qne nem o commen-
dador Cardia, nem qualquer pessoa da 
casa lhe pedira aftdfàdo de obito; 

í temperamento, achando-se sob a depres 
são psvcliologiea que accusava João A. 
Ferreira 110 dia em (pie conversou com 
o depoente, pôde ser levado á idéia do 
suicidio. 

O juiz, pelo adeautado da hora, sus-
pendeu a inquirição das testemunhas, 
devendo continuar os trabalhos 11a pró-
xima segunda-feira. 

Hecrologia 
Falleceu liontem nesta capital a sra. 

d. Elisa Bucno dc Campos, mãe do sr, 
Simplicio Uueno de Aguiar, auxiliar da 
Silo /Viu/O Haihrai/. 

Falleceram mais : 
— No Amparo, d. Francisca Pires dc 

tíodoy Franco, esposa do sr. José Pires, 
avrador naquelle município. 

— Na estação de Canòa, d. Francisca 
Angélica de Moraes, esposa do sr. An-
tônio Hibiano Pinheiro. , 

— Em Monte Azul, a senhorita l.eo-
nor Corrêa Hernardes. filha do sr. Fran-
cisco Corrêa Bernardcs. 

— Em EençíSes, o sr. Charles Dicls. 
— Em Uananal, o' sr. Joaquim Kodri-

gues da Silva Bastos. 
— E111 Cuarlba, o ar. Terço Ascari. 
— Em Kibeirão Preto, o sargento Jo-

sé Benedito de Camargo, commandante 
do destacamento. 

—No Kio : o sr. Manoel Barbosa do 
Moraes; d. Alexandrina Kezende, espo. 
«a do sr. dr. Euiz K zende; a senhorita 
Rsther Vlllela; a senhorita Maria de 
Uourdes, filha do sr. dr. Carlos Eind-
gren: sr. José da Silva Baião e o sr. Kr-
ginaldo Bezerra, antigo conferente das 
capatazlas d'Alfandega. 

— Na Fortaleza. Ceará, o alferes do 
exercito Kaymundo Maranhão. 

K n l l e c i m e n t o n u m a p l i n r -
m u c i u — H o n t e m , ás 7 horas da noite. 

carta-hiliiete. alguns outros papeis e 
dois anncis com pedra» que o fallecido paio Viauua, na audietu 
trazia no indicado,' (Ia mão direita. . ! processou, dc -acrordo ( un 

Depois disso o corpo foi removido ; do Código Pclial, os vsL.il 
para o necrolerio, afim de ser examina- (nio Curiós de Macedo e 1' 
do por um dos médicos legUtas. —O dc. Ascsuio Cciqne 

K* (|e rloimr te a prevtfsa da jioliciu. hoje. «o juiz da V vara .-ri 
Somente comparável á da tartaruga... jqueri loa que procedeu 

<*e que'foi viclinia Eugeu.-, 
" í pirito Santo, (pie, 110 dia 

M o l d l l l l o r i l l i q u i a l u d o c - H l l - CT,r(,,((, ficou Sol, as rodas 
p to-Franc isco Teixeira da Silva, pia-| 8 S <1a „„,,., l U |,-1|ia, „,..,, 
ça 11. I Í J da 1? companhia da liltarda, » ; inca,ne,|te. 
Cívica, reside á rua Casimiro de Abreu 
n. •:«. 

No numero 44 da mesma rua habitam 
Manoel Fernandes l«ui::, sua mulher 
l.tiiza liouçalves e Maria Fernandes, sua 
lillia. Esta, (pie tem IA annc», é empre-
gada na fabrica de tecidos Sanl'Anu.i. 
pelo (pie todas a» manhã sáe para o 
serviço, voltando á tardinha para casa. 

Francisco Teixeira enamorou-se da vi-
sfiilia, c começou a dirigir-lhe galau-
teios. 

Maria Fernandes correspondeu ás ter-
niiras do ririm com todo o fogo de um 
veliemeutc amor. não tardando (pie os 
do:» se entendessem perfeitamente. 

I I guarda cívico, qne nso é homem dc 
plab aisinos. querendo sentir a realidade 
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de.->sc amor, combinou com a sua clulci- j 
uéa fugirem juntos para um logar di.s-; 
<an(è otirlc pudesHcm ser felizo. 

Maria deixou-se convencer pelo «oltla-! 
diulio conquihtador, e honteui, as 2 lio- \ 
r.ts da tarde, retirou-se da fabrica, para i 
se entregar de corpo e alma ao francifcco j 
Teixeira. 

A mãe de Marki, vendo que a filha' 
se demorava a voltar para o lar. atinou; 
folgo com o mínimo e tnitoii dc dar as 
necessária.-» pruvidencias. 

Heiu perda de tempo dirigiu-ac ao. pos-
to de S. Caetano c apresentou queixada' 
occorrencia iio dr. (iul»riel Veiga, dele-
gado do diatrioto. Kss-i autori<lade to-' 
mando na cotisider.iyãf» a queixa vae, 
mais Jioje mais amanhã, legali.-ar «» ca-! 
sametito dos [tombinh» >erãti apa-
drinhados pela policia, como c d»i 
em casos taes. 

LL().s|'J-.F»1.S I: VIAJAM I S 
j Seguiu para Santos, . 
; passagem no líugifin. d 
j lCnropa. o sr» Jo»ó We:^ 
I ro da administração tia S 
i Americana <lc ICxportar.» 
! —Seguiu liotitrm pata 
i de exercerá o cargo dc d 
licia, <» dr. Francisco No 

: tua. 
—Acham-»e nesta canit 
f> dr. Kenato Pinho, • 

licia de Caçapava. 
—O dr. Alarico Silvcir 

blico removido para ! 
—O dr. Allierto da 

promotor publico de Tgn; 

MII\ I.\M..\T0 IIOTKI.S 
Achaiu-sc hospedado- : 
No HoM ih Fm ora. ... 

Davidod, corí>nel B»Mito V» ' 
mendador J . Paranhos e ii'l 
Maximiauo Junqueira. 

Xa Kotiwrir Spnrt.ua «, o> 
Cario.- ll. Kèriuey, V. .1. D 
íamilia. 

No JlntrI hehrffhinn. "w 
!,cite Penteado, il Hian .ta, 

praxe | noar, 1'VHppe Jos ,̂ .Tosó Moi 
! veira, Theodoro Gomei, <« 
T/nna. 

A t f K r c M M n o ;i « u c c o - X a rua 
da Ouitanda, hontem, á 1 hora da tar-
de, o pedreiro Do/.zani Caetano foi ag-
gredido a socco pelo empreiteiro Stefauo 
Antonio. 

Um delle» apanhou o nariz dc IJoz-
zani que com a violência da pancada 
cahiu na calçada quasi sem sentidos. 

A vtctjma foi conduzida á Central, 
onde o dr. Xavier 
legistji, lhe procedi 
licto. 

O aggressor foi preso, 
tarde posto etn liberdade, 
tado fiança provisori;-. 

Theatros e Saíòes 

sendo 
por ter 

mais > 
pres-

Q u c i x a - J o s é Maria de Andrade, 
eiu dias de Maio de 1906, foi á relojoa-
ria de Luiz a fiugliari e ali deixou etu 
concerto um relogio dc oiro de 18 qui-
lates. 

Jos<5, ha dias, cavou o nunur necessá-
rio para pagar o trabalho da relojoeira 

foi procural-a para rehaver o relógio. 
Luiza, não sabemos porque motivo, 

negou-se a entregar o objecto, allegando 
que IIào o possuia. 

Andrade, teudo vistr» no estabeleci-
mento o relogio que lhe pertencia, foi 
ao posto policial do liraz e apresentou 
queixa do facto 1.'» sub-delegado» sr. An-
tonio Aucede. 

P o l y í l i e s i i n a ~ fdii/íifi . 
pe. foi a opereta que liontem n 

de Barro», médico j Vitate. ttem ensetmada e . 

„ ao corpo de de-1 e*** f " * * " " 1 ' dia deixar dc agradar. Inleh/.mcir 
{concorrência não fui satisfactoria. 
não eram cm pequeno numero a- 1 

| e camarotes vasios. 
I O desempenho não destoou d., 
nos deli dessa mesma opereta a l t. 

i nliia Vitale, salientando-se (ira .-n:a 
: rosini, f̂ ahoz, Cjmeri, Schotller, i 
Vitolo, Kivclli c Maltioli. 

A orchestra omiou bem, aj»e-,.i. 
excessivo bracejameuto do regente 
que tein braços para tres ou (, 
macstios, tão compridos c-lle. sã., 

— Hoje repete-se a (rriaha, o <ju • , 
dizer que o Polytheaina vae ter mu , 
cliente á cunha, poisa sr.' Kigutin:. 
representa nclla um dos seus in 
papeis, 6 a artista querida do p 
e isto sem favor ulgiim. Alíni de 
(irithu c»lí moutada de forma a , 
tar o» espectadores. 

I * i ' i » c i | » i » d c i i i c t rn t l i »—Hon-
tem. ás !l horas e meia da noite, o cor-
po de bombeiros teve aviso de (pie, na 
rua João Alfredo, 24-A, se manifestara 
um incêndio 

Iminediatamcnte compareceu ao local 
o corpo dc bomtieiros liem como o de-
legado dc serviço na Central, dr. Rudge 
Namos, qne verificou tratar-se de um 
começo de incêndio na chaminé do re-
ferido prédio, c por accumulo de fuli-
gem. 

O fogo foi cxtlncto a baldes d'agua. 
Da repartição dc Águas compareceu 
empregado Ilencdito Galdino, (pie 

promptainente abriu todos os registos da 
Cantareira existentes na rua João Al-
fredo. Onde se manifestou o incêndio 
funeciona a torrefacção dc café /;,,„, 
Uoato, de propriedade dos srs. Stefauini 

Paraventl. 

B l - u t n l i d a d e — H o n t e m . ás 2 horas 
meia da tarde, passava uma mulher 

conduzindo uma resta por uni dos pas-
seios da rua IJuinz, . 

Um soldado de serviço, em vez de ob-
servar-lhe que não |K>dia conduzir o vi^ 
lume Iielo passeio, deu voz (le prisão á 
mulher e, brutalmente, quiz couduzil-a 

Central. 
O facto provocou geraes protestos. 
O sr. capitão Benedito Toledo, iuter 

vindo, acompanhou a referida mulher 
até í Central, mandando-a logo em li 
berdade por ler achado absurda 
são. , 

M o u l i i l K I I U K C - f > e veir 
pópa vae case theatro. Noitada-
a valer são as (pie elle nos dá. 

Também os habitue» não rela s., 
pé Hruie, esempie proniptos a j • ' 
os números aensacionaes do prou ., 
como Koger, Jaue, lozanit i, i 
Clive Watts, Trio l̂ oube, e as cin 
letas. 

Ucu-se a festa artística da *. . 
Esmeralda, qne conta com num 
admiradores. Por isso, no flieatr 
coube hontem um alfinete. Das 
á platéa, tudo clielo com > uni .. 
plausos, flores, inimos, o diabo 
seja !), foram dados á svmpalli 
Ia. Pena é que essa cantora uà 
nue a rouxinnlai no MnwHn. 

— Hoje, nniree familiar. 
Não será demais, jiortanto, 

ainda uma lucrativa enchent,-. 
mos e Venhamos, esse" favor o 
rá de toda justiça, |H>rque a eu 
.1 Foiilin uão jioupa esforços p.n . 
esse theatriuho um inignili. o 
diversão nestas noites fii.,s o 
no. 

O» bondes da l.t.fftf correta., 
das as linhas. 

pn-

V c t o d e d c N c s p e i o - H l l i c i -
( l i o o l m t a d n — Plorentina Augusta 
de Campos, moradora á rua do Uosque, 
145. ás 6 e meia hora» da tarde de hon-
tem, sahiti da casa em que reside, di-
zendo em altos brados que ia suicidar-

, atirando-se ao rio Tietê. 
Benedito Alves da Silva. Natalino 

Panezi e Pedro Roque, risinhoa de Fio 
rentina alarmados com os gritos, sahi-
ram para vir de que se tratava 
ram que Florentina seguia e 
ao rú. Tieié. 

e vi-
em direcção 

A O L U T A D O S 
4 9 - 4 , Ü l A U R t l T A , 49-A | . ü . M S O I S A 

. R e t r a t e s e s n a l t a i o s • flot rie « i r e 
l i m h a - H trabalha, de n t n t o e • a . a l U l a » , ~ l a . k . t e . . 
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TRABALHOS KM FIO DE 0IR0 
BROCHES 0CM NOMES, cor 8*. 1 t $ J2*. 10» 20* . 
ALHSF.TE8 D * GRAVATâS, por 2», 
BH0CHM O M . J1UC1AI. , g . IO ' / . 

< <>MOt-|'t«»-l>,lisl:|i( Io j...,,, 

Maceilo, noconcertoque anli- h o n t . 
sou no salão Slhn<rni/, conlirin 
mente o juiz,, qne já haviam 
acerca do seu merecimento 
Hna» qualidades de rirluinr uã 
gares, tal a technica que paten , 
piano na intrr|H*et.irã.« dos iiuis , 
Compositores chlssic s. Sir, r v--
vigor<s,a, e. sobretudo, tem lir.lli 
locMn, sem (pie, entretanto, deis» 
claia nus ptira.se-» |K)lyp!i «ura». \ . 
da, não ha duvida, foi a exreii. i 
o sr. Kaymundo Macedo ileu 
ta de Hecthoven .SJI e á d» I. 
em si menor. Esta ultima pê -a. s ' 
nos consta, nunca foi execnud.t -
certo, nesta capital. 

Seguin-se o Athfi-• <)n l'nnta 
15)--l.e lOfinqrur. de Scllubrrt. L 

I d,, diz-r que I, distinrto piainsia 
son as melhores phra*-.,. fazinel.. 
jire vibrar as teclas do piano , iu 
sentimento. 

Ihias peça» de Sctauniann e de i 
também tiveram boa nterpreia., 
parte do pianista lusitano, além di- • 
so-lias lis. 10 e 12 dc U-.lt, 

O »r. Kajmundo de Macedo, a., 
nar rada peça, «Jrteve calorosas pa -

Não podenKs, deiiar, entretanto, 
z»r uma o»r*tração ao sr. M ire ' 
sua preoccupação do reclame, o <p 
eímdiz com o seu re*l m»recini nt 
lista» do »eu valor não devem, -e 'i' 
lerem ser tido» na devida cont-i. an-'. 
« c»U de baMrjs iogio» para sr ,1. 
dorar no elevado conceito dos -ntendirto-. 
O mérito imp-"«K por si mesmo. 

Wào Cot,vem eaqaecer que o «olavel 
" cantou a.drui-
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raveiaitMle no caucerto duas «aa melho-
re> peças do seu reperlorlo. 

< I t i c o l l c d o u d o - C j ™ o coa-
eetto de arnaubá uo theatro SauCAnua 
em que «e apresenta pela ultiiua vez 
•O publico de Hão Paulo o eatraordina-
rio barvtono Chico Redondo, Ua verda-
deiro entliusiamo do publico, a avaliar 
.ela venda de bilhetes que tem feito a 
U a r i a CivilisaçSo. Rayaauud* de Ma-
cedo. por gent Ilesa para coai o seu aaii-

e compatriota, locará ao piano «ma 
rapsódia. D» remos amanhã o progiamma. 

REPARTIÇÕESPUBLICAS 
H c c r e l a r i a d u í n t e r i m 

A' Secretaria da Fazenda forauí trans-
miti idos os papeis relativos i aposenta-
doria da professora da 2Í escola de San-
ta Crua do Rio Pardo, d. Anna Possi-
4 . a Marque*. 

(Viutiiuiiioaraii]-»e ao secretario da Fa-
zenda as numi-açõc» de diversos fuucclo-
nacios para a conmii»táo d» propltyla-
X I I ' tratamento do truehoitia no inte-
r .• do K»tadu. 

1 ifiu.iu despachado: 
i>.. 1 lirectoria du Serviço Sanitário— 
V Oircctoria «'o Viário Offnwt»* 

k-qiicriuieuto» despachados : 
He Guilheritia Wendcl—"Deferido, i 

\ ...1 da informação do tlirector do Hos-
pxtu : 

.(1- Sebastião Rufo Tavares—«Ao «li-
. i-r «lo Serviço Sanitário*.; 

, • Manoel Cuvagnuri c Acliiüe Poí-
y • - Siui.; • . 

di- Anua Fiancisca Guimarães r Ara-
. .tardim- Justifico» ; 

de Iguacio Dias de Abreu I.ciue e 
K nit do Oliveira— Sim.; 

•Io Galdino Alvares Corrêa -1,Precise 
ii tciupo da licença que solicita"! 

dc diversos moradores «lo tiairro ria 
h'.>»c'ra, ont Giiaratinguolá — "Comple-
• 111 (• .scllo e reconheçam lirinas.; 

lie .lo.M? do «rito Freitas—«Roqueira 
11.1 época legai..; 

ite Adelaide ile llrito—«Tndeforidoi.; 
. . 't. Adcliua Wolff - ..Inscreva-se... 

l i i h t r i i c ç r t o l*aaltlii-ia 
I ' proposta a nomeação do professor 

• t.i escola ile S. Pedro, Antônio Mar-
.11 Coelho, para dirigir, em ciimuiiasfto, 

.. c»colns reunida» dc Rio das Pc-

Tambctu foi pçopostu a autiexaçâo da 
'. ricolu de CuçaidVít uo grupo escolar 
l.i mesma cidade, visto ter solicitado 
> uorsção a respectiva professora, d. 

M.u i i Kugraeia do tlotloy. 

S e r v i ç o H i i a a i t t n i«» 
K'equei iuieiitos despachados : 
K João rioriano Vieira, peilimlo <|iie 

soja marcado diu para se sulimotter 
. \.,mo di- pratico do |dwiiniaciu — «In 

.1 "ferido»; 
ile Virgílio tia Silva Netto, pedindo 
iiça para transferir sua jdiarmacia 

•i . tiairro do Serra Negra, mtmicipio de 
; .iLic.iba, para o tiairro Agua Vorir.e-

::ia, uiunioipio ile S. Cario* do Pinhal 
Ao dr. socretario.; 

il.. dr. juiz. do direito da 21 vara do 
1 j>ltam> da capital, pedindo prorogaçao 

j.raso para proceder a concertos nos 
|iri'iiii's 11». 1, o õ da rua Silva Tcllcs 

Ao di. iusprrtor saiiitarn- do distri-

S o i r o l i i i i a <l:i ,|ustl i i ,-" 

l-oram concedidas as seguiuto.s Iicimi-
trts iiio/os, j 1.1 ia tratai'de sua san-

• . ao jn de ilircito da comarca cio 
A\nró, sr. João ticnçalves de Oliveira: 

1I0 quarenta dias, 0111 prorogaçao, pa-
. tratar do negócios do sou interesso. 

.1 osi-rivâo t'o fiaz do districto do Rio 
1'roto, sr. João tíomido; 

do sessenta dias, ao 1 acharei João 
Augusto Pereira da Silva, delegiul" do 

. a ile Pirnjú, jiara tratar da saude 
ú ' (K-Âsoa dc .sua fnmilia; 

ito trinta dias, ao dr. Renato Pinho, 
'i gado de policia de Caçapava, para 
" it.ir dc negocio» de sou interesse. 

-assenta dia.-., ao bacharel Paulo 
• Silva Chaves, delegado de policia dc 

Roque, para tratar dc sua saude. 

1 'fticios despachados : 
II.. administrador da Cotonia Correc-
..;ial —«Ao .sr. cliefc do Aluitixarifa-

do Ribeirão 

do Pirajú — 

<1. > delegado dc policia 
I':.'.)—uSim»; 

delegado dc policia 
--.In. pelo Almoxarifado»; 
do juiz dc direito <le (Suaratinguetú— 

A . dr. juiz de direito das Kxecuções 
•miinae» dá capital, para qtie se sirva 

af irmar c devolver. 

K- .jiifcrimeutos despachados : 
promotor publico da comarca de 

. .'.os, bacharel Norbcrto Cerqueira— 
11 -upplicante fica autorisado a entrar 
j o do 1S dias de férias a partir de 

• corrente mez, nos termos do arti-
; do decreto 11. 22.57, de 2.1 dc Se-

.Ino de 1003.; 
' iuiz dc Direito de Avaré, bacharel 
• CmnçalvcK de Oliveira — • Sim..; 

escrivão do paz de S. José do Rio 
>. cidadão João Goinide— «Sim..; 
•1 Marcclliua Maria Gonçalves— 

.. ilcscontaudo-sc a iinportancia de 
p.11.1 a caixa iieiietirente.i; 

Im li.iri-I Sebastião da Cunha l.olio 

- .'lelerido. ; 
•I" Aui .nio Ferreira tiuimarães—nL'e-

• t.i... 

S o n v l i i r l i i i l ' A g i ' i i < u l t u i ' i i 

' Mini, nt. ,1,1 ,ii,-i 10 ,|t. j „„Ho: 
•> -li. itou-si o ei edito de .17:8fcMj.2D2, a 

Itoureiiçu Fraga, |s.-las desfiesas 
1 <Jua< ile e in-triu eão do edifício 

• t.scola Agri.-ola Pratica • I.ulx de 
' "17, em l evneiro e Marro ulti-

!-»••». n - l s i r i í i <l«i F n x e i i d n 
I ••.nu «.licitados pela Secretaria d'-

> "iliura OS seguintes iiagamontos : 
" líKrí. ao engenheiro José Nunes 

I i-.e» ile Mattos ; de 60n dollnra, a J . 
v .111 Mart ; de Ibs. 2.440-4-0, i Com-
P .. . Mocanieae Importadora i de lba. 

- 12-10, a Kuger.io Iliohn (Oresden); 
a José Augusto Dias ; de réis 
a Anthero de Moura; de 375$, 

» ! ntenegn. h Costa; de 477J477, a 
i ilori Itiinienico; de S20S. a Schnlz 

' '•"iinarães llaffner; de ')00$ii00, ao 
I' u / , , t , • „ , , - . de 1:5.23», a Roths-
' ''d .Sr ('.; fie 2:2^1$. a Nicola fírigo-

dr !:!(.ii«, a K ti. Ilrabaxan Davids: 
'••••W2, a diversos; de 2:631*000, 

'̂ riaria Penteado; de 2:6461371, a Sil-
' ' M-.rtins A C.; ile 5:180$, a «ionçalo 
! s .Santos Coimbra ; de 5:414|020, a 
l.mo.io de Castro A C.; de ll:lii8$4M6, 
a lí- .ito de Oliveira Rocha: de 0«:910$, 

1*.st rada de Ferro do Dotrado ; de 
4'H 0*0», a José (Jiorgi. 

1'eU secretaria de Justiça foram re-
•1 ''-'do» os ^-guintes pagamentos: 

•le l t» , a Almeida, Silva A C.; de 
•^6". s R^h.schild A C.; ^Íf|S 0 a Al-
meid.,. Silva * C . . 9 a 2 ' » , aní mea-

245*100, a Rothschild A C.: de 
t -6.11366, Agostinho da Hilra; de IMS 
- Antr*,,o 7a,Ho ; de lo*3M, a Almeida, 

* t .: r(» 40J00O, a I W h E U U * 

- ' • f m , M i f w t m r n m i d» 

10:000», a 5oaé Meketlea; «e t lMSW, a 
Antonio Penetra Uulmaries : de 4ttt4M, 
a Rothschild * C.; de 32S$*7S, aoa mes 
nioa ; de 142*798 c 244»7M, ao tenente 
coronel Joaé Pedro de Oliveira ; de H í ( 

ao meaiuo ; de 32M98U, s Baruei A C.j 
de 156(000,' an tenente coronel eomiuan-
dante geral Interino da Força Publica ; 
de 560300, ao dr. Pedro Femande» Paes 
de Barrou : de 430, a Agostinho da Sil-
va ; de •« , a Amadeu Rodrigues do Mel-
lo ; de 200$, á Rede Telephotilca Br», 
gautina ; de 4*. a José Toiselli; de 
1011000, a Almeida, Silva A C.; de 06t. 
a Agostinho Silva : de 290, a Rothschild 
A C.: ile 364*, aos mesuios ; de lOTtffO, 
ao dr. Sebastião l,olio ; dc 2?C, ao S. P m 
hi; de 40Í, a Germano Neinuaiiii ; de 
160». ao Faiiflilla : de 407*. á flatéu. 

A Secretaria do Interior requisitou o» 
seguintes pagamentos : 

dc 2510, a Augusto Siqueira & C.; de 
140?6tMI, aos fornecedores da escola com-
plementar de Itapethiinga; tle lofft. ao 
diroctor da escola complementar de Pi-
racicaba ; de *>n$, a C. IKldebraud A C.s 
de '»>*.r00, a* dlrector d* escola com pie 
meutar «le Campinas. 

' i.*a*e(cltaia-u M a i a a l c i p a l 

Concederam-se 10 dias de ferias e 15 
de licença ao 1." ajudante da lus|iectii-
ria de Viação Municipal, engenheiro 
Cassio Villaça, |>ara tratamento de sua 
saude, nos lermos da lei 11. "4S «le 30 
de Setembro de 1905. 

Maudoii-.se restituir 30*000 a d. Joau 
ua Berriuger, de uma multa que lhe 
foi inipnsta e da qual foi relevada, jwr 
infracção da lei 11. 450. 

Devo comparecer á Secretaria Geral, 
para pagar taxa dc ex|iedieitie. o repre-
sentante da «Cauiara Italiana «le Com-
ute rcio e Arte .. 

Multou-se em à0$000 a Kmpresa de 
I<iui|H-su Publica, por uão lor feito a 
remoção «Io lixo «Ias casas da travessa 
Senador Oueiroz, 110 «lia 7 do corrente. 

Cousiiltoii-so o sr. «Ir. «lirector «lo 
Serviço Sanitarin sc uão ha incoiive 
nieutc em ser cuu«:o<li«la liccnça para 
ntiertiira de uma hospedaria na- rua Vis-
conde «le Paruahyha, 104-11. 

Vao ser couoedi<lo novo pra-so dc 15 
«lias, «tepoi* «Io npplioada a (sua regu 
latueiltur, aos profu-iotarios dos predloi 
us.-5 ria rua IJrugunyiitia e 23 «1a rua 
liarão «le Campinas, fiara a cmistrucçào 
de |h-«sseios, e do terreno da rua Conse-
lheiro Ramalho, 23, para a extiucção de 
capinzal. 

Foram julgadas boas as coutas do ex-
agente da estação da Ponte Grande. José 
Joaquim do Freitas, 1.0 período 1I0 1 «le 
Janeiro a 2'i do Maio do corrente atino. 

Acham-se approvadas na Dirootorla «le 
Obras Mmtieipaos as plantas apresenta-
das |K'lt>s srs. Samuel das Neves e Ke-
giuo Aragào. 

—Dovcut comparecer na mesma repar-
tição, para caclaroeimcntos, os srs. Mar-
co Malzoui, l,oonardo Graziano, dr. 
Kduurdo Mendes (íonçalvcs e Meuotti 
I.ovi. 

Vae ser feita a extiueçãi 
ueiro em fronte do predi. 
'araiso. 

de um formi-
11. 12 da rua 

Requerimentos despachadcs! 
de José Ccsariuo «Io Resende, sobre 

imjHisto— Ao Thesoiro, para os «tevidos 
fins..; 

de Pedr» Bassotti. sotn-e coiistrucçúot 
Kapliaol Massuue. J..-|' lCngler c Gui-
lherme Klingerberg, pedindo ilpprova-
çãn «to planta —1 A' Dircctoria tle Obras, 
para os devidos fins... 

de Manoel Itiillesteros, pedindo licen-
ça para um eircode cuvallitihos; Joaquim 
Machado Armando o Pereira Duarte * 
Comp., sobro ilireeçáo de vehioulos. e 
Mirtil Deiitscli A Fernando Dreyfus, 
iobre substituição «lo letras e pagamen-
to de juros—.Sim, em termos»; 

de d. Maria Scaleza. pedindo licença 
para quitanda, e Itauibina i.conarda, 
pedindo para trocar do eoinpartiiuento 
uo mercado «Ia rua -5de Março— i.Sim»; 

«io Jesuiuu «le Jesus, peiliudo para 
abrir um açougue, c I.tiiz Avolio, pe-
dindo approvação «le letroiro —«Deferi-
do ; 

de Manoel Garrido, pedindo certidão 
—«Certifique-se..: 

de Pasrhoal Cardoni, sobre ini|>osto— 
Deve pagar o impo-to de nnve mezes, 

h vista d.i informação»; 
de Francisco Medice, pedindo releva-

incnto «te multa —..Sim, por se tratar|de 
primeira infracção» ; 

de Francisco tiuedes. pedindo praso— 
«Concedo mais trinta dias 1 ; 

do Antônio ilos Santos, sobro coiiatriic* 
ção—"Não procede a reclamação. A li-
cença pedida por mais do uma vez, foi 
negada, dc accordo coir. a lei, só 
podendo ser approvada planta cm que se 
observem as prescripçòes do padrão mu-
nicipal- ; 

de Celestina Santoniauro, sobre impôs 
to—.. Mantenho o lançamento, á vista 
da informação.. 

Na semana finda, j>elo dr. fiscal 
nitario foram matriculadas 33 vaccas, de 
ns. 10.876 u. 10."08, e inoculadaa com 
tuberculina, teudo apenas ficado uma 
reservada para novo exame. 

— Vacciuaram-sc este anuo 467, reser-
varam-se para novo exame 66 e decla-
raram-se tuberculosas 68, 

Fizcram-se intiniaçôcs para limpesa 
de chaminés nas seguintes ruas : Pires 
Ramos, Martinho Prado. Tabatinguera, 
Monsenhor Anacieto, Major Sertorlo, 
Mello. Cintra. 

Por infracção da lei n . 120, foram 
multados cm 103000 João I.ttiz Sobra e 
em 50f000 I^opoldo dc Almeida e por 
ter soltado rojõees, Francisco f.ombar-
di, cm 30*000. 

Foram feitas intiniaçôcs para con-
strucção dc pa-scios nas seguintes ruas: 
alameda dos Andradas, 41, Ahranches, 
46, alameda do< Andradas, 126-A, Bar-
ra Funda, 202 c Júlio Conceição, 46. 

— Foram intimados para destruir ca-
pinzaes os proprietários do terrreno da 
rua S. Joaquim, 27, e o sr. Fabiano 
Martins, no Alto dc Sant'Anna, e para 
extinguir formigueiro o da rua Vcrona 
esquina da rua Lombarda. 

1 ' e l o s T r i b u u a e s 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

t AMARA CIVIU 
tvi»~'0 nrilit ai ia mi Vi He Junho ât IwT 

Pre-idente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

PASSAI. I N S 
O sr. I. Arruda passou ao sr. A. Del-

gado as eiveis 4788 de S. ShnSo, 4196 
de Piracicaba e 5042 da capital 

O ar. A. Delgado ao sr. A. Paulino 
as eivei» 3796 de l imeira, 4<>03 da ca-
pital e ao sr. I . Arruda 4661 de San-
tos. 

O sr. A. Panlino ao ar. B. Basto* • 
cível 4943 de Dota Cerregoa e >0 ar. I . 
Amada 40>3 de Bifceirio Preta. 

O m. F . França ao a». • • . flalsi 
t t n t m t é m 

O ar. J . Maliaelro* ao »í. .A . Guerra 
aa eivei» 4563 de Batatae», 47S9 dc B i t . 

«anca, 4906 e 4714 «a capital. 
O sr. A. Guerra ao sr. A. Panlino 1 

eivei 5070 da capital, ao sr. I . Arruda 
aa eiveis 4?IB de Pirasíiuiuiig» e 5075 
de Sauta Brauca. 

O sr. B. Bustos ao sr. 3. Malheiros 
aa eiveis 4640 de Juhii, 4819 e 4375 da 
capital. 

—O sr. procurador geral do Kstado 
deu parecer nas appellaçõea eivei» 4921 
da capital e 4869 de Amparo. 

Jttf.UAMKNfOK 

AftpeümSt» citlit 
N, 4.305. Piracicaba—Appellaiite, Pe 

dro Paulo T.agreca : apiiellado, o Banco 
de Piracicaba, em liquidação forçada. 
Relator, o sr, D. Bastos. Negaram pro-
vimento. 

N. 4 .=«10. Appeltante, Hvgiiio de Oli-
veira Calleiro; appelta io, Bernardo Die 
derichseu. Relator, o sr. A. Guerra. Con-
verteram o julgamento em diligencia. 

N. 4.024. Capital— Appellante, José 
Russouiauo ; appellado. Affouso jitglicl-
mo. Relator, o sr. A. tiiierra. Negaram 
provimento. 

N. 4.840. 1trotas—Appellantcs, Tr 
Juno Rodrigues Sampaio e outros ; ap-
iiellado, Horacio de Almeida Nobre. R e 
lator, o sr. B. Bastos. Deram provi 
inento. • 

N. 4.928. Ribeirão rreto—Appellau 
tc, Viceute Vigário ; appellada. a Corna-
ra Municipal. Relator, o sr. J . Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. 4.969. Atibaia—Appeltante. Claii-
diuo Alves do Amaral; appellado, José 
Herculauo Bueiio Relator, o ar. J . Ma-
lheiros. Deram provimento. 

N. 5.022. Capital—Appelhinle, a Fa-
zenda do Kstado; apiiellado, Norberto 
Baptista dc Aguiar. Relator, o »r. B. 
Bastos. Negaram provimento, contra o 
voto «lo -sr. II. Bastos, semlo designado 
o sr. J . Mulheiros para lavrar o acooi' 
dam. 

N. 5.0Í0. Piudamoiihsugaba—Apitei-
lauto, Sebasliano A. Carneiro: appetla 
dos, Pcllogrino & Moura. Relator, o sr. 
A. Guerra. Negaram provimento. 

N. 5.069. Bariry — Appeltante, Gio-
vaiiui Botura! appfllado, Franciico Soa-
res. Relator, o sr. .1. Malheiros. Nega 
rum provimento. 

N. 5.070. Capital—Appellanle, o jui. 
Zo e.v affiiiif, apiiellado». dr. Joaquim 
Nogueira de A. Pedroso e sua mulher. 
Relator, o sr. A. Guerra. Negaram pro-
vimento. 

N 5.082, Casa ltraiica-Appellante, 
I.iiriauo R. «ta Silva; apiiellado, Dama 
so R. Nogueira. Relator, o sr, J . Ma-
lheiros. Deram provimento. 

Knihaiy/oi 
N'. 3.573. Pirassumitiga—Kiiihurgaute 

Antônio F. «Ia Silveira; embargado, 
João Dias Martins. Relator, o sr. A. 
Guerra. Rejeitaram o» embargos. 

N. 4.564. Capital— Kinbargante-, dr. 
Asccndiuo Ângelo dos Reis, l.uiz Pa-
checo de Toledo Netto c outro»; em-
bargado.--. os inc-mos. Relator, o sr. A, 
Paulino. Rejeitaram o» embargos. 

N. 4.740. Capital --Kmbargautes, Ra-
pliael Medi» c sua mulher; embargados, 
«1. Anua Maria Fitrlnni c seus lillios. 
Relator, o sr. A. Delgado. Rejeitaram 
os embargo». 

N. 4,018. Bocaina Kuibargante, Ma-
noel Bento Rodrigues; embargado, João 
Antônio O. Porto. Relator, o sr. A, 
Paulino. Rejeitaram os embargos. 

N. 4.985'. S. Carlos—Knihargantea, 
Alexandrino Saudy «• sua mulher : em-
bargado, o Juízo. Relator, o sr. A. Guer-
ra. Receberam os embargos, contra c 
voto do »r. F. França. 

Na primeira sus»ão desimpedida serão 
julgados o» .embargos : 

N. 4.20>>. Capital — Kinbarganto. Ar 
thur Duarte: embargada», 'd. Maria An 
tonia da Silveira e outra. Relator, o sr. 
B. Bastos. 

N. 4.411. Rio Claro- Kuibargante, Ra. 
pliacl Minervino ; embargados, Caetano 
Castellano A Comp. Relator, o sr J. 
Malheiros. 

N. 4.505. Ribeirão Preto—Kmhargan-
Ic a Cantara Municipal «le Craviulio»; 
cnitiargado, Arthur Ferreira Ponteado. 
Relator, o sr. A. Guerra. 

N. 4.7(18. Guaratinguetá—Kinliargait-
te, Joaquim Alves Motta ; embargado», 
Praticlsro de Paula Rei» e sua iliullicr. 
Relator, o sr, J. Malheiros. 

N. 4 741. Ouelnz —Kuibargante, Cus-
todio José Teixeira; embargado. João 
Ilaptista Chaves Monteiro. Relator, 
sr. A Delgado. 

CAMARA RRCN IDAS 

Jft.l.AM l-.NTO 
Unhem cor/iut 

N. 1.105. Capital—Paciente, Abrahão 
Carg. Concederam a ordem dc apresen-
tação do paciente á sessão do dia 15 do 
corrente, reqiiisitaudo-se informações ao 
dr. Juiz da 2' vaça, citada a parte eivll. 

T i i l M i n a l <l« J u r y 

Presidente. drt) José Maria Butirroul. 
Promotor publico, dr. Adalberto • Gar. 

cia. 
Kscrivão, sr. Ramos de Oliveira. 

KfToctuou-»c o julgamento do réo Ma-
noel Jcrouymo, dc 26 aunos de edade, 
ex-soldado de |>olicia, accusado por cri-
me de homicídio na italiana Maria Ca-
puto. 
. Maria Caputo, cm casa da qual mo-
rava o réo por favor, não acceitando as 
pro]»stas «leshonestas do mesmo, foi por 
elle agarrada e assassinada com uma 
profunda facada no tborax, sendo também 
ferida sua ftllia Rosinha, do cinco au-
nos de edade, com um golpe no ante-
braço. 

O facto foi constimniado na residência 
da viçtima, á rua Ribeiro dc I.iuia, 20, 
ás' 7 horas da noite «le 25 de Fevereiro 
do anno passado. O. réo ao ser preso 
confessou o crime. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. 
Tancredo do Amaral. 

O conselho de sentença foi constituí-
do pelos -rs.: João Ilaptista de Freitas 
e Silva, Pedro França Pinto, Arthur 
Roberto de Almeida, dr. Carlos Meyer, 
José Antonio Garcia, Alfredo Cândido 
Pereira, Carlos I.croc, Simão Ourique de 
Carvalho, João José dos Santo», Arthur 
Pereira, Alfredo de Siqueira Borba 
l u i z Americano, 

O réo foi condemnado a trinta annoa 
«te prisão ccllular. 

F ó r u m 

O dr. juiz «".a 2? vara romraerciat em 
despacho de hontem recebeu no etfeito 
devolutivo a apjiellação interposta por 
Antonio Francisco Vieira, 3? embargante 
na execução de sentença que Gabriel de 
Moraes move a Manoel Alven de Oliveira. 

—Sobem h<tfe para o Tribunal de Jus-
tiça, era recurao de aggravo interposto 
por Miguel Romano, ns auto* de arresto 
em qne contendem J . M. de Oliveira e 
Cunha e Alzira Rodrigues. 

—O dr. Capote Valente, procurador do* 
-legatario* do finado Antonio Teixeira 
I«eite, aggravou do despacho do jnix da 
provedoria qne mandou correr pelo car-
tório do ( " of fie io o inventario doa bens 
«laqnetle finado e que manteve Antonio 
Queiroz do* Santo* no cargo de inven-
taries te «lo espolio. 

—O dr. jaiz da 1? vara recebeu a ap-
pellaçio Interposta por Benedito Joaé 
Fernandes na execução de penhor em 
qne t pi 'ferente Guilherme Hnnger. 

—Na aeçio ordinaria que Brleo * C. 
a Antônio Goaveia. o jatada X 

» • 0*0 • I 

roa da m m • « W U » peo^Honaes e 

absolvendo-o * parte éo pedido. 
-Foram co^henutado* pelo juiz «la 2? 

vaia criminal a* vagabuudos K»te\aiu 
Alves de Moura, reincidente, ua pena de 
2 auuos de reebisão, ua Colônia Correc-
cloual, e Aniaacia Paulino «le Oliveira, 
uo de 22 Ite Ala» «le prisão, 

--O julr da 2' vara julgou improce-
dente • proctrw crime intentado coutra 
Vettonl Erneslai 

— SublrauCpata o Tribunal de Jusllç», 
em recttrso O» aggravo, interposto pelo 
executado, o» autos de execução de sen-
tença que Alfredo 4a Rochu llritlo move 
contra Queiroz * FHI10. 

Baixou & policia, a requerimento 
do 1". promotor publico, o inquérito i>o-
licial contra Manoel Ribeiro |CMiave», por 
deflcienciu defrovas colhidas e irregula-
ridades no pneeasado. 

J u t a o F e d e r a l 

Of filio—(C»t»»U«lp III' KSCRIvXo XA-
V'l!« 

Será hoje procedido ao interfogatorio 
de João Franclaco de Oliveira e Auto. 
uio Alves P l a n t e i , accusaitos do crime 
de fwssagem. «le notas falsas em Pitan-
gueiras. ^ 

Sob a presidência do «Ir. Atjuiiio e 
Castro serão hóje «uhnietttdos a julga-
mento os réos' Antonio I.uiz dos Santo» 
c José Suarei-, accuwutos dc terem pas-
sado contrabando em Santos. 

,?." ofticfo— (OMITOntll IK> KSCKtVin BAR. 

MINA) 
O sr. dr. Wenceslait de íjuelroz iu. 

qutriti liontem mais uma testemuql.a no 
suiiimarin dc culpa do processo de \'ir-
gilio de Freitas, accusado «1c passar no-
tas falsas nesta capital. 

Kstá dc.ignado o dia «le lioje para ser 
procedido o interrogatório de João To 
tnaselli e Biaffin Petraglia, também ac. 
cusados couto passadorc» dc notas fal-
sas, 

MFLMUFIB MERTT 
A S H O C I u ç ò i m 

Mi;\ oM f.isvv t-K ranntvi .Avn .mokai, 
1; .sANiTAHt v—Nt> salão nobre «lo Hinirn-
«ki io />»'. fftiittiiv fie Sauia, ás 8 horas ria 
noite dc 10 do corrente, nealisou-»* a 5? 
sessão da Directoria dessa liumanitaria 
associação. Aberta a sessão pelo presi-
dente sr. «Ir. Queno «le Miranda, foi lida 
a acta «la sessão anterior, que foi ap-
provada, ajiós algumas rectiticaçõcs. 

Foi «la«la a palavra ao director inte. 
riuo sr. dr. Cesidio da Gauia e Silva, que 
discorreu, demoraditiiiente, sobre os niul-
tiplos serviços prestados pelo IHt/ieilHirio 
durante o mez de Maio, tendo attingido 
a 437 o numero «to «loentes matriculado»; 
sobre a freqüência medica o sobre doa-
ções de olijeejos de secretaria feita ao 
Dispotisariu, pelo.» srs. • Duprat A C. e 
Fspiudola A C-, Em seguida o sr. «Ir. 
Bueno de Miçunda «lá conta «la commLs-
kÍ¥> que the foi confiada, assim como ao 
dr. Cesidio da Gama r Silva por pro|K>sta 
do vlce-prosidento, mousciilior dr. Camtllo 
Pas-alaqua, na sessão anterior, de pedir 
a freqüência dos collegus do quadro cli 
nico do J)í»;.»tt«at7í>, tendo encontrado a 
máxima b«'ia \ ontadeda pr.rte dos niostuos. 
K' commiinicãda i casa pelo sr. «Ir. a •-
crctario a entrada do »r. tlr. Ainelio Ma-
galhães, para v quadro clinico, e a re-
tirada rio sr. dr. Oscar Brandi, que lixou 
residência etn Santo», .segundo isimntti-
nicação escripta, recebida polo secretario. 

o 'sr . José I,oureiro da Cruz, do Con-
selltp do Coutas, fala sobre o serviço «le 
cobranças c up .subveitçõo» |tara o / >il 
l>eiiimio. 

K' sus|tcu.»a a sessão ás 9 c 1(2 Itoraa 
da noite. 
AS&OCI \Çlo A. DAS Cl.VSsK» I.IIUJKlOS 
—Com a presença dc muita.» famílias c 
grande numero «le associados, realisou-
se a anuuticiada sessão solcnne para 
commcmorar n ilecituo sexto uuniver 
sario destaa saoriação. 

Presidiu-a o sr. Arthur Breves, que, 
ao iniciar os trabalhos «Ia sessão, disse 
ser para si uniu feliz coincidência o fa-
cto dc cncontrar-se, «lc|>oi» da eleição 
da actual directoria, pela primeira vez 
com a assenibléa geral reunida cm ses-
são solenne. 

Agradeceu a »ua eleição espontânea e 
quasi unanimo, tendo acccitado o man-
dato porque a votação «pie assim obteve 
signitica muita confiança c boa vontade 
da parte dos associado» afim dc coope-
rarem com elle para realisarem o ideal 
estalielecido.» pelos estatutos vigente», 
isto é para que conseguissem levar 
efTeito a construeção de 11111 edifício pro-
prio, onde se otabelccewe a séde da 
associação ; um posto nicitico e uni ser-
viço de chauludos para visitas, ceutrali-
»ado e equitativo, de modo que se evi-
tassem justas queixas c reclamações, as-
sim dos medico» como dos sócios ; esco-
las bem orgaui-adas tle instrucção inte-
gral; a constr icção de mn hospital para 
os enfermos e a de tim asylo para os 
inválidos; c mais do que isso, coo|iera-
tivas de producção, de cuiistiino e pre-
diaes, para' des .c modo se suavlsarem 
as desegualdadcs inherente.» á» imper-
feições da atinai organisação política e 
civil da sociedade. 

Tendo 01a ,vi»ta este do.idoratuin, iin-
poz a si mesmo normas de c tidueta, tias 
quaes se não afiastaria. Entre estas enu-
merou as seguintes : «Não attender cxclu 
aivamente aos interesses dos socios, nem 
aos da associação, mas conrilial-os. iuspi-
rando-se ua observância da lei, nos sen-
timentos de justiça o humanidade ; uão 
ser autoritario, ouvindoegualmciite os «pie 
votaram por elU ou contra elle ; collocar 
os interesses sot ioes acima d.ts parcía-
lidades em que porventura .sc dividisse a 
associação ; appiicar ao estudo de toda* 
as questões que »e lhe. ofterecessem, um 
me.htxlo rigorosamente scientitico para 
encaminhar o» esforço* de t.slos os as 
sociado» para a cooperação voluutaria. 
acabando d^sCarte com as que.»t.".cs [»-» 
sotte.s, «>riuiida.s «le pet|«tenoH reseutimen* 
tos, e que sõ po-leriam prejudicar a so-
cicdadc, creando obstáculos ao seu pro-
gresso. 

Mostrou que os governo» autoritários, 
sempre foram correlativos de povo» bar-
ba ros, ou de sociedades em que lod<>s 
querem, mas uão sabem como «pierem, 
nem como hão de chegar aoí resultado» 
que desejam, e, por isso, torna-se-lhes 
indispensável a acção de um homem <le 
espirito superior, para que não fiquem 
paralysadaa, á «vtpera de que as revolu-
ções venham determinar as modificações 
necessárias ao seu desenvolvimento. 
Mas, ainda assina, os governos antorita-
ri»a,apoiad< a áa força physlea, sô foram 
possíveis durante a evolução social, 
quando estiveram .10 serviço de .um 1 
grande idéa on de grande sentim»nto. 

Comprovou esta asserção com facto» 
hlstoricos, concluindo que assim succe-
dia, porque no conceito de Herbert 
Spencer, em fundo só existem duas re-
ligiAes : a do.odio, própria da animali-
dade primitiva, e a do amor, a do al-
truísmo, que cada vez mais distancia 
o homem do animal. Vdduziu nume osos 
fartos que demonstram a vencidade 
deste conceito. 

Passou depeás a referir-se aoa estatu» 
to*, lembrando que j i fera demonstra-
do por í«eroy Beanlieo e outro* escr.-
ptore» que a* asaoclaçõe* particular, s 
são elemento* de progresso mais pode-
rosos do que é proprio EsUdo. 

Levando o* associado* a «on saltarem a 
o* J^atnlaa para conhecerem 

e os aona de-

"T 
nesta ou naqutlla emergeneia pela in-
fracção da lei, qual o ttimlainento do 
direito «le |Hinlr, quaes as escola* penaes 
c outras questões deste gênero, as asso-
ciações particulares, attrahlndo os socios 
cor interesses Imniedlato», educam o 
povo e principalmente o proletária*», 
paia as luta» políticas e sociacs, prepa» 
rauda-o para essa sociedade «lo futuro, 
tão egualitaria «planto possível, propa-
gada pelo socialismo scieutilic l ' j r 1: -
so consagrava graade estima ao» socios 
beitemerltos que com tanto trabalho e 
perseverança cousegitlani fundar e man-
ter associações particulare», que, como 
aquella, tanto» lienellcios tdm pi-estado 
a seus soclo»; cousagrava uiulta esti-
ma c veneração aos presidentes da» di-
rcctorias que o preeederauí — capitao 
Alexandre da 8itva, Augusto MAfretta, 
Loureiiço Gomes, Augusto da Silva Jor-
ge, Benedito Esteve* do Nascimento, 
Manoel Ferreira Pinto e outros cujos 
iioiric» lhe uio oceorriam,—1: principal-
mente ao dr. Affouso Celso Garcia, que 
tantos serviços tem prestado 4 associa-
ção com a sua iialavra convincente e 
persimsivn, com aeiis discurso» que ;-eiu-
pre encenavam v«11o»o» ensinamentos. 

Coração liem formado e espirito escla-
recido, «1 «Ir. Celso Garcia sempre se 
collocava ao lado do» fraco», tornando-
se por e-»e motivo sympatliico ao povo 
em geral c aoa que adoptauí a doutrina 
sciciitilica e essa religião da amisade e 
do altriiismo a que j i se referira. 

Danrio-lhe a palavra, estava plena-
mente convencido de que o seu discur-
so., mais uma vez ia concorrer paia a 
ordem c o liem estar ditqnella socieda-
de. 

O dr. Affollso Celso Garcia então, dis-
correu, longamente, sobre as associações 
de auxilio* mutuo» e sobre a falta de 
uma legislação operaria no Brasil. 

Km seguida tomou a palavra o sr. 
«ir. Faria Tavares que em termos 
t io concisos quão refulgentes, dis»e que 
vinha manifestar os seu» sentimentos 
de solidariedade, não só ooino medicoe 
associado, ínns tauibciu cuno verdadeiro 
admirador dc todos o» que .tinham cou-
corrido para o verdadeiro progresso da. 
«piclla associação. 

O sr. presidente usando então da pa 
lavra, agradeceu a presença ria» família* 
qtio. ali se achavam, a «Ias associações 
que se fizeram representar e a 'do» dis-
tlnctos lUitsicístaN que constituem o t/itin-
trtn Kiet, o qual gentilmente abrilhan 
tou aijuclla sessão. 

Resumo tia I.oteriu do Kstado de São 
Paulo, cxtrahlda liontom : 

21421 . . . . . . 12:000*000 
2.»000 I:20t»f000 
14583 (,00»t1fl0 

3 prêmios de ;n0*0ui> 

23098 457*» 25487 

5 prêmios de ÍOOIOUO 

26180 4466 24014 10818 1830 

10 prêmios «Io 50*0tm 

267'W 22046 10744 160f>0 511 

28500 13*162 1IS14 14323 16861 

30 prêmios de 30*000 

14460 18516 58t.2 24504 11592 

2729 .1960 5205 47«7 138.'0 
18733 
25551 
17591 
4065 

12141 

15453 
24462 
4l>43 

15160 

4188 
20684 
14651 
23087 

4820 
2i>27n 
15860 
23H02 

11080 5413 
31373 244«H 
2:1.44 iso:o 
2408S 

Approxiinações 

21420 o 2142: 
24000 c 25001 

I00ÍO00 
50*000 

ii|',/i:nas 
21121 a 21430 . . . 50*300 

' 21001 a 2.-000 . . . MSOOO 
Finses 

Todos o» números terminados em 1 
tom 2,-OiH). 

O C A M B I O 
Aa tabctliM tiotitero .ifn«,i.lt« ,* tn»tiil.l.i» .tu-

mnt.: o itis l.el .i i-tlslrt-leeitiirnlii. l.rtnrsrlo» 
l'irant a- tiu .tua» 'I .» iii»» snlcriotui e. .t 
tle 15 ) 1*» .1 -oi.rc 1.111.Ire». 

lt niMHtt tii.ji-e.t.lo .te istat.íae. e.ettltisa rsra 
I>»h.1o, |m,u. uitols Itotitetii. liatiei>» n« 
sberuits, ulleic-.-lsill 11- 11", 1- ̂ S-II.1'1 11. tu»l- .1» 
13 f.|«I. 

ftistfltil.-» «Vf»ot- 1. Ilinteít 
iluatris |>s*,i.it • ilsr « culsv»'1 <fe u :t!is, !»«<>, 
i>i.r, Mi, .1 illttlielru. 

Ne»!» j.usM 1 e.tcvr o m»r(jik. l ,Y.i:..r (,„io 
0 iltit, s»alm t.itrerraiiilo-se frutt«" 

O 1110. iinetttii tlu ti.-KOctit, leito» .luratita o 
1 s fai |.c»|tieiio. 

a eltreuiu» furnrn de 15 Ct-t- a 15 

Oa aektraitoa (oram hontna nern»l 1111 psis 
LOIIIIuh mil Kher 1'lal* llank, fímtco ' nr.rcírUt 
tlalo-Dra$tUaue, Brii/íl/nulicr e /ín.i . Devise/k-
fantf t i>e!aa eaasa da eamblo ao t.r»v.i Aa lflCtíti. 

A' laaa ti» 11 lt«qua tal s t.Mclsl d» tesntma, 
psrs tetras a tu tliaa S vlata, » libra oaleititis 
rala '.í(M9; o frsncu, *t.ii; o marra, *T7ii, 

A' Tlala, l i 't s libra ralo i îmmç o fnnco 
KM: t> Utsreti, »Ja.': s Itrs. cem NU for 
ca, *nr,s e o tlollar, cfnT. 

V a l e a o l r o — C Em San to 1) 

Bani o (.'omiovrtio e 111.111,1 na Lõ ljtc 
Taxa <lç etibranca, 15 1[». 

CAMABA SVNDIOAf. 
A Câmara «rnttlral doa Corraturtn afftaon hoa 

Km att arsululet tatiellaai 
to d. a. 
15 i|< 

LaUa» da C, d* Osnto» la. 

Ma O.» Mm mal»aM)*s 

J m ^ c t.fltuilii ei jur» 
Mam Mamo» amtaaiol 
IMa Maaa a* Caas Brauns 
Ides Mam Us C. d* H. Cat-

t Ü L T S C. 4a «aiti|.lita« 
Man da t aunilna» tis 'jau* 
talraa d* C da 8. Crui 

dai Pshatlrsa 
Iam 0* n r n i l da Itla 
(3*1* , , 

Mam ds Uiusis da Jmi-
dlslt* 

Ideai Os lawars MuiticttJ» 

Id™ 5»"í»a>»is 4* ttlbtl-
" PraUt «x-Jiituj aí» 

» K illaa — — 
Mam «s ts ..sia «* Riba » 

rtoainha. - ' I 
laia, |.!eib ds Cstaara d» 
ttaU'j» . , , »<• 

Idam «a ramata d* Cstilvarr ~ 
Idnu ds t suisr» de santa Itiu 

AQÇÕH DB BANOlt» 

tem N* 

lll»t 

ã 
— -

«0|.',00 

115» 

- 7o| 

- -

- M 

M 

«2* 

4»! 

CiaMicb eTnduatiia Mi l »>• 
Mau. Idast, s to tll.a - -
Credito R«al catlflra lui.i-

I Sacaria ~ ~ 
0. Paul» 
1(1. ut. a v 'tia* 
ttnll* da». P»ul» 
Idam atídla» 
roam. tlilo BiaalIlan* 
Hallsno dei Braatle 
Isduatrlal Ant|<»ratiM — 

ACÇSia DK C0WP4MBIAS 
M«»;an* »'•''» 
Idam, Idast. s M dia» — 
ldea, s K dl»a. vvttt. réu I 
raullata . , ^ 
Meu. IdfJ», »,»» dfaa, 
Malkvaaautitoi a. faulj 
liem. » «P ül*a 

147» 

«1* 

:«t* 

» ' 6 * 

r. n . , ,- An.ta.|tian 
l aM l f a l 4a« fattl.i 
VMrarta SasU Nari s 
Talephfttlcs 
DbM* ifortla* 
l a r ttai.l» 
fauliita do BleelrleMal» 
Macau I cs 
r d» ferro da Hr.nra.l t 
t. *o Perro liaiibeua* 
1'atillata da 8<nuroa, e. 4>' f 
Arm Oeraei tle s. fn.tlo 11 | 
Kefialadnta «la Hant.̂  
l'«.lu|.»ttbla 1'ettfral .le An.ia 

zatia fl.»tae», < l«n |. 
Fat.rfes «Io Clmelito lt»l ellra-

allolra, Itti 
Uotiitet. SanlUla . |!»t 
'icretMeiti "le »eds 
9 futiitiiercíal Italo-Ornúlla-

11», ct 10 t. W» 
DrHINTflRB* 

Tal*)>tioiilca 12.1 
Muita r»tdlils — 
C. rat>. l-aiilltlana íaot 
KM|.raas Açuaa a T.i{ du Rl-

Utrto u no — 
Isduatrlal de H. faulo 1MI 
Tbarsial d» faldai ca-j-iroí -

*il» 

13V* 

ia:.* 
|n»« 

K»J 

, 4 

11»» 

m » 

lt».)* 

.t0't$»ltit 

» » 

101* 

;m* 

-Ti 

106 

l ã » 

si» 

114 
1 1W11* 
w » 

44» 

1MI 

l»it| 

UET8.VS 
Banfo do Credita 

Idaâ sM^Uaa 
Basco l" daB 1'aut^ 
tflctn, itlfm, M dia. 

h vioiHicaaiAa 
f.cal aa 

l«|;.i>o tõl* 

70» e;.|5oo 

rUAÇA l>0 COMlIBaOtO 
.1» tu 1,1 a «otao inaj.ct.-tur 

Alll.jtlio Miir-iur Itcilti 
il.< MI. z 
tle so.:» 

10. 1'\ ^4«>i-<>c."sali:aiiia 
MOVtMKM'1» l lt 1 Kttl: \K-

t'n 11I" ua l>tB-.» . l.a.l..» .1.- si... 
«aStiltii. rrra 1. ftiteri.n-

Mtlt.o, «arca» 
reifa.. . • 
Arrtrtt • . 

l.c»|.oilijil.i» tio iiit.-ii 
Milho »aei-»« , 
rn|a.i • , 
Atroz a , 

.r para S Pa-ilo 

O C A F B * 

aiKKCADO Dg SANTOS, r.M 

vendai »ltt 

ilfl.le I . lt., 
11 US1 t ti; 

12 

me/. 
it.jck, 

Lotidrea 
Parta 
Hamburgo . . . . a • D» 
llslfa , 
Portugal 
Nova-York 

Extremoai 
Contrs bsnâuelroa, 15 118 a tj riu 
Contra a caixa matrU, 15 I!« u 1'. S't6. 
Em airnal data do anuo f.e»»a>lo t 

V) d. r. 

dsM» 
15 

« 4 
TU 
Ut 
S5U 

SI.-ST 

Lonilrei. 
Pari 

IU 
A «lata 
16 !|l 

5»; 
7»5 
557 
»»•-' 

atou 
15»055 

Parta 
Hamburgo. • . . 
Itnlla 
Purtttasl . , 
Ni.ts Yttrlc . . 
Holn-isnoi. • . , 
Kxlremo. 
Contra bauQueiros 1-. 5[lt a 11 7|ir 
Contrs a rslxa matrti.. 16 t[» a 16 1:1. 

M*vtm*ato Ao cambio em Bania* 

HANTOd, l : (al 10.15) 
Banrart-, 15 êtl' 
.sem Iclrtu. 
Compradoraa, 15 l|l 
Mercado i.sralyaa.t... 

«ANTO* 12 : ai 1J 1J, 
Bancário, lt 6|S2. 
I.etra», 15 7|.1? 00 
Compradorea, 16 t(l. 
Mercado, |.ar»lyaad . 

«an to í IÍ : i i i . n i 
Bancarln, 16 61»». 
U t m . 1. 15164. 
Compradoraa, 15 t|4 
Mercado, parHly»it.ft.. 

SANTOt, l»'4l | hl.l 
Bane»rio. 16 61». 
f.elr«i 15 7|»>. 
Cbmpiadorea, 15 15tM 
Mercado, pnratr<ado. 

V O I O P M « A B o i * * 
Foram bometr, t-.ego.ladoi na K..1.1 t . «io dia 

o» aatrutn te» Ifftloi 
2 l.-tra» do ItAn-ii I nt»o a ct, 
s a.-ç.«t da t mttpanlila l'anltlta, a 310. 
3 dilita, i.feui, |.t ut, a 310 
4 dita», Idetn. Ittem, a íl». 
6 diu». idam. Idam, a lio 
Jt scçftel .Ia Cotap Mogyana, por alvará ae-

g-tn-f.» a rotário d6 .lhi anterior, it c»l 
15 dltaa, td.-iit f.l-m » 7.4 
25 -11'aa, |.|.*ti. itlein. a 2*1. 
th .(Usa ld«ut. ..I. .I. a 2H. 
25 dita», idem i fr.n a 

Na Roles de » hor t. 
4® a-ró». lo Bane.» ' >mmerel.» e lu i ntria s 

MO 
10 letra» da Camara de ttv.i.» s »l|5 0 
H dttaa, fitem. Idam. a 13 

fmmioop«Mm f m t 
Apollcae do Rt:».l,> da (> 
Apolieaa gane» da 5 oj* 1 »isa 
" — — ' Raiado d» r - awe 

CWnra * A M o : 

Toruaiam-io conticci.laa 
sanes» 
H««.-, aj;ou |.iiui o t)po i. 
Mercado, .»ttave! 
Kntiadnl hoje, :'.: ''.'t «.f . 

1162 deatlc 1 tlu Jttllit 
2.:i.j2 titil. nu-itia, •'.I st.o 

- Fin eiíoat 'lata .1-. itull.» pasiail..: 
Klltrada» ...-»ta .lato, o 061 aaccaa 'i 

ito me/, lu; 600, deatlc 1 do Juttio. o 
atucll. i;0 7'.'», veutlsl, «.121, btac, :I»*'I0. 

CAIT' IK.Vl.ltl \tlíl-r..rain l.ttl.l» ici», lu.ntem, 
t,.m tlealllio » esta t claile, a7 405 .arem, »e-.d... 
.«5 i7o 111 IMitlt.la . 1020 mi 8onte.il. tu.t H» 
Hut am '̂. I ..uj.*., I0J no lirj* t. UKI no IMr> 
« H l'au!o 

P.\t"l A hKIIAhAI. - t llfe I.Ottl, 4.»t tu» 
Taaa oltleint i>aru .i Lubt»u.,a tle 3 fraucoí por 

saco pari n .li,. 13 
ttOl.ru 1'artr, 63»i 

l ' o i t t |>n» ib l i » l l o a i i a i t n i l u r n 
« lo N u n t o a 

Aa r«iidit> ti-: iate a termo, rê i»tn.Ia. I. »:.tcm 
eui Hsnt..-, foram du llootl -a o -.tber 

Na t..i»e i|.. IM". tt I. 11 000 aaeraa 
«'otaeéc» th. ferltiutionto — fuitl... 141 a . 

»»I50; Jlllbit, «1*17.1 a If.Oi, Aki.iIO, »H-' . a I «J^llgUI 
Si-t.-uit.rii, tf*.'." . :if575. 

Na t.aae .1'. tvpo ti 7, 3 0.10 «areia 
«'otlvOel d" f.fluimcnto — linib'.. -1.''' t 

2*t>.»l: Julhu. 2» I I 2f.'.0J, Ai..»l..,2*0'-'5 a 
Sctcmbto, 2*».'j a 7*m|.i 

MERCADO !»u ItIO lti: JANEIRO - tlitrata-
7 '170 aacea» Eiiit.arca.la-, '-' -r.rJ 

Meree.to, frouxo, 
—Vaporc» entrii.lo-
Do Norte. Oropeia u Mete bli... 
Do Mui t Oriaiui. 

M e r c B i l o * e x t r n i i ( e i r o a 

fechamento .tt. di» lt 
Ilatrre — inalterado 

Hei timbro, »"> M2 .• Detcmbro, 11 1(1, 
Venda» 16 000 

HaniVir-t'» : Insliersd.t 
fl 'tanbr ., 2S ;['.' u ile eiubro. .'» 
Vendai 15 Wl. 

Nea. York 5 ponto, de alta parcial 
CofcKúe» Setembro, 6,25 tle/mntuo. 5,10, 
DiapwttiVt-1. i ii.il«" t a.l.i, ti 31». 
Ven ta» 5.tal) 
Abertura do dia 12 : 

lfa.ru mal lera.to. 
gtti -mbro, » . 112 e Itttr eitibro. 65 »;l 
Anterior 
8-ieuibro, 35 1(2 e Ootembro, 15 »tl. 

Hamtt.trT'. inalterado 
.<ulei.il.ro. 21 112 i: ittv.ombro, 22. 
Anterior . 
8 lautt.ro, 28 1(2 e Ite-cmbr t Í J 

Kew York -inalterado. 
Ao liieto dia 

Havre . iiiatlen.to 
llanibutuo : — 114 .1. alta par. tal 
Mete York, 2». eetayà" inallerslo. 

Refluetti ; AMGcC R l c ferro* de« 
guminar, 0 cs punellas ferro, 1 ç pavêi 
1 c prego» a Antonio M. (;uitnarae» • i 
í'HeCR 1 c ferrageus, 10 cs pai 
ferro, 1 c ferragens e cotellariu a h (w 
rcírade Sousa e c.; H L triângulo O S t 

;«•» cintos d'algoitâo, 1 c ferragens, JV 
R 1 caixa Idein,.: fardo» papel, J I . f M 

j 1 caixa ferragens, 2 fardos art. a toa* , 1 

4 es. peças muc1iii.it», 5 cs. ferrafMMfc 
DH 1 c. Ideiu á ortleni: MD l..sang* J 

' c. ferragens, l parafusos, 1 c. serrai 
1 c. artigo.» lati... I c. dito» iua«l*4fll, * 
c. ditos folha. 1 c. petlra» de amottar * 
ordem; Normal triângulo 1 c. chã, U 
cs. conservas, r, ban Jcus conserva*. 1 0. 

, artigos papel, FP 1 r. livro», NoraMl 
triângulo 1 c. civi.tr a Carlos SchoreW 
Júnior: CDS 33 amarrado» e 15 bartan 
ferro, 5 cs, iwiafu.-.ia, lo cs. inailal»— 
á Companhia D,.ca» «le Santos; O laaaa» 
go 10 cs. e 10 barrica» psralina a Gar-
cia Nogueira & Comp.; HI.-WJ 5o fats 

,dos papelão a Herinaini I.evy; TJ ** 
fardo» papel de impressão á ordem; IUB 
&CR 16 Cs. patiellas ferro, 1 c. artq|Ba 
folhas a Kibeiro Dia»; Campos l iK 2 a», 
artigos folhas. cs. accordeona, 1 e. 
artigo» madeira. 1 r. fechadura», 1 c. 
artigo, folha. 1 c. ferragens a A. f«, 
Cant|Ki»; Caiuollo, 1̂ -. cutellaria, 1 c. 

• artigos folha, 1 barrica corrente*. 1 c. 
artigo, e»malt«dos. 2 cs. ferragens a 

, Cantillo Sampaltt .% Filho; I* triangul» 
| RKK 1 barrica corrente», 1 c. Utupali* 
na». 2 cs. fcoliiuluras e l e . miudezas A 

, Hiechmaim A Comp.; DC&C-KK 1 c . 
i tubos tle borracha. 1 o. artigos folha, 1 
1 o. picaretas, 1 c. panellas de ferro, *l 
artigos matleira ,t Dia» Corrêa Jt Com».; 

, GVC-KD 1 c. cotlicres de folha, 20 va-
. lumes obras arame, 1 c. ferragens a 
; Gaspar Viauua .t Comp.; f.C&CFK t 
I e. artigos madeira, 2 c», fechadura*, I . 
j CftC-S 1 C. ferragens a I.opes Co-réa 
.tr Comp.: AM 2 o», artigo» algodão a 
AIIIMIO Monteiro; GA 2 cs. artigo» l i * 
ordeui; I ' triaiigiil" KK 10 barrica» ar-
tigos «Io folha, 2 o-, tle»|tet tadore», I c. 
artigos alpacoa, 1 o. ferramentas, 1 c. 
Cortadores a Kieclimanu A- Comp.; SS 
fiexa 5 os. ferragens. 115 cs. iden», 
ZB&C 4 e». iileni. 7o caixa» pregoa» 

1 cx. artigos íatão, /.llt.' r » volumes 
de 4 cx». cada uni com tuachinas de cos-

r'ura, I cx. arfigi.» latupadas. 1 cx. ar-
jtigos intpr.-,ão, X, llt 4" cü». auloniaco, 
'f. losango, 3 c.\». artigo» escriptorio. F 
J 2 cx». iiistruiueuto» mttsicaes, G F 8 P 
1 cx. peças machiiia», Dr. F. I c. idea». 
CA 2 cxs. idetn, 2't barrica» rolhas, * 

j cx. idem, I c.\. e,covas, 2 cx». artigoa 
| folha. 1 c.s. tub..» de boirach.i. '4 losaa-
, go I .J 4 cx». conservas, a /.encimar 
Uuloiv e romp.-, S. São Paulo loaaafa 

i 20 t xs. tintas terra, 1 cx. artigos borra» 
olta, 25 volume» pás, 50 sc». giiatto, 1 
cx. papel, 1 cx, ferragens, 1 cx. drogas, 

j V losango, 1 cx. peca» machitias, 2cxs. 

ferragens, ICC 2 cx». linha de lã, B C 
; l«.»ango 2 cx». li..- tle liuho, MGC 1 c. 
i |K*ças iitachina, AK-W 2 cx». papel, A 
SC 3 cx». pltotogiaplria», FC 1 cx. a l » 
me, CMC 5 o*-, c tp,itl.ts para garrafaa, 
DSM 1 cx. paftcl do littlio, DC. I caia* 
coito», .11' 1 cx. idem, SA' 1 cx. ideai, 
PB-S 1 cx. poça» macliiua, HI 1 caaaa 
-cálcio, 7 cx». (tapei, a llermanii Stidlr 
c coinp,; KXC-ICK 1 cx. artigos madei-
ra, 1 dita correntes, 2 ' barricas artigos 
arame, 1 cx. parafuso», 1 cx. camphinia, 
10 cxs. cravos tle forrar, 1 ox. tampa» 
tina», 2 cx». aourdcotw, 1 cx. c.-pcllioe, 
1 cx. »erras, !s llexit 1 cx. coiros, 1 cx 
gonitua, 2 cxs. brinquedos celluloide, 4 
cxs. brinquedos, a Rodovatho Nogueira 
e comp.: V triau^til'.» 2 cx». «trtigos fo-
lha, l barrica correntes, 2 cxs. artigo* 
latao, t. cx». arti^..» borracha, 2 cxs. fer» 
rageus, 1 cx. colhore» tle ferro, 10 pa» 
cotes peneiras arame, 2 cx». ferr.igotis, 
10 amarrado-, barras ferro, 2 cxs. ferra-
gens, a C. I*. Viauua e comp.: J 10 
triângulo o cx. fetrugen», 1" amarrado* 
pá», 1 cx. artigo» «lo utadeira, 1 barri. 

j t a correntes, l caixa entendo [s itiada. 
, 34 cs. creoltna, 1 c. art. folha, 5 f.irdoe 
j papel, : fardos f i l a , 1 c. ferragens, S 
[ c». barras ferro, 1 c. ferragens, a fae-
tire Pilho e comp.; CDS 704 poços, 36 
amarrado» o 45 c». poças tio construcção, 
22.733 ]teç.i» .'tcees»ort'i» tliver»«j.» cuils-
trucção, á ordeiu, 

Do Bretnen : 
Companhia Thermal de P.>ç<«i de Cal-

da», 1082 cs. garrafas, á or.lem; 2050 
MAC 05 volume. arame, ti M. 

Almeitla o c-»mp.; i.'to rolos arama 
f.trp.ttlo. a /Ccrrcttuer lliitt.w o comp.; Tt 
WeC 2000 tlito, idem, a Thoodoro Wil-
le o comp.: I)!l 1 c. art. linho e mele 
linlio, a Juvcttal tle Almeida o comp,; 
CA 35 volume» art. lá, linho, alg. etc. 
etc., á ordem: llt. 1 c. sabonetes, BSt 
1 c. ferramentas, ancora GS 3 fardos 
tapeto», CA J cs. art. alg., 1 c. «litoa 
linho, 1 c. iilcm lá, 31 fardos esteiras. 
1 c. art. cha[H<o», H fardos cc.bertores, t 
c. luva» alg., 2 cs. fazenda para mo» 
veis, 1 c. art. lá, ' c». ilit?» alg., á or-
dem. 

Carga do vapor inglez llilmere,, eat 
trado hoje : 

De Cardiff : 
S[m 5076 ton. do carvão, cons. a Wü-

sou Sons C. I.imited. 

tanta* 
rvtsjsoi/erea em stpiih—(menoa a e.r».\ Tlteinlor . 

15'tlle .1 1'1 (ata t.-eeguintea typoa .la Boina tio I | 

Typ.èt »!13*700. 4. 3t"»»t; 6. :i*joo. 6 «ta». 7 J n , , ° idem, 
Hf.tio. 6, 2ft t«l. o, l|700 

Jloka .ut erlcr 3*609 

os-

L 

Moraes t 
tin». 

Ktlii. Aiit„ I.ui. Mar» 

V 

w 

S I 
I 

1 / 1 

Conclusão <i«i carg-a do vapnc in(( t« 
Titian entrado cin 12 do carrcnte* 

A carga do» outros porto-* foi publl-
cru iio.iA.ift edições dc 4 c 10 do ccf-
rente. 

I>e í,ei\r.r»i : 
Kcail Companhia Vinicula do Norte 

<Ie Portugal FC A 4 uu-í.im pipa» e !<l 
o-*, df dois barris vinho, a Francisco de 
Carvalho Alves KCV 10- es. vinhon a 
Carrare.si e çomp.. IffíC 12 ca. idem* a 
Holworthy P̂ Ili» e comp.; TM r 0p vi» . 
nho, a Thomaz Marq»e«; J I JB ÍSj.^.vi-

Toão Jor^i*, Fi^neiredt» e 
comp.; KCS 2 );5 e ójlO \itil»f» .* Kd»«*r» 

| do C, Saraiva: J l i O o C M){S e ZOilO 

— i vinho a Jo>t4 Domim;o» <lc* oliveira c l 
RENDIMKNTOã Kf̂ AKS comp; 1J*S *0jl» vinh.., a Luiz PraM 

A Hfn)> -ilorU r. n.ltMi !io}«. 1.í».m»3M4 mii ! , a d o ã Santo»; APV lOiln vinfu» 

2 »*2fH7«» e *m «Kâinplthi»». 1 \ iM« la. Itapu* «i t c >tnp. , 
Café tlonpacüd<lo. ('.•."Mi Bscca'* « embarcâ tò, | vinln», a P.mlo .1«> • <!.t « ÍT% 

44J67 »ARTA» idem a CARLOA XOIÍH:rt.» IM.JCRFA.#4RRE-
Km imi»'»«totlc 8 fr», ren leu 191 JM7 francos. , . t . .. . . 

detj»a<!har*m-so 13.78'i aaccaí e em Wb'. «raia-- , j nit» Lopf» irindiule AI- 12 r>. p.ilito», 
1U67I M.(t-av n.^... . * Abei Porte»; I,tllo e Irmão, PSM I 

4 Alfunileza ren-fp'! liole IS7 53WâllO, *pii<1O . , , ,, -

e0, pstJf Í",106«7:.| em'..lro, 60 W44Í»- -m c. livros a Pedro h. tle. Magallia**t 
eottattaa l i tulfu» «m .-aiampllhas »v.m>' . Guimarães, pestana o • :it|>. l.da. I Jr 
ImtH.ato Oe iei«4ra|.|io. >ãJ4o*o, aetln .1.1 n rt.a, clj i ( t u l t c,_ fontitctda .» João J..rgo Fi-, 
W r K ' ^, I.., . gueiredt, e con,,,: HHe. 11c . ferra- ? 
164 9721.3» t.ietitas, l c. machados, 4 c». ttiart.-lltm. ] 

— ^ 2 ca. corda» de viola, tle Antonio Pe-
M í H I Í I c m I i i m «le l i n p m l í i Ç í i o . r e i r u Granja a lltt^.. II - e comp.; Ai 

Gontinnaçâo da carga «lo vapor «!lc- j I.M 2-,r vinho, de A. .1. Gonçalves «le 
mão frefeM esperado de ilremen 
calas em 15 tio corrente : 

Dl- Hamburgo : 
011 circulo H c* inoveis i ordem : 1006 Carga d«> va|s»r hitng.ro 11,1,1, entra. ' 

triângulo RPS 2 cs papel, 1 c arf. caco-,'l «l« Huetl..» Airr- em 12 ti.» cru-nte. J 
vas, 2 cs ferragens a Guilherme Rath-. AH 50 fardo» |ia'.ha para vat-soiris. a 
sam : WA 1 c pianno. GC 1 c fio» «le I I . Pti|»> '1' Moraes: Mttano 1 000 »ac-
lã, 4 cs art. alg., 1 c art. aço á ordt-m ; j co» farinlie. .i Companhia Mec iuica e 
IH> 20 fardos pafiel d impreaião a Sclt- Importadora de S. Pauto: >»á . I l i .g 
midt e Trost : \'R 51 rolos Idem, ABCM ' 0 ' -arco. .<! m; I.a Jn-t c .1 0 -aceunj 
24 fardos idem. C8M 3 c» art. algodão id.-in; a João Jorge Figueiredo e c.: I a ! 
á ordem; Otto rectangulo 11 cs inachi-. Verdad I 0> > -arco» idrnt: I.a Ji:»ticia 
nas de contar a IHto Scl.kjetnl.ach ; Le-1 500 u i e s ireut, Kqieranz:. 10 -acc«« 
treiro 1.1 ra alg. medicinal, 2 c» artigo» | idem. .1 Hr - c : .1 i« . > .-.. - %M> 
pharmacia a Phartnacia da Santa Ca»a co» .dem, f.attra »4 s-iícos i.ieni, a . 
de Misericórdia: CC—GBA 27 c» papel, Coiupinliia Me. .in.ca e Itnp. .tf adora . 
JHM 2 cs armaç.ies cha|>í«« d» sol. 1 c S. Paulo: l*i»atii 50t> -tc,-.,» i.lem. Mi- | 
ferragens. MVC—GSA 5 c.» e 2 amar- '.an- 256 —c o» . lem. I.. r .- ieit 2'0.í. 
rado» peça» tnachina». 2 c» e*ap*o» «1e -a . • - id. m. .. 1 trrs.--- c I n ct» 
palha, 1 e ferragens a ordem; FCPeC 6000 sacca» ideui, .' Compiuibit Mora-J 
33 cs machinai do costura a F.C. Pau-' nic.» ' fm^jrUdora. l.tbc-dade 
í j e c.; A L 6 c» e 2 amairaJ-r» |*ça- -acc- .dem. a C. Co*ta r c.; C.ilfer 
machina» a Paulo Botenae T Germano 2 IO.sj a rew .Irei, a Fr..tc!li MarUneMij 
cs Coiroa a Germano Dechaye; Jf 3,c.: Sublima S0'i idem, 
faido» lona a Jorge Fncha ; GSM 1 c ! AO ^ i i ' t ' i n . a J . Me.it 
art. alg. a Chahim Irmão Mathias ; OeF j D.na 2 0 > »arcr«. 1 lent, t.» 
I e art. alg. a Oliveira e Faria; IR 2, sace-.» >de«i Í676 1 
a* art. alg., I c aereaaraa ao* Irmão», Cárob4 e c. j Rio 

Ma 

rtnftarrar 
Braço 50J 
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M a n , Sublime 100 aaccos Idein, KavorI 
% 100 MCCO* ideai, a Ilellegard e c. 
Aadno l t i 2000 «ecoa idem, Mlnerv» 
0MO MOCO» idem. IIB 4á00 «aoco» trl«o 
« a grito (não embarcaram 1577), a Bar-

' M r i i Honrai c c. 

Continuação ila carga do vapor hmi 
" > Bani Kr.ieri arti e»perade dc 1'iuuie 

•calas em 30 do corrente. 
. carga dc Triestc íoi publicado em 
«a edição dc b do corrente. 

Se Finine : 
AK 3b fardos puliiu para vassuiras, 

• o Banco alleiuío; JeS 50 ca. cevada, 
£ ordem. 

Em transito de Spalato : 
• P b 5 qmutola* vinho, a Kotnbaner e 
«eanp. 

Carga do vapor nacional (liaria en-

Do Rio dc Janeiro: 
JRB 4 volumes artigos KOSSO e ferra-

Ceiu, a José Ribeiro dos Santos; CP 20 
qaartolas oleo, a João Briccola c comp; 
RVeC 12 cs. com serras, a R . Vascon 
ccllos e comp; JMN 3UU saec.is farinha 
de trijfo, a J . Menu Marque; RVeC lí> 
volumes Tabletts (P K. Vaaconcellou « 
comp; VCeC 2 quintos vinhos, K triân-
gulo AC 3 cs, lamparinas, a Viriato 
Corria c eoiup; Fl.eti 3 es. drogas, a 
Mello c Costa; I.ctrciro 3 ditas idem, a 
J . Martins; I<ctreiro 3 ditas idem, a 
Mello c Costa; spii 7 volumes foguetes 
e etc., a Manoel Antonio Maia: J í l 1 c. 
(alçado, a J . «ialvittet 1)A 1 dita idem, 
a LI. Domingos. 

Carga do vapor inglez Xile, entrado 
«le Sotithaiupti.il e escalas : 

A P 72 fardos jata, a A. A. Penteado; 
ürico losango 5 fardos tecidos algodão, 
a Schill c c.; Mil triângulo dobrado C 
4 cs. tecidos, :í ordem; SP-C 23 caixas 
linha de algodão, í Machine Cotton 
Company: D, N triângulo s in 7 volumes 
obra» de ferro, íi Companhia Mecauica 
Importadora: SJII-B 5 es. tecidos, :í or-
dem; BM-tiM 2 cs. tecidos, 5 cs. obras 
de metal, 1 c. botões, 1 c. obras de 
celulóide, a Baracat c Massora; I«KC 7 
cs, algodão, 1 c. mercearia, a P. I.evy 
Frèrtn c c. ; I.PeN 1 c. algodão, I o. 
obras de celulóide, a Leandro Pitta e 
Netto; PMC 1 c. algodSo, SM 1 caixa 
amostras algodão, VtSI 1 e. algodão, a 
Salomão e Monteiro; SPC 1 c. tecido» 
algodão, a Silva Peixoto e c.j IK 1 e. 
lã, 1 c. mercearins, aos Irmão Keftiuct-
ti; IIFC-B 4 cs. algodão, a Blocli Frò-
res e c.; BoN triângulo dobrado 3 cs. 
algodão. 1 c. lã e algodão, MPC losail-
Ifo 1 c. lã, a Mello PoelInHc e c.: CiNC 
1 c. algodão, a t.lueiivz Irmão e e.; AAN 
4 ditas, 1 e. elásticos, KA 1 dita, 3 cs. 
gravatas algislât», 4 cs. algodão, ú or-
dem; CRM 1 c. tcciilo», a Clialiim Si-
Mião Mathias; I* triangulo-NK .s cs. pre-
suntos, a Hierkmann e c.; OF 2 vols. 
tecidos, a Oliveira e Faria; BI 1 e. han-
deijas de prata, a Bento I.,oob; J ( ! 2 cs. 
bandeijas, a J. Gcnin; JN'J" 1 c. coiiche-
tes, 1 caixa elásticos, 1 caixa algodão, 
4 caixas tecidos, á ordem ; P/W 3 cai-
xas idem, a 1'assetti Wolf e c.; CTK 
14 cs. conservas, 1 e. queijos, a Caiu* 
pio Tlioinc & Kio; EVI , fi fardos teci-
dos. a Elias Fahar e Irmão; JSC, 2 es. 
tecidos de lã e algodão, a Júlio Silva e 
comp.; Kt i l l i l triângulo, 1 c. jarros de 
vidro, 1 e. rntellaria, a W. t i . 11. Ua-
vid; I ,SA. 1 c. miudezas, a l.cmpke e 
Steinberg; 1*0, 1 c. obras ile papel, a 
Paulo Oppcmanu. 

JSncomnitndas : 
PWC, 2 cs. amostras jle algodão, a 

Passetti Nulf e comp.; DC, 1 c. obrns 
de cobre, a ordem; I1NM losango, 1 c. 
pannos, a A. C, da Silva c comp,; 1.1> 
EU , 1 c. flores artiliciaes, a f.ydia de 
Barros Branco; CCC, 1 c. amostras, a 
Companhia Calçados Clarck l«d.; I,c-
treiro, 1 pacote amostras, a Mello Poel-
lu iu e como.; I.ctrciro, 7 volumes ba-
gagens, a K. Seiliert c[o de llcorge M. 
Éqnor; I.etreiro, 1 e. artigos telegra-
phicos, a Barbosa c comp.; I.etreiro. 1 
pacote amo&tras, a Moraes Buchard e 
comp.; MN, 1 pacote amostras, a C. 
Clank; PS, 1 pacote itleni, a C. A. 
Clarck; l*ctrciro, 1 pacote impressos, ao 
dr. S. Peruclie; I.etreiro, 1 pacote ap-
parelhos, ao dr. A. V. Carvalho; BF-B, 
1 c. amostras, a Bloeli Frercs e eotnp.; 
MM, 1 fardo lã, a M. Bonillia. 

Kx|i<»rtw<lore>« 
1.l«tS ilijs e*|")i Intimes que iiuguoihl direi!.* 

ltuiit.ui, nu l f ( t | y Kcml.s 

Kupólci, 1 llitriíl . . . . . . 13 
llueaos Alie, l.,,inhurdiu . . . . 10 
llueaos Aires, Tosi-iinil . . . . . SU 
Hticuos Aires, llerensucr-el-OrAUde . • 20 
Itm iiuN Aln-, llr**ll« , • . I . 2 8 
llucnuN Aires, IIIIIIIKII. . . . . » 23 

VAPORES A SAHIR 
Co Torto do lUo i JJK Junlto: 

mimo* Alrei . uner., l.es Alpes , . . 14 
111» tia l'rsia e olci., limUria . . . 14 
Rremen «e«is., «'uretiin* • • • M 
Buenos Aires, llescnii llrrtlinc . . . IA 
Voriofl dit Norte, Aliiiróus • • « , IA 
Vlelorls o «•«., Iturupy . • • -. 15 
BUCIIUN Aires, MÍIKIH * . . . W 
Kio du 1'rntn, lllimrl Uullnrt . . . 1<1 
Nuiiules o 1'SI'H, l.niiilmitliu . • • • III 
r,«nU UA Ar,« u efs>'., IIli; link • . 37 
Neiv York I' CFCS., IIUIIHIBI . . , . 18 
HimtlMluiptoii e iM.-. t l . l o . • • . III 
NUITULCH «! EICV, TCR IMTS . . , I 211 
lliuubiirKO o eseis, Argriiliim • , , 21 
M..r,rlti« u cns,, OrU-uniils . . . . 

Co |,f>rto ds Santos: 
Km Juiilio : 

lIsntljltiKO O rnt., KURÍU . . , . 
OcDOVu « Nupuks; Ru-iu . . . . 12 
lliiiMius AIIV-H, Pmbrlu . . » • • ' J 
Nu|>vlrs e , l.imilmnliii . . . * . " 
tivuuMi ii Nui>uks, TotcAna . . . . l'J 
Klt|iülCH o llrM-lk*. . . . . 27 

Indicador 

1'rM.li ' r l m v i s A i : . g l l l i l l O - l 
I ) , roeimos, f r n . r , i i . t .)o 

: > a l l i r i . l i l i * i e | i | i A C , 1 8 l l W t O U O 
O » l i i e s i i i u ü , i r * . . U 

T l i i w l i i r W l l l • A C . 
«J. m e s m o s , fr-i. 

8oi ' l i* l i ' t ' i i . i n - l i r o l s . i a « . > i n « i 
A II.USIIIU, Ir». l 'l M M 

I I l i l l m .V r . H l n U f l I l N I 
Ou i n c i u i i ) * , f i - . l s t ina 

K r t f l e l l i ' A i o r,<tT$iiT-j 
O.s m e n i n o . , f r , . l l i .M' . ! 

l l n l i l w i n * i u / j a r u c o u 
O s i a e . n i f i « , r r s . n i o u 

tiuilolrcil i i (l:i 1 O.IHI-d \ r . s 0 7 1 $ m l ' 
O s m e - m u s , f r - . 11 7 5 0 

IJitrljO u A ' õ . i m j o u o 
O s m e a r a o \ f r s . Ü.-.5I» 

AIVI-Ü L.tiuii A. r . 0 1 
l i s m e s i i i u * , f r s . rt.-ftn 

I l . n . l i i u n i i A r . 4 9 3 4 f 
0 » ramnioi, f r » . r, ; 4 f i 

Z e r r i M i m - r , H i d n u X V , II l U C / l r , 
O s i i i i íHin.i" , f i i . a . n s 

1 . 1 ' i h ' .V A r r l l . l n 2 ' I ' S 0 t u o a 
O s l i l i - n o " , f r s . n .ir.« 

NOIMM IÍ A I 2 « M i c o o 
I I , Im*. l ; i s t i > , n r . t . i 

H e k i n l i l i .V i r n s t 2 -tíHJi : u n 
O s m . s i n i » , fi-s 2 m u 

M . 1 . il.- U M A «:. 5 1 0 i r . 7 2 
o s u i c s m o s , I r s 6 2 4 

1 M l e l i i - l 1 ' J h t l O l l 
o m e s m a , f i « . Ir 7 

V . M.llitrn/./.i> ,t 1 ' 7 J Í 5 0 ' I 
JIÍMI .1' r ^ e M j o i i - l r i *l 'i A r . )4$JI>4 

o m e s m o - , f r« . 1S 
W i l s . i a M » A i l . il LTL$LL.HI 
B e r n a r i l n l l t u i . s - í 1 ' 
I d l e r s o . f i a o u 

M o v I m p u t o « lo l > o r t o « lo 
MMIltOfl» 

Fíilrnilits : 
Dia 12. 
!>• Jltifi|tM Airíf. <'OT>» 4 «lim «l«- \iftRCin. o 

*»r»or • istiWno Artt'1, tlu 'Ĵ ôl t.inclin!;t*; < ttrg«, 
vários gí»ii« ro»; • oM-iirumt»» t« lloinbtiticr «fe ('. 

De S|>uthtfni|ituii •Htt»)n«, < f»m 11) rijas rit* 
itiHíifm, d vs»|.or IIIKIc/, NiW-, «!•• ajím toiicli-Oa?; 

VH'/.i«is n-ncros; t.-oî l̂ iu-lií ti íJc«r»!,e \V. 
Knnor. 

IK' línoii'»i Air» 4. nini 5 riii»v »lo viutíf m, o\«-
f»or fniurt4'nrilill' rr, rit» 3010 tonolmU»-; rui 
transito; t oiiflignmrio n Antunes rio» Sunlo*? Si 
Comp 

*)o Ifiivif »• fwnln®, cinn í̂ rt riius «l<> viugfin, o 
*ap«>r frair-t-z íV.ltuiia, ri»- 17'17 1oiiclnriii«, 
jr;«, vario:; íioi:.i!ni»ario a .1 A. H«»«|'ii'f. 

Dc Man»h',«l«T < ••-••jlus, iuiu v.a 
iriu, o vapor in l̂f/. Tifían, «!•• 2̂ 86 tnnelii<l»u», 
t'Arfa, vario» generos, t on«lgua'lo a F. H. Ilain 
pshire X » . 

ttaMria^ 
Vapor írancfz • inavlla", «ora riift>, pura o 

Mftvrf 
Vapor alt̂ jtiú'1 iludia, r >m < aré, jn a ilan»-

tonrjro 
Vapor fmncrz Corriillt ro, «n» tiaiî ilo; p«ra 

B« tricatix. 
\apoi' aliciuÂo Wtir/liiny, tom «r»lf, para Itre-

inrn. 
Vapor inKio/. Nil<v «um raf»1. puni Bufiioí Ai-

Vapor inu!c< Tercn'*», tom caft\ paia New 
f*0rt. 

VAPORES KSPEFADOS 
Ko f rrfo «To Rio : 

Em junho : 
Gênova e*r®.. Minas . , , , 12 
saiiw», TrjciM-e • • • « 12 
Rio ria Pr.ifa, CorriilK re • . . . 12 
«k»nova ti asr*.. Minas , . . . » 14 

v Yotk e-tf., Herjripe . . 
Bvrcelo ia r Mi(r»»t Uíailart. . • );» 
Partos tl<> Vort SnlvH«lor , . lã 
lourirt» c c-falas., B» a< ou <»rau»pj . . lf> 
Rio «Ia Prata, FI"ra«*>' , . 1» 
liOTMlrc? e ew-v., Bell-na 
*»nto«, Rojrta Vi 
Rio ria 1'rati, Oyrio f . . • 1'» 
Cunto^ Art'i'ntin» , 
Seeetm Aire-, Toacatm :'« 
Rio riu Prata, Bcn-nxc r fl '.ruiirie . . •_'» 
Rio d* Pra*a. 'h-l. auai . . . . 21 

Ko porto ri«* Santoi: 
Em .fnnlio . 
i Aires, Pienna 

pa, Ororps« • ® • 48 
" i i m t . ^ A l K f r • • • u i 

[ • D I O O B 

Dr. A l v u d t U m » 
Da CniveiaUluric ri* Pariz. rJr. da Bencf. Por* 

Inguera e riu Hanta Casa. E»p. molest. garganta, 
lenlinvas, vias uriuarias e parto».—R«s,: rua «to 
*um Bvliro u. 42Com.: rua 0« H. B«nt« 
b. to-A (Oaa 12 éa 8 112) Xciephoua n. 901. 

Dr. A. Vieira A» Carralho 
Clrotcla • molratia* da arnboraa. Consultoria 

roa da ti. Bcuto i». 1a. liaaidenciat roa do Yft» 
••iifa u. v. 

Dr. A j r n i Katto 
Mo1p>(ính rir fOMlâürua, cirurgia c parto». Coti-

mi Horto, t ua «Io Commercio n. 4-B. lUthlrieuoia, 
alamctla Katito ile Piradcabi» u. W. Tulupüouo 
n. W2. 

Dr . A. Fajardo 
«li»;ira pieriifa—Cunsultorlo : rua rio Commcr-

t;«, 4 |t. Ikriüencla ; rua V pitanga. OS. T«le-
plíonc, lfc 

O dr. Jajaboiro Coata 
K*pc ialitt» nas molMlia» «los oliiu», ouvido», 

garyunia * na ris»., com Itmga pratica nos ho.spi-
ta« «. ri - Berlim, Vi«m.a, Pari* l.onrires, riu roí». 
Mtltas riH | à» 4 ria tar«lo, no n. 0 ria rna rio 
roínmert io. Itĉ iriaiieia, 46, alamfritt Baião rio 
Pirarii-uba. Ti-irpltom-, J2t«0. 

Dr. Tictor Coftidio 
Moléstias «Io» ptilinfií»; cornyâo r. apparallio 

«lifleslivo; rintrgiu geral : »> p)k»!h» o alft'0t;«>s 
ria pi lie, Conxultorio, rna r. Dento, 25-A, riun 2 

0 horas,-T-Ó attemie TH» o-:ertpiotio. 

Dr. Xaviar da SilTaira 
í liui« a nii riie». <%»ni»nltorio rua K. Bento A 

«Ia» 2 «s íi horas «Ia tarrii>. He siri riu-ia, rua *tna-
rior Bneno n. <t ^ l.*r:."i l'»jí*it>i<lü). Ttleplu>i»o 
n ail 

Dr. Sdaardo do N a f a l h l n 
r.»pr.chrii«ta em moléstias rio CMomogo, pul-

mão v. nervo««its, ria «ojistilta» rias 12 as tt, ú rua 
15 rie Novembro, 1?».—Moléstias «Ia pelie « inor-
p)i«a, eoimultaa a» S hora* riu inunlui, a rua 
Conselheiro Neí;ias, A'.). Telephone, 104. 

Dr. Bt iuardo d l MagalUSoa 
Ex-interno por concurso ria primeira cadeira 

rir rlinteu mftiiea ria Faeultlade rio Rio, Uoil-
«iemia, nrn rios íiuayanazfs, 131. touiultorio 
luarictí. Bento, 42,—'l'elephüucl829 

Dr. Baono Ao Miranda 
Moléstia» «lo» «lhe*, nnvidot, uariz e qnrfinnta. 

espeeialista cie Pariz c Vienna, membro «Ia A M-
rienia rie Meriieiua, riiscipulo rio notável oculis-
ta Moura Brasil. ConsultfjrÃo, rua Direita, 3. «ie» 
12 as JL Rcslrieneia, rua Eajnmrie» 14, Liheriiatle. 

Dr. Brobarto Gomoa Calclao 
Ê p«•̂ •iflJî ta rie moléstias «le crian«,ti-. ('onsul-

torio, rua riu (juitunria u. 1, sobrnrio. Consulta» 
rie 2 as 4 horas «Ia larrie. ltesirienein, rua Major 
t̂ ueriinho n. 0 (,Con«ol»f;Ao) Telephone lt>3. 

Dr. Vioira do Xol iõ 
clinica etp»eial«!« molc*tia» ria pelle, »rpliil|% 

órgãos genitaes « urinarlos. Trata n syphilti o 
moléstia- genitaes por pr«'<«sso» rfiieaxes. 

fonsultorio, lua da <4uitauda a. 1. da 1 t* 
4 horas ', 

Dr. Braoaio do Amaral 
Erprcialistu em ryphillJ, nnrieatiaa ri.» prtla a 

do coiro «oln iluflo Con». rua «le S. Bento n. 4». 
r.s 2 horas. Rtsiricucia, rua D. Varuliau» n. ú7. 
'ielcphone u. *60. 

Dr. A. Laia do Bofo 
Medico operador, eirnr«ião rio Hospital Ia Ml-

leriforriia. Consultas rua «»«> Commercio n.ft. «Ia 
1 hora a» 3. Hesidtncia: rua rias 1'aliaeirai n. :). 
•jeleplioite 1CPJ. 

Dr. Sabifto Koira 
Clinica medica: chefe rio aerviço «la clinloa ria 

lai:ta Ca.su. Rcslriencia, rua rias Palmeira* n. 9. 
Consultorio, itut «Ia tí. Bento u. 45. ria I as j 
tioiae. 'ieluphono u. 4V. 

Dr. Sdaardo O«imarfto* 
Disripulo de Chaicot v Duhois, cx-profe»»or ria 

FrenUlarie rio Rio, com pratica ria Paria. Espa-
rialirii.de: tratamento rias moléstias riialheshra* 
nervosas e rio apparcllto «ligestitro—Psyeliolhcra-
pi®.—Rua Baião rie Itapetininga n. 77. 1'onsul'aM. 
rias 8 a» 10 da manhã e riu l as 4 da tarde.—Ta 
lephone u. 1U1. 

Dr. ArtLor Moadonça 
llediro. Consultório, tua «le S. Bento n. 2.1 A— 

do mcío-tliu u* 3 hora» ria tardiv Kesl«leiu.-Lt, rua 
Cieueral Jardim n. ttõ. Tciephcnu n. 28.V 

A d V O I 

Dr. A. Forroira do CaotllU» 
Advogado. Escriptorio, travessa ri.» Sò n. C, re-

siricncia, avenida Tiiudentea n. 32. 

dvogadoa—, dra. Raphaol A. Sam-
paio Vidal, Jooé Amadeu César o Ca-
mara Lopoo. 
Escriptorio, rua rie S. Bento n. 43, sobrado. 

Dr. Oastto Madeira 
A«lvoga«lo. Rna lá «Itj Novembro n. í», «te 13 

á̂ ' 3 112 horas «Ia tsrrie. 

Oa advogados Carlos de Campos o 
Bylvío do Campos 

Mu«iiu*iim o seu escriptorio para n rna «Ia Boa 
Vista, 31», cs4julna «la rua tio Rosário. 

l a poao do Almeida 
Es« rii»toriomu «Io Quartel n. 32, rie 1! ãs 3 

horas «la tarile. Resldencia. rua «1c Santo Anfí-
tiio n. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado PIII Mogy.uiiriin «» na" clrcumvi 

yihan«;as. l{cpori«lc a ronsultas e «lelcitrie perauta 
o Jury cm 'jual<iucr ponto do Ksta«lo. 

Drn. Antonio Ribeiro doe Santoe, Ba-
te vam de Almeida, Gabriel Ribeiro 
doa Santos o Jofto Faalo Correia do 
Oliveira. 

Auvogarioi», trm *cu csenptori) a rua «1c 
Antonio n 67 (sobrado). 

Z > « n t i D 

A I V A K O CA8TBX.LO 
« IKI.RílIAO jJKNTIATA 

Rna de 8. Bento u. 1 8 - Bobri le 
fc'ao Paulo-Tclophoao a. 13Ü 

Lais Oomes 
Cirurgião rientista. Aceeita trabalho? cm presi-

ÍRíécs prrvinmr jiw ew*itintados o garantidos Ks-
fireialidado rui rirurxh e protbese denur»*. 
i.nl if.cte v icvidencia, ma dc S. Bento ji. li 

Jcaé Coelho de Faria 
Cijur ,.»o ricr.tista, rommnnica aos «wh rlier.-

t smfgo», fina mndoit o seu gabinete pira ã 
n.a e« ?•, fcrn»«m. t!on«l©reai«i« cora sua funil» 

m m NEUTRA 
A iw i dH r a <I»H r r i í iH fas 

C . D . » « F « M H U M tem • I H to 

— T A L C O B « » k o I>K A s s i s = 

fomnrla Ho rir. A Yl. VI OU A IA, ttítUneto 
dirtrim ria Maltrm<la4'. ife H. /V»*/o 

C«wpl«taaMate mj#c<niVo 

Os bichinhos 
Hootem, paio Rio, deu • contana 517 

opor São Paulo, 021. 

VAllA HOJE 

P a l p i t e * d u I C i i t f r u c i u 

O carneiro, a águia o o macaco 
Kfltein festa com certera. 
Jogo nallaa : serei taro, 

• Vou pragar urantle •urprfitt. 

S E 3 L 
07 

l * i i l p i l c n <!<> a i u l t i c l i i i i s 

Vou no cotild), traio c lairro 
-Mucliar o meu «linliei o. 
I.ev;i a iliii/a .um g»iule murro, 
Vou (ruir tempo fuguciio I 

Peixem iju* «anta 
O luuntlo tolo. 
1ÍO tio thp'<antr 
Cspero o bolo! 

QgSata4iM, 1 0 d e J u n h o - d e 1 9 0 7 

CmpiIhi Faofitta ie JSm hrr«i i 
Flimn* 

i •dinaritt 
numero lanai 

(nnrvieuar 
inaria, touvo-
nte, alim ila 

3o capital ao-

?.• CONVOCA] 
AkitembUa urrai r. 

Njo temlo <om|iarecli, 
ila aeiilirirra ncciontBlaa: 

u rtawiulilúa Rrtal ext 
vailH pura o dia 12 tio 
renolv.r aolire » elevai, 
ciai ile V.r..(l0i:0lX)$0Utl a «0,OQ|):OUO|000 
de ríip, em nome da ilirectoria da novo 
coiiTÍdo oe n louuirein-aa para o mesmo 
fliu, no <lin 21 do orr .nte, ao meio-dia, 
•10 eai-riptorio central da eompaiiliia. 

S. 1'aulo, 12 ile Juulio de 1807. 

1?ranri»co A- <í« (jatira: 
Vice-preeMfcnte. 

[st ad i di Ferra S M m b i i i 
NKCÇXO 1'L.VVÍAI, 

l aço pub l io que, a partir do ilia 1". 
de Julho, aa tarifaa da aei'i.So fluvial 
doa rica Tietê n rirucioalui atrito calcu-
ladas Is- utiis du taxu cainUal. 

A.i mer. adorina destinadae ou proce-
dentes dou purtos du e c.;Jo fluvial, go-
Êi.rêo do iibaiinicnto do Ifi o o no frete 
d(Ntu estrada, quando av ilespaclion fo-
rem do 12 toncindiiB, 

H. 1'aulo, 11 ilo Junlio ile 1!K)7. 

Alfredo Maia 
Snperiiitfiuliiilc. 

T I C O 

X k a n a t t í a a e 
Cura radiral do rlieniuatisme, toman 

do o Klixir M. Morato, <)ue ae veada 
em 8. l'enle, na vaaa 

l l t r i R t l l | 
Tade te ase fillios dc um portuguea 

de n»ine .loáo Antolito Aròal pura es-
creverem a eeu primo Joaquim II. Aital, 
rna da «Jnitaiide, tl-A, 1'aulo, para 
ver se |>údem faxer n.goiin aolire oiaa 
herança que ce meemos têm em Por-
tugal. 

I 

1)R. SÊNIOR 
DKKTISVA—AMERICANO 

Rua S. Beato, 51 
U E L O i O e R I S F O X 

" R u a ú e a . B e n l t . o , s . : 

Hydro re l t ' 

Cur.i radical e garantida, .sem opera-
ção cortante e V nem clitoroformisação. 
pelo eKjiecialista rfr. l.euniáio IliOtira, 
com uma única applicação ilo »eu pro-
cesso hetn dor, «em feljre e isento em 
absoluto de rrjiioiucfflo da moléstia. 
Consultas das 11 horas ao iiieio*ilia na 
residência : rua Visconde do Kio Brau 
.o n. Telephone n. 43K. 

Fr lato d i ventre 
Cnra ae eoin o uso drn PÍLULAS 1)R 
TA Yl'YA, de M- U-UfAlO, que — 
vendem na c*sa liARCKl, Si C. — S. 
Paulo. 

I I r . W . U e r d e n N p e e r e , 
meilico-operador e parteiro. Con-
tultorio, rua de H. Bento n. U3 
(.obrado), de 2 4a 4 da «arde. Te-
lephone, 102.1, Keeidencia, Ala-
meda dos Bambus u. 1, até i* 9 
lu.rus do manhã e depois daa 4 
da larde. Tcieplieiie n. 464. 

ARTHDR BEGBIE 
Professor d « F H A M KZt ' I N t í L K Z 

I,«criona pratica e theoricaiuente. Ver 
•ladeira pronuntin piirizieuao n lon-
drina. 

1 ' IVÇIWI i i i m l i c i m 

RKsiDKsr.IA, nu A S. DOMINGOS 

K. .-IO—S. PA U 1.0 

ANNÜNDiCS 
F E S T A 

— EM — 

S A N T O A M A R O 
D O M I N G O , l t í , icfllisu'80 era 

S A N T O A M A H O a popu lar « ma is 

trudioiuunl íesta do D i v i n o Kspir i-

t o S a n t o , com missa cantada, pro-

cissão, fogos dc ni tilicio, mus ica , 

c'c. ctc. 

Os trens part i rão de V i l l a Ma-

r iana 4 * ho r a e m ho ra , ás horas 

certas. Os trens de Santo Amaro , 

tanto n u ida como ua volta, farão 

parada uo aprusivcl I loNqne da 

Naúde onde, a ldm dos mui tns di-

vert imentos gratuitos, |,avcrá il-

lu iu inação cUctrica á noite • baila 

cauipestre n o g rande salão illunii-

nndo a «giorno . 

_ K m vista d a grande concorrên-

cia dc visitantes quo procuram o 

B»s<|ite d a Nai ida para verem a 

i l l om inação electrira e salão do 

dansa, a companh i a resolveu fa-

zer correr, olcni dos trens regula-

res, outros 'extraordinários que 

part irão dc V i l l a Mariann pura 

o B O ü Q U E d c meia em meia hora , 

entre e b horas da noite, nos 

d ias úteis. 

C P V n r i f CP aj bem raoatadaa ofHci-
VDflU&n-OIi „ „ meoanicaa, f u n d ã o 
de ferro e bron/e e carpiutaría, dos ara. 
Kriitienbiihl Jrmlioa, em a Carlae da 
1'luhal. Para ver e tratar com oa mea-
mos, largo da Ketacão n, 2. 

VENDK.-Si: uma earborrinha perdiguai-
ra, multo Por.ita e de boa raça, com 

G mer.ea de edade. K' quasl toda bran-
ca com o naria partido. 

Trata-ae na rua Vergueiro n. 121, pro* 
xinio A rna do Paraiao. 

J i e c u l c o n u u i i u H 

A I . i v r u r i t i M a i f i i l h ã e s , aca-
ba <)e receber variado sortiuieuto desde 
100 rí is para cima, i rua do Cominer-
cio r . 27. 

C A S A 
Veudoao a <ln rua >lanim Fiancisci 

n. lõ, de conatrucção moderna, luz di-
recta, bom quiutal bem plantado. Tra-
tii-ao na intaina, daa <i ás 10 horaa a 
daa 4 da turdo em il cante. 

R L O t K S 
LÍHI FNLLM 

de pnpel xadrez e 
ile linbo para i-artan 

com 100 follius, a lfOOO rí is e lt.r>00 
réis na l.icraria Alagalhtlt», rua do Coiu-
uicicia n. W7. 

1S500 
n. 27. 

t qunnto custa 
nina caixa de pa-
p l |ill'L«IMA-
TA, na Livraria 
Ma^.ilhiirs, rua 
il o Cemuien ia, 

k luta contra a tuberculose 
l ia em todos os paires civiliaadi a um 

movimento de bom anfiirio em f ivor 
da eitlnecüo da tuberculose Algur.» mé-
dicos celebres ronsuirriiruiii todos s ii» 
esforços ao tratamento preveni v.'. Tra-
ta ae, com cffriio, de cornbaier o llnnvl-
lo aolire o lirreno que t|Uer invadir. «I 
remédio preventivo adoptailo |ielns «niii-
midades <ia scieneia é o v c r i l u d c i r o 
K K I O I O H K A V A 1 H em Rot. 
lae coneentrailve. iaii.pr> fado deade mui-
toa unnes em Iodos os canos de i liluro-
ee e une.i ia. 

PKRDKIJ-HK n cautela n. 117(14 da enaa 
de penhores de »i. iliieno A' C., a 

qual fiea n i n effeito. 

VKNDKW-BK: uma viiioria usada, um 
« Duque Victoria» n .v.» e nina eliaiiwtte, 

omo também um sitio na freguezin tio 
ManfAnna, tendo lia.Un.e frut.i, muito 
bem cercado e com aitnn. 

Tratas' na alameda dos Andialas n. 
40, com o ar* t'a-rsno Zannrmi. 

ALBUNÚ 
A I.ivrnria Manalbiies «caba de rece-

tier variado eortiuiinto de slbuna noa 
insignilicanles preços de RflXIO a íiOfMO 
réis. A ' riu do Coinmercio n. 27. 

Café Craviuhos 
15 kiles, de l.> por . . . . 7»!UI0 
30 ideui, idem 14.1 <»•' 
Ki kilos, especial !!10'J<> 
30 idem, 

NO DEPOSITO 

I I I A L I H K K O D A D A K Ó 14,-H. 

Os joí;os de aziir t as progressões 
D I S T H I U l I Ç i t » G i t A T l ITA 
Ksta opusi-ulo eo será reniettidu a 

quem ne» avisar que leu a 

Arte de ganhar i Roleta 
1'iimuos A 

c us t orno li ojtju a vj:s 
a o u l e v i i r i l P e i e l i v , ' . 1 4 

PAH18 to antigo Crystaf da Ifictorii 
Ki i a KeliuNtião P e r e i r a , 2 

EHUUINA l io LAlttiO 1IO AltotrCHK 

Yi lios para vidinç..s, claraboias, qua-
dros, espalhi s, ele. etc., loiçae de barro, 
ftlln.s, vares o jarras para floit-ae plan-
tas ; completo aortimento em loiras 
brancas. 

llr.eiou.-ne encoiumend«s aub medida 
e direr.boa de jairos de b.uro para pin-
tuiv. 'também ei: rendem l'o2on de to-
das as qualidade* | ura as próximas fes-
tas dc S. Antônio, S. .h fiu e S. Pedio. 

Frtfos da fabrica ! 
Uniões ile diver.as cores, acm compe-

tci cia, <|i<M*i de ifmça I 
H. 1'nule, Maio de 11107. 

(iraude hotel 
A sua iiMprielara emuii nuii a que, ú 

disioeição d'.s exmuf. Iiespeiles, ae en-
eontru nus estações ilesta capital uni 
automóvel que is conduzira uratniu-
uicnte úqi.eilo estabelecimento. 

üut>i.aiiu, aproveita a occatião paia 
pievenir os incainos cxcellcmi.simoe se-
nlioria qne, >'e setembro em ileanle, tem 
tomado per arrendamento a eenaute 
casa oia cru coiudrucçio, que sen mo 
bilada com apurado noato e conforto e 
que lica mesmo defr>>nt" do ecu acredi-

EIUTARS 
l i i i | i o s l o p r c f l i a l d o e x e r c i -

d o l i e 1 q o 7 
Para conliaeimento dos srs. interessa-

dos, faço publico qne, a partir ileala 
data, até ;;0 do correuto mez dc Junho, 
a Itcrebedoria dc Rendas da capital 
procederá ú cobrança do primeiro se-
inestro do impoeto pre liai do exercício 
dc 1!)07, ineorrenilo na multa de 10 o/o 
os contribuintes quo n;o satisfizerem o 
referido im[ioHto no praso marcado. 

Itecchedoria de Itendaa da capital. 1 
•le Junho do 1107.—O administrador, A, 
Pnrira dr i^neirn;. 

•AVISOS COMMERCIAES 
Coelho da Rocha & t.omp. informam 

a todas as praças e pereoas ci in qnein 
l ím trunsaeiõea qne, por rscnptuia em 
rs ni.tas do tabelliio 1'edeiros, dasle 
capital, diaiolveram, umiiia'elmente, a 
soeiedF.de e liima, ritirni.do.se o soeio 
Kdnarilo llorges da Koclia pego e aali» 
feito de seu capital e Ir.eiof, fleamlo 
lo !o o nejçnrio eocial, aitivo e passivo, 
intciramer.te a earjio e FOII a responsa-
bllid;'d • do sócio Joaé Coelho da Itorha, 
que continua a manter to lo o commer-
cio (fabricação e vrnda da calçados), 
até bojo explorado pe!a lirrna extlncta 
e hqnid.id». 

S. Pan'o, B da Junho de l!it>7, 

COKE.HU T>A ROCHA * «'OMP. 

I — — t h — — 

veclabaçAgs Cecpüthii PasKsta di In fiirnt i 
flmii 

Fa» se pnblico que, a partir do dia 17 
do corrente, até noro avieo, ficarão sus-
pen.as se traraferenciee de ao,6ea ao 
escriptorio deeta Coapanhia. 

S. l'anlo, H de Jeaho de 1»7. 

AiftM* A*0u$to Pínle 
Çfcele da •citptaríe 

E M P R E S A M E D I C I 
l-:io|C» n t c M c l u x u o m i N AUTOMOVEIS «le (ilii|T»«--l 

«U-F R A N O I S C O 
Rua da Liberdade n. 175 ^ 

M E D I C I 

Telephone, 186 
Acccitaui-Fe chamados para conducçXo de passarei roa para as relações do 

Norte, I.ua e Mu» abana, pelos preçoa doa carroa de pruça. 
Oa cbamadoa poderto ser feitos pelo nosso lelepliono ou pela companhia de 

meuaaiieiros, ú rua do Commercio n. '18, ou ilirectamente no -garagm n r u a «Isi 
L i b e r d a d e , «7 ! * . 

P r e ç o s : 
P o r h o r a , 1 5 Í 0 0 Q W u c v o l t a j m m t l i c i i t r u s , 2 0 ^ 0 0 0 

OS WARRANTS 
P A H A 

A r r o z e a lg f t i iAo 
A C o m p u i i l i l i ^ C e i i t r . i l d c A r m a i r n s í l c r a e s continua a 

receber em defiosito esnes gêneros. Oe tituloa deasts mercadoria, aão facilmente 

H a . Z E K Í D E M P O R M E Z . 

HINDU, I füt I 
a a R A i i c n 

ARROZ, 111 réis por ucca 

RUA^fifirBE\T<Sl 4Mebrado 
A A l f a i a t a r i a A l t o m ã - IE M i l TIAPf 

JllíJ SANTA EFHIGKXIA N.1<> 
TKM O P̂ Ü̂Klt DK CHAMAR A ATTI.NÇÃO SORRF. O 

— — A p i i H r o l h o p a r a a r c p r o « l i i c ç f l o d o e o r p o = u = 3 

q u i M U Í S B u c m i n i v a o u 
Kste apparelho, o primeiro e até boje o nnieo no Brasil, é deatldade para 

tirar modelos do corpo, afim de qne n a p r o v a s p n s s a n i s e r f e i t a s 
a c m n s s l s t 
commendaa pei 
T e n i t B f n 

l anm lie i jw « « i " K— • • • . . . . . . . . m m 
, d o a s r s . f r c g u i i c i , recebendo aaaim aa snaa eu-

«tacfc <e I h m l M l i g l t i M , i U n a i « * nt«efc «e «nin» wgwnkumii 
fW' t f f M I « • f t l f t e t ! ftCe 

•A 

Companhia Paulista 
N I iE 

ELECTHICIDADE 
C u p i t u l . t 

— 
Ro|»r«sentaiitu o (lopo.ní.',, ;, 

para os ewtudos ilo !-?. 1'nnfo <• 

MÍIIBB, d» A I . L ( . K M K I N | 

K L K K T K I C I T A T N «KHKLS-' 

C H A F T «le lie r im o .Ia fí. 

1/KI 'MON F A t t l t l K v.jh., i 

Ui r l incr <lo . I t a nnovn ' . 

Otpriti di litirlies íIídíííccs 
i:.\l GHltAI, 

TiÍvjiIiohcs, rwnpuiiili i. i. 

aas r seuv w rr.KO, <o 

Especial istas cm ÍIIHÍ Ü: 

clectricas paru luz e íoiv, m 

cidades c fa/.einliH. 

BUA DE í BESTO, 11 
•aulo 

Grande torreíacção do café 
Bom Gost̂  

mmm & parav̂ ti 
No intnitode concorrer.einpr* pari . 

desenvolvimento do conimeri io i'e cnfil 
lie o llrssil a llalia esta II:ma enrnrriy. 
da expoitsçie ile paqnenoe paioiea 
iO . .'Kl ki'. etc., da preciosa rnbuie.i, 
os freguezes podem eaiolher do n u nos! 
r.a | rerença dos mesmos será feehndu 
9,1*1 oa « ile.pichado üvre ila tcdtn m 
| esas até o destine. 

A' di.piaiçãn doa fregue/rs eu ntli;":i • 
1 rs eacelhidsa qualidades ile rafe <• '.. 
doa pr.eos li vista de todos. 

, u s o u o a r e f u b á . 

K n a f í c n e r n l ( ' i t n u ' i r o , 2 4 ( n n t i g i i J o f t o A l t r c t l o ) Tc l . I j 

C A I X A P O S T A I , 180 

Casa Beethoven 
.11 

PIANOS 
•los n i rU io r rn fabrU-antrs a p rovo* 

HCIII f o i i í pc l c i i c i a . Vr i i i las á v i s ta f 

••III p iTs taçõos . A l t i ça iu-sr p i a nos 

novos . 

MUSICAS (I m a i o r o m a i s r o m p l H u so: 

tinii-iito lio i i r a x i l . 

C H I A F F A . R / E L L I Sc C . 
t t t A l )K H. U K S T O , 2 0 

110iii l i c n t c i i <'(is>ii A i n c i i c n i r i ) 

Manteiga Mineira 
F K K M A c CON S A L 

Marcas C J i r O f t Z A , CAI IMO, K IO-CLARO , l íRASILEHlA e T l í A i í l l ! 1 

ISKM SAL) 
D e | i i i s i t o ICCI ÍII <I<IM n u i r c i i N a c i m a e «ISIM p i i n i i p ; ! i V F.i-

l i i i t^iH <Ie l . i i i - l k i n i o m « le > l l i ) s is t 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
U i l i f o • U - p o s i t a r i o : 

TELEPHONE, 72 - S. PAULO 
Elegancia, belleza e mocidade! 

Obtem-sa, prineipalincite aiedeieoraade dn CAE6Li,t>:; 
O T u i i l e w J I r a e e n m estimula us crescimento, evita a queda nu < u ! v > 

e da- lies .niraordinario brilho. 
'Jira, rapidamente, as i aspas, que tão as csusas de sua qoéda u einü».m.| 

cimento priuiataro. 
A l«M-uo i i a i t l m i i l l e l d a devolve aos cnlielloa branco»,SKM OS TIN . 

porque não é tir.inra» ma tor primitiva, para cujo resultado < 1AI! A NTIU" 
ba.tante r.m só frasco conservando so com aeu liso permaneute.se n a peit 
nociva necessidade de os pintar. 

J. MltLKN & V., fabrieaules, -" c c n^L\ \"V,™r.l 
, yy rn alieu I r.chada.etc.—I» Ban t c . Kodolphn aa ' lma i i « i 

Por n- 2 0 ? 0 0 0 $ 0 ' 0 0 - - l i 2 

<4 a J f n S Í d i m i t
 F e í e r a ' s 

Caam h á l i t o em i W l pelos aeas actnaei proprietários ^ 

JÜUO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
ÚNICA ' l " e ""  S n > ' n r e ,° f)r,m<lr* p.,,,,,0», 
vniwn como rutn êen>i»e jirotupla « prntal o Ullui Sabhadg prexiwe, 15 do eorrente de 1907 

eortee* 

, * y-—w r « r -w 

, J n « * Utaii ii CapíM Federal para S. 10ÃG 

400 CONTOS 
"hV^.'" 1.* Horteio—100:01 >• ^ 

* " s n r t t i c i — I Õ ( " m »õt 

„ , • i 3 . " H o r t c i o — 2 0 l > : 0 h i » 

o . ZTr i°el , , 0-0O° b i , h t » " ' ^ ' "bu i ndo . . . . 

O maa«M bilhete jo«. noa 3 sorteio.. 

r r r ç o a o » i i n e t « l a t e l r a . IOf«NN»; r i o . . » • ; Op r imo» . liftHMi. r 

a . . . r i l r e l t a m 9 «n r te i e» 

por ^ ^ ^ «« " . l e loteria deve , , d , . 
• t l ê »» t ,«" • acreditada AOB tC IA fíKRAL. 

* l ! l l i s « e A b r e u 1 C. 

I»!l. 

fiic 

Sobre rei 
1 / i a b o a . 

•abre i. 
l i a a a . 

•tVre 2." 
C a m p . 

Arsini ra 
«te., etc. 

I.chita en 
>«W«0 »tó 
<>ire> v i>:«| 

Cir i ta l , c.co 

Enxaqul 
Acon'1'II 

a ««tua du 
aiar IV 
Wnthina 
A Pérolas] 
tina a Ciei 
r.m po;n'C 
braatiado^ 

a Pfta sirdí 
»." costella 
•lia d" 
P' itu ap. 
parari i dl 
é de gra^ 
aiçndal o 
.Vver.da 't 

P. S. —] 
buia 

«• esnvoiiic] 
«le l.al.oraf 
l t . r»e Jní 

mtei 
Grande 

Machai 
^ortieieM • 

quer f 
r»e p»ra viae 

triiw || 
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i 

C m n o s y p l i ã o 8 P A I Í K 1 J Z T o b -

t r i u - s c t o d a o < j u a l ( [ u o r l i e l u d t i g a z o -

s a o u e s p u i i n u i t e o a p u i c r o I IKDUX ID IS 

SI MO . I I u n i u p p u r c l i i o q u e SC i m p õ e 

v r c i i n e m n i a f i s c i o , e l o g i m e i a v 

r n i n m o d i d i i d r . 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s ; 

U U J li' tf] 
h) 

V e n d r - s e en\ t o d a a p a r t e 

• « • • « » M 

Jle|i0!>i<0 g » ' i a l 0111 S . P a u l o : 

Rua Dr. Falcão, 1 
J - . 3 3 . B I C - A - L E C O 

R e s t a i r a n t â l l e m ã © 
" E I ? E L W E I S " 

A praprietaii* doale ant g» • bem mnult i le estabelecimento participa aos «eu» 
anti jns fregueses e as pub ice, %ue «e acha nsvamente * testa do sen acreditado 
estabelecimento, o qual «a acha coaapetainontc roformnd», contiml» com ptaioal, 
habilitado para I em «errir a tua freguc/in. 

C o m i d a s ^nen lcs o, f r i a s a t é I 1|2 l i o r a s d a p o i f c 

C h u p a , n a m t w l o b n e fcehldít» d e ( o t I a « u n i p i a l i d i u l e H 

PALMU BlSWiOlF 
L a r g o d o P a y s a n i i ü R u a t !e S . J c S ) n . 5 2 

B À O 

G R A N D E F A B R I C A 

rdetas eMgtocycletas 

P í i g o u r é i s I s 7 5 í S ^ O O ! 

Recebeu réis 30 :000$ ! 
COMO ? 

S e ^ n r o » * A E l I l I I T A t I V A I I 

Apólices 43007 a 43012 
. l ln in in io Parreira de <.'aiaarj;o Juniar . de Limeira. «efiuo i-ae o t 
n ' A J C t | t i U s i < i v a , e eala auor.» com a pontua,idada do rei lutu* 

O ar, 
I assado 
gou o seguro no lylor de 

B E I S 3 O : 0 0 0 S 0 0 0 

l i ndo apeuas recebi Io 

«•t io 
pa 

• • f a r a eai v igor m e u o i d* um u s o ! 
A* apol ieM, após o la l l s c imra t a , aatrarfto a lmâa d i u l t imo aar ta ie ! 
Seriedade tuab.ilaT*'. d 'A E Q O I T A T I V A ! 

«I.imeira, I da Juniej de 10U7.—liluio. ar. Antonio I'. tjuiinirães, digno re-
presentinto d 'A Hquitativa. 

Pr sente. 
Amigo e fonhor.—fabe-iuo a s.M'»faç5o de «gradscer a v. a, o prompto pafa-

niento ilo 110:0 lOfOOO (tiiata cantos t!ê riíis) qur- m- f/>i feito -pelo fallertmento 
Jo meu lillio Flaminio, seguro nienoa da mu anuo n e n i prospya anri-dade. Tor-
nando publico easa facto a i passo acanaelhar a t-vlns |iw.i ae aejur irem n A 
KQUITATIVA que, sabendo cumprir oa aetta deveres, honra o aeu nume lia tanto 
premiado. 

Hubsrrevo-nie com a iniris alta eatima e con»idfra<;5o —l>e v. a, »rn.® att." e 
•br . *— f l a i n i n i o Ferreira (amargo.* 

TORES A GAZ POBRE 
POR ASPIRAÇÃO 

!o c i n i o n u c o s u'p j a s l í 

oni a r a n d o 

I»C(IÍ1- |>l 'OK|)CCtON 

S. PAULO — Rua do Thcsoiro n. 3 
A C C K I T A M - S K A < i K N T I O X 

I 

l i i i ] i t u- (M V no d i i v c t a <la F . u r o p u o A i n o r i c a d o N o r t o -

< w i p l c t o s o r l i n i c n t o o n c e e s s o r i o s p a r a l i i c v c l c t a s o m o -

L>I«FF!FTN> = ( ' O I H I I Ò P S I I R N L O R - M I C I I E U N O C O N T I N E N T A L 

( • V / c i u - h c c o n c f r f i x g a r a n t i d o s . N i c k f l a t n r í l e e s m a l -

1'" A í o g o . • 

Kc i i r cNC i i l a i i t os {ternos tio I t A I t K e P A N C A l T , i lc Parlai 

PQLETTI CALOI & C,A 

B.ÜA BARÃO SE ITAPKTININ6A N. í l 

ÔOAIÜÜER QUANTIA 
H 1 • " 

i : » ! . . , 
t»»: 

l i« n: i . 

< »F»1 )» 
/ F " m roíí 

• 1 .. i ' \ 
! m s i 

— A ' i n e l l i o r ln .\u « I » d i : i 

r-tfi ngetirias em 1'ottugal—contra o M: i i «v«> C o m m e i v l í i l » le 

1.-OO agencias na llnlia—contra a I ISI I IOÍ» < ' o i n u i c r c - i j i l e l t i i -

2.TÍI,'I ajemins 111 Hesparilia—contra < í s i i ' f i í « C u l i i n i i i n i t c «.V 

-olue n I riinvu, Inglaterra, Turquia, Ailcinunlia Itio <1a Prata, 

ir.ttegues iniii.cdiatainente. < ' o n l a s c ó r r c m c n 1 abrem-sa ile».la 
'•»;»• • .... !• ÍMI,<;I;<|II ,lt, r/in, .luros, d o 0 no a 11 n a C o m p r i i e v e n d a « l c 
IIÍT n , p; i|n-l i in i i- ( l : i e x t r ü i i K C l r n , r,e!o melhor preço do ili.v 

RANÇO ÜNÍAO DO COMERCIO 
C . >1, C.CCO t i o t c o o Ce r»ia. Caixa filial em S. Paulo , 27, raa Q u i n n da 

Novembro Ü7. 

^ Ao Boticão Universal 
t — 
J a s a especial do artigos dentários, óptica o cutslaria fina 

Encarrega - se de 

.enviar para o inte-

rior peli^corrrio li-

vre de poite l impar 

dc óculos 011 pen-

ce-nrr de nî kct por 

6$(X)0 " . 

Qticni precisar, c somente mandar o mtmero 

dn gráo que usa, n i o sabendo o numero, é bastírtê 

di?er a quanto tempo faz uso e que idade lemV 

bom explicar.se í a primeira vez que vai usar, p.iri 

l i o a cxccusão do 

pedido. 

Soríimcnto com-

pleto de Óculos c 

|ieiice-tiez finos, de 

metal iuglez, 01110 e 

tartaruga, a pregos 

moiliros. 

Januario Loureiro 
R u d e 8 . B e n t o N . 1 6 - c a i x a d o Cc r r * i o i 7 

• ' — S Â O P A U L O — = ' 

Kasra motora» aão tioie mtil'0 usado* na Kuropa pelo fa;t3 de serem n s m a i s 
combustível e dispensarem fo»ui>tis. 

A aua acquiaiçüo reroiniiienda-ae n toloa quo não l*m lenha por preço cominodo. 
Publicamos nbaiao oa att*sta !o« doa primeiro» motnr>s que forneceinoa, trabalhando <a meamos 

rc icu1s ( i- i i l : i< l«- e <To<>m>u«i-» d e e » m l » i i s « t i v < - l . 
I! i.ainoa a i a interessados irem ver trabal lur os mo itrru por nós furneiiiioa pain Itibeirão Pret,. o | aia e-t» « api-

tai e eslanns sempre proiiipb » a dsr Iodas iii'orinn(,'ôcs desejada». Oa inot„irs que fornei eiucs n.',o l.-m rival q::»nto á 
extrema ain^.-lexa, cc>'ioinia e perTe ção .!e trabalho. 

lübei lão Prelo, 2:1 de Ju lho de l'l(»i. 
Illnios. ars. Faman lo Áreas A Filho—S. Paulo. 

Poetara a .jusni p. asa in oreatar que T.ca'>o dc inslallar eoi n-en engeutio de benoti, iar arroz i:m I!OÍ rot i . i n .oo ioa 
a gaz de a ipiravüo, inlroiluxidos pela essa Pirn^in-I i Aiens & l-'iltio : i* 1 oni n iuai,,r s tliafa-..-ío que os voaho j.or n,cio 
leeommendar, stiestando a a:ia gu iu lu supertori 'ado sobre o» que já tive insta!]» !• s, vapoics elriti i i ' a. 

Paço particular menção d i giando economia e simplicidade extrema dn s-n fimcrioiuinento. — D í vv si., etc. 
(Ass inado ' Knnritr» M»rinn<in>.—Praça I'< «'<• Novembro n. l õ l — líiheirão Preto. 

P. Pauto, 13 de Se emliro dc UJOO. 
ülinos. ara. Pernando Arena A Pilho.—Capital. 

Auiigas o « -nlioi^s —T< 11H0 o prazer <le declarar a vv. sa. i,nc estou satisfeito com o n.olor n j -Air, >• ' >!»• 
proi da v •. as. I l i muitos dias n i • e< e u.o "r estt trab lliando fo n toda ri-gnlaiidade. s,.n (|e i nvnll < efi> tivna, 
não ^asta inait de ISÍ.K) por dis, (^ilcutando o c i rv i l j nnlbracita 'jne o me*in > louaomc. 

Tomando ae Cin í r u-i Icraçro • prntulo ceou- 1:1 ia e o farto ile i ro nr ir ar fo^uVa, a . vnnta^erM são r x'1 :i.. ! : a-
l i a i e en n i o lieiiio em reconiir,cn 1,'r a tuloa q«» iViejam ter foiça n o'ora I «rata, a ncquisição destes motores 

o motor que vv. s». u,e forneceram e muito solido, m n*e ! , e ni iu-a falha, 
l'o le.ti vv. sa. fazer desta o uao qn • lhe» < onvicr e i » n n u s si lmuevo iue , JI l j ' a a o i i i i i i j . - l ) a \ .. s,., r. 

obr.s assignado. A»tonto C, M 'h /•• >i, "Café G u i l h e r m e — £ i : a do Ksminaria 11. Bi» • >. Paulo. 

S Paulo, 12 de Maio de PIO", 
Ama. e srs. 

Venho ã preaença ila vv. ai. com muito costo participar-lliea qii" o motor pobre p o asplraçrio, ijun r m; • ri 

• le vv. as. as aciia tunccionand:) p-rfeitani-nte com a :orçi ,ío ltl ravailo4. niaic.rl« u » c.italo^o. 
O motor, bem co no o garaior, eu*,, " ,!o i imr c»n-trt:cção M iito solida e elefante. ,» seu inuneji de uni* HÍ-I.J !IR;-

dade adiniravet e o nsseiittmento feito p i lo «eu inachinist.'. sr. I>:ippe Snlxani, luuito tccotiinicinla a sua ci>a, pfl.i cr 
o correcçAo com que cuiuprein os contrat s que tiiinam. 

O motor tem a tr.in le vantagciji -le, além do poir-o i-.i lo .'e comb.istivct não nr tssita u.a liinlsta. IT— t >i-
tissiuio com a ncqilisicão fiz. ••, agiadedilo a w . w . s r t i i i « » fazerem desta o .."J qi:- th a ty.:vicr —Sju t o . e.ti-
nia.— assignado) José Obrvm /,'»*wa Ca é S. .lo ' v n In Pangal Pestana, I l l l . 

Fernando Arens & Filho 
O l - M - I C I X A S : U n a M a r t i i n P n r c l i a r d , I t l í A Z 

m R í r r i H I I O e a p o s i ç ã o «le i n u c l i i i i a s : i t n a D i r e i t a , 2 0 - A — S . P A I L D 

Enxaquecas — Kei/ralgias 
• .'i •!•''. iinosá- pr-soa« sujeitas 

» ' • • - : • ura* l i o ente'*, dc to 
»*ar I ..in- 11"H~- n r i i dc Tero-
' • ii,a i .-i i.in. C.oiu ellclio ,'l ou 
: i' ro'as <l'H--eiici* do Trndi in 
'li fii !,!• rta i iiJHl.nii paia il;ssipar 
' i ;, i.ici. • uiiiiiii K tu mais aca-
• • a.lors 1 iivaqimca- as mais 
i " a • i ••vralifi i< seja qual for 

a •: i <m , a, os membros, 
; : etc. 1'ór a Acado-

» M-- i iua do Parlz teve a 
t ;; i \ ,.r o processo de pre-

»' *. . ' ! •! V-M iicamciito, n qilfl 
" _!• I> valor para rccom-

" • ; ronllinça do- doentes 
• ' ia "in ti.ila- a • pturinacias. 

s. — I'ai i evitar toiia coiiru 
a co .lail.i cm e r i g i r que 

' i ; lenlii o 
• ' I..'. : .'.! .1;.,: Milhem L. FltEHK, 

• './. 1'arii. 1 

Fabrica de phosphoros 
— m : 

w w 

( í 

li EÜSOf 
illl (li1 lllillílS 

F. MATARAZZO S COMPANHIA 
Murou " S O I , L K V A N T K " 

S i . i p p r i . ó r a . i p í a l i p i u r o u t r a m a r c a < lo n i c r c a d o p e l a t j i i a l i -

t l a d c d o p a l i t o , ( f a r a n t i n i o s <><> p a l i t o s 

p o r r a i x i n l i a , n u n c a n i c i i o s , o t j i i c r e p r e s e n t a u m a g r a n d e 

v a n t a g e m p a r a o c o n s u m i d o r . 

> 9 O ® < 

I I j - A . S A I S O I S 
T G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
A PRECCW HAZOAv m s 

^mãriijg V e s t i d o s p a r a s c n í i o r n s c m e n i n a s | « M I 

a A C C K I T A - S K f i i f o i n u i c i i t l i i |iar« « i nn l q i i f i - lotem- t io i n t e r i o r A 

V A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C 1 A • 

l HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 ? 
g H . I > A I ' I , ( > A 

^ • • • • « r 

CoiDpanliia Ccoperativa Construtora e de Credito Popular 
S . P a u l o — 1 3 , P R A Ç A A N T O N I O P R A D O , 13 , s c b r s - I o j a 

C O P P O > S « t | O P P , ] { A T l V O S - S ) i t e i i i s r i j p l . l o s , . m e n -
• : i e s - j \ N o r t e i o e m a t j d e ̂ l n n l i i » « l e ( <>07 

Todos cs coitr"'iu(jde qualquer valor, inde|.andeute das vantagens que liies 
são of^grecidiis peto syslctna ccoiiomico já cm pratica, pait i i iparão do seguinte 
sorteio : f 
l prêmio de . , . ; . . . SOOCOOO | 2 pr tmioa da S 0 { 0 0 3 . . . 1003030 
1 prêmio de . . í . . lOOSOOO ' 5 promioa d* 2 0 i O O O . . 1 0 0 3 0 0 9 

10 prêmios da 1 0 4 0 0 } IOOSOCO 
e depois do sorteio os coupont não premiados serno Irocifttns por l»«»mia» »•«»• 
n ] n ' I ' a t l v « N , ile aceor Io cjui LB eatalilloa da Companhia R 111,01 IKI I I I IM 
participam do suiteio*dc uma «.'siassa 110 v a l o r d r 1 0 c n u l o s d c r í l s . 

Faruiii, /mis, wcr.» rsjoyoYi*, imiriinieiUr, 1111 s r/wtis i/nr tlistiih'if.,i < (>l T-

PONS C cuja li»lu, nlrTn (Ir 

ilnhihiiiihi ilimilimrnte, 1' fiirmit>ii>Iii na .«•'•foonnnli-r 

( i R A N D £ 

M a c h ã o , Barbosa A C. 

• «MU; IF.Ü «U- irtnfuH tir (,ual-
' 1 » ! • « ' « ' Sarr»;ii»ho. Cadci* 
r « vi». r,t. s t t r j i dc loini, p r^ 

j ar.i \ i * <le ni.ir. 

H\l.\s v m ( Al! l\A, E T C . 

l 'rci;Os >fHI eo l i i p l i c l l l ix 

Ü F F I C l H A b F A R A C ü N C E R T O S 

IJn;i O i n i í » , - V » — S . T a u l o 

Armação 
"nJerse ema n<a ai maçã', de i-anel-

xraate esrolptara. eat j lo m<r-
-cin vidroe de lm.&O «nr Om.80. 

Ael.a.,<. i m , tv .m fee io^ 4 1 . 
' j j^joer negocio deva eer 

* ft' 

I-, . B Â R E E I R Q S & COMP. 
O r a u d e c e s l i a o r d l n a r i n 

L O T E R I A I D E S A O 

loterias 

J O Ã O 

A i - K i m h i r - s p e m 3 2 e 2 4 d r J n i i l t n 
r ilhets Inteiro. lO tOOO S i l h . t e i a t . t r * 1 0 t 0 0 9 

Loteria de Pau lo 

4 0 C O N T O S 
K m 2K 4m c o r r e n t e 

B lhe te iatetra, H O M I i t a loter ia j a g a a*aaaa caaa « O aaH m i m 

A ' v e n d a todas ns Loterias dn C A P I T A L F K 9 E K I L o 

d o I I T A M 

M * i t i U w 4 • i n t c f i c r 

B D T K b B D A R A B A B A 
103-Rua da Lapa-103 
Magnifflcas apo««n toa com v is tas a Mveni> 

da Bcira>Map a s i t uada na me l ho r ponto da oa pitai. 
Capr iohaao aatnriça da ntaaa a caa inha Exoluai-

« a m o n t a pa ra faml l i aa a cava lha i roa . 

João B. Pazo & C. 
4 4 4 4 4 4 B I O D E J A N E 1 I O » • • • • • 

CASA A LOURDES 
C a i x a , 7 3 0 8. Paulo R i a Direita, 41-A 

Kapecialidade e i i pnranientaa. imagens, alfayaa. Art:(r .s |a a . crejas. capei 
laa, armadores, fl< rislaa. etc. Importará., dirreta il< s n cil cri» fabricante* fran 
ccze», italianos, alii-Oãe .. incleae* « norle ãm« ri, nn 

I.inho poro o cajlecial puni tonsauiar. Rt«cli*it,o* »K<>ra n.issaes noti.-nimo*, 
rilnaes, breviaiioa, ele, e cerca dc i,'s) nnaser,* de rsrt»o pierre. ' petfeiti**ima«. 
•Io varias Invoeai^tía-e dimen«"e». Pstaa im i-etis vieram da anti a ca-a l»KIJ IN 
HtP.KK>, replits.la a melltor do mnndo. 
O ür laaa « • saiaa«aa«M. k a t t e s i n a . p tmmsato i ras a c i r , u i m « r a a d e a t s c k 

da aartaa y a n aaterroe r S I Ç O S B I D O Z I S O I 

n t T T a a a A — _ 

Marmor aría Tavolar o 
K x p o H Í ç f l o p e r m a n e n t e d e t n m u l o s , e s t a t u a * c v a s o » 

M . T A V O I i A R O , i m p o r t a d o r 

V f f l D á I g l i m W J M B H O T O E J E R R A D O 

• • * • ^ L v Ç S i » . „ m 
CÉÊA r v M B à p ã 

P l i l V I l . K C i í O X . 

Pití-tan-.-àcí .i hiiirnvolmfcnt*» ú ornninf-nlnv'" ••i'oin.1 <!»» f»li»!i i.•,.«<, 
pf»t!cn<l » ser riinlatla» uú enverniza'l«M. CumIu pouco supeiior v n t-
ileiui iÍHA o | rotlux-m tua IÍI»«1J «*t'*'ei(• •, tt*i1 i> s'«io j i nsndn» r, 
tos prethos «te»{<t e;ip!ta! o «Io iülfrior. 

T a n q u e s d © m a d e i r a 

.Mais liaiatos c mar.',a aptoa u vasai' «̂ ue on ,Iu ferio. 

Soallios, forros, molduras, etc 
P H K Ç O N H K H I / I D U S 5 ' l f K r O S ü H i H / I D O S 

XAVIER DA SJLVFIBA ?< COM 
lia^eaiieiros í i iduttr iacs . ( Caia «andaua ciu 393 í) 
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